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;~-,'SENADO FEDERAL 

SUMÁRIO~~~------------------

1 - ATA DA 1Ó]l:SESSÃO NÃO.DELlBE- . 
RATIVA, EM 30 DE OUTUBRO DE 1998' 

'1.1-ABERTÚRA -
1.2 - EXPEDIi::NTE: . , 
1.2.1 - Comunicações da Presidência 
Término do prazo; ontem, sem apresijn- ' 

tação de emendas ,ao prôJeto de': Lei daCâma-
ra nl!: 67, de 1996 (nl! 1.803/96, na Casa'de ori-
gem), de iniCiativa ~O- President~da' R~pública, 
que altera dispositivo da' ~ei ril! 6.450, de 14, de 
outubro de 19n, ~-dá, outras providênCi~s. A 
matéria encontr.a-se em regime'de urgênCia e 
agendada para a sessãO do día 3 de, novembro 
prÓximo ... ~ ... :~ .... ; ................ : .......... ~ ......... ;-.. .-..... , .... . 

Término do prazo" ontem, 'seiti' âp'r~é,;ta~ , 
Ção de emendas aoPrójetô dé:RésoiuÇão,:ol! 87,'" 
de 1998, de autoria do .Senador NabórJúniot, 

." •. o. _ "."'. o,' • '. 

que dá nová redação ~q§11! do art. 39 da Reso-
lução ril! 37, de 19.95, dO Senado Federal. ÀS Co­
missões de 'ConStituição, Justiça'e Cidadania e 
Diretora .... -... ' .......... ~.: .... ;.~ .............. ;.::.; ....... -............ . 

Recebimento_dO Ofício 'til! S/80, de 1998(nl! 
3:019/98, na' origem); de 30 dó corrente, do Ban-
co Centrál dei Brasil, e'ncaminhándo parecer da-
quele órgão a-respeito dasolic~ação do Governo 
do Estado do Maranhão (lcen::a da operação de 
crédito ,baseada no contrato de aoertura' de crédi-
to, celebrado em 30 de junho de ,1998, entre a 
União, o Estado do Maranhão e'0'8anco' do Esta-
do do Maranhão S.A.--BEM, no valor de duzen~ 
tos e setenta e cinco milhões ae reais, ,destinados 
ao saneamento e posterior. privatização do BEM, 
no âmbito do Programa de Apoio à Reestrutura-
ção e ao Ajuste Fiscal dos Estados. À Comissão 

1~83O· 

14830 

de Assuntos Econômicos, que terá () prato de .• 
quinze dias para sua ap'reciação .......... ~.: .......... ; .. ; 14830 

, Recebimento do Ofício ri9 3.018,: de Ú~98, 
ilá origem, de 30 do tortente, do 'Banco Central 
do Brasil, em 'aditamento, ao _ Ofício nl! S/78, de 
1998 (n9 2.950/98, naqueie ,órgão),' rerri~tendo 
cópia do contrato celebrado entre a União e o Es­
tado do'Maranhão, bem 'como,cópil:iS dos parece­
res emitidos pela Secretari,a ~o Tesouro Nacional· 
e Procuradoria-Geral' da Fa~endá' Nàdorlal,"os 
quais deverão substituir os doéumehtosanterior­
mente enviados (Anexado ao Projeto de Resolu-
ção nl! 78, de 1998). À Comissão de Assuntos 
Econômicos ....... .-.: ........ : ... :.-.•... .- ....... : ...................... . 14830 

1.2.2 - Discursos do Expediente 
'SENADOR GILVAM BORGES- Veemente 

defesa da continuidade do desenvolvimento e 
progresso da região amazôniça. "., ...................... . 

SENADOR LÚCIO ALCÂNTARA - Impor­
tância da participação de edições publicadas pelo 
Senado Federal em feiras de livros, ao ensejo do 
transcurso, ontem~ do Dia do Livro ...................... .. 

. SENADOR ARTUR DA TÁVOLA - Análi­
se do programa. de ajuste fisca(do Governo Fe-
deral ..... : ................................................................ . 

SENADOR BERNARDO CABRAL - Ne­
. césSidade da efetiva participação do Congresso 

, : Nacional, no processo de análise das medidas de 
ajuste fiscal. Reflexão sobre a questão dos apo­
sentados e pensionistas. Criticas ao instrumento 
da Medida Provisória ............................................. . 

SENADORANTON/O CARLOS VALADA­
RES - Preocupações do PSB frente ao pacote 
econômico encaminhado ao Congresso Nacio­
nal. Críticas à política econômica do Governo, 

,em especial ao equivoco da sobrevalorização 
e.ambial. ................................................................ . 
" . SENADOR CARLOS PATROC[N/O - Ape­

Io 'às autoridades pela viabilização de recursos 
para a manutenção da Ponte do'Estreito; sobre 
o Rio 'TOcantins, na divisa com o Estado do 
Marànhao. Premência na conclusão da Transa-
mazônica .................................... : ................. .-....... . 

SENADOÀ ADEMIR ANDRADE - Anúncio 
da iminente criação de comissão parlamentar de 
inquérito destinada a investigar a atuação dos 
institútos de pesquisa no recente pleito eleitoral... 

, SENADORA MAR/NA S/L VA - Registro da 
reunião dos governadores de oposição, ontem, 
para discussão do pacote econômico e sugestão 
de medidas alternativas ........................................ . 

. 1.2.3 - Comunicações da Presidência 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú­
blica, da Medida Provisória n9 1.672-34, em 26 
de' outubro de 1998 e Pllblicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que altera'oss arts. 211,311,411 , 

511,62,79 e 92 da Lei nl1 8.745, dee 9'de dezembro 
de 1993, que' dispõe sobre a contrataçãoopor 
tempo determinado para atender à necessidadee 
temporária de excepcional interesse público, e 
dáá outras providências. Designação da Comis-
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são Mista ee estabelecimento de calendário para de outubro' de 1998 e' publicada no dia 27 do 
tramitação daa matéria .................................... ~..... 14851 mesmo mês e ano, que dispõe sobre normas e 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- condições gerais de proteção ao trabalho portuá-
blica, da Medida Provisória nº 1.673-32, em 26 rio, institui' multas pela inobservância de seus 
de outubro dee 1998 e publicada no dia 27 do preceitos, e dá outras providências. Designação 
mesmo mês e ano, quee altera a legislação do da Comissão Mista e estabelecimento de calen-
imposto de renda e dá outrass providências. De- dário para tramitação da matéria.................... ....... 14855 
signação da Comissão Mista ee estabelecimento Adoção, pelo Senhor Pr~idente da Repú-
de calendário para tramitação daa matéria........... 14852 blica, da Medida Provisória nº 1.680-11, em 26 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
blica, da Medida Provisória n2 1.674-57, em 26 mesmo mês e ano, que altera a legislação do im-
de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do posto de renda relativamente à à incidência na 
mesmo mês e ano, que dispõe sobre a base de fonte sobre rendimentos de aplicaçõess financei-
cálculo da Contribuição para o Programa de Inte- ras, inclusive de beneficiários residentes ou do-
gração Social - PIS devida pelas pessoas jurídicas miciliados no exterior, à conversão; em capital 
a que se refere o § 1º do art. 22 da Lei nº 8.212, de social, de obrigações no exterior de pessoas jurf-
24 de julho de 1991, e dá outras providências: dicas domiciliadas no País, amplia as hipóteses " 
Designação da Comissão Mista e estabelecimen- de opção, pelas pessoas físicas, pelo desconto 
t d I dá ' t't - d té' 14853 simplificado,.regula a informação; na declaração o e ca en no para raml açao a ma na......... ' 

de rendimentos; de 'depósitos mantidO§ em ban-
Adoção, pelo Senhor Presidente da Repúbli- l' cos no exterior, e dáoutrass providências. Desig-

ca, da Medida Provisória n
2 

1.675-43, em 26 de ou- nação da eomissão' Mista e e, estabelecimento 
tubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo mês 14856 
e ano, que dispõe sobre medidas complementares de calendário para tramitação da matéria ............ . 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú-
ao Plano Real e dá outr~~ providências. Designa- blica, da Medida Provisória nº' 1.681-10, em 26 
ção da Comissão Mista ee estabelecimento de ca-

de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
lendário para tramitação da matéria. ................. ...... 14853 mesmo mês e ano, que dispõe sobre a simplifica- • . 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- ção do arquivamento de atos nas'Juntas Comer-
blica, da Medida Provisória nº 1.676-38, em 26 ciais e do protesto de Utulo de dívida de microem-
de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do presas e de empresas de pequeno porte, e dá 
mesmo mês e ano, que dispõe sobre as contri- outras providências. 'Designação da Comissão , 
buições para os Programas de Integração Social Mista e.estabelecimento de calendário para tra-
e de Formação do Patrimônio do Servidor Públi- ' mitação da matéria .......... ;.............. ........ ........ ....... 14857 
co - PIS/PASEP, e dá outras providências. De. Adoção, pelo Senhor, Presidente da Repú-
signação da Comissão Mista e estabelecimento blica, da Medida Provisória n" 1.682-7, em 26 de 
de calendário para tramitação da matéria............. 14854 outubro de 1998epublicada no dia 27 do mesmo 

Adoção, pelo Senhor Presidente da ,Repú- mês e ano"que dispõe sobre operações financei-
blica, da Medida Provisória n2 1.677-58, em 26 ras entre o Tesouro Nacional e as entidades que 
de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do menciona, '9 dá outras providências. , Designação 
mesmo mês e ano, que organiza e disciplina os da Comissão Mista e estabelecimento decalen-
Sistemas de Planejamento e Orçamento Federal dário para 'tramitação da matéria........................... 14857 
e de Controle Interno do Poder. Executivo, e dá Adoção, pelo Senhor :Presidente da Repú-
outras providências. Designação da Comissão blica" da Medi,da Provisória "li 1.683-6; em 26 de 
Mista e estabelecimento de calendário para tra- outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo 
mitação da matéria ............................ , ...... ,............. 14854 . mês e ano, 'que institui o Programa Especial de 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- Financiamento para combate aos efeitos da es-
blica, da Medida Provisória n2 1.678-29, em 26, ti agem na área de atuação da' Superintendência 
de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mes- , de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, e. 
mo mês e ano, que autoriza o Poder Executivo a dá outras providências. Designação da Comissão 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Mista e' estabelecimento de calendário para tra-
Ministério dos Transportes, crédito extraordinário mitação da matéria .... ; ............. ;: ....... ;.................... 14858 
até o limite de R$106.000.000,OO (cento e seis AdoÇão, pelo Senhor Presidente da Repú-
milhões de reais), para os fins que especifica. blica, da Medida Provisória nll 1.684-47, em 26 
Designação da Comissão Mista e estabelecimen- de outubro de 1998' e publicada' no dia 27 do 
to de calendário para tramitação da matéria......... 14855 mesmo mês é ano, que dispõe sobre o pagamen-

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- to dos militares e dos servidores públicos do Poder 
blica, da Medida Provisória n!! 1.679-18, em 26 Executivo Federal, inClusive suas autarquias e fun-

i • , 'ti i Ai' i ....... =44=_ •• _ li: ::a.li 
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dações, bem como dos empregados das empre- mês e and, que dispõe sobre a fiscalização das 
sas públicas e das sociedades de economia mis~ atividades. relativas ao abastecimento nacional de 
ta e de suas subsidiárias, e dá outras providên- combustíveis, de que trata a Lei n2 9.4,78, de 6 de 
cias. Designação da Comissão Mist~ e estabele- ' agosto de 1997, estabelece sanções administrati-
cimento de calendário' para tramitação da maté- vas e dá outras providências. Designação da Co-
ria ..................................... , ..... ~............................... . 14858 . I ' mi$São Mista e estabelecimento de calendário 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- par.a tramitação da matéria.................................... 14862 
blica, da Medida Provisória nº 1.685-5, em 26 de Adoção, pelo Senhor Presidente da Repúbli-
outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo ca; da Medida Provisória nº 1.691-5, em 26 de ou-
mês e ano, que altera dispositivos da Lei n2 tu~ro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo mês 
9.656, de 3 de junho de. 1998, quê dispõe sobre' e ano, qUê dispõe sobre a adoção de medidas rela-
os planos e seguros' privados de assistência à cionadas com o Sistema Financeiro da Habitação - , 
saúde, e dáoutrastprOvidências. Designação da SFH, altera as Leis nOss 4.380, de 21 de agosto de 

. Comissão Mista e estabelecimento de calendário 1964,8.036, de 11 de maio de 1990, e 8.692, de 28 
para tramitação da matéria ....................... ,............. 14859 de julho de 1993, e dá outras providências. Desig-
• Adoção, pelo Senhor Presidente da Repúbli- , • nação da ComisSão Mista e estabelecimento de ca-
ca, da Medida Provisória nll 1.686-5, em 26 de ou- lendário para tramitação da l1)atéria. ........ ............... 14862 
tubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo mês ' .Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú-
e ano, que autoriza0 Poder Executivo a abrir aos blica, da Medida Provisória n2 1.697-59, em 26 
Orçamentos Rscal e' da Seguridade Social da de outubro de 1998 e .publicada no dia 27 do 
União, em favor dos Ministérios do Planejamento e mesmo mês e ano, que dispõe sobre os títulos da 
Orçamento, da Agricultura e Abastecimento. e do dívida pública de responsabilidade do' Tesouro 
Meio Ambiente, dos ReculSos Hídricos e da Ama- Nacional, consolidando a legislação em vigor so-
zônia Legal, crédito· extraordinário no valor de bre a matéria. Designação da Comissão Mista e 
R$824.000.000,OO, para os fins que especifiCa. De- estabelecimento de calendário para tramitação 
signação da .Comissão Mista e estabelecimento de da matéria .......................... :.... ............ ................... 14863 
calendário para tramitação da matéria .... :................ . 14859 . 1.2.4- Discursos encaminhados à publi-

Adoção, pelo Senhbr Presidente da Repú- cação 
blica, da Medida Provisória nll 1.687-5, em 26 de .SENADORA BENEDITA DA SILVA - Pro-

. outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo testos contra as conseqüências do pacote econô-
mês e ano, que institui o Programa Emergencial ' 'mico editado pelo Governo Federal sobre o salá-
de Frentes Produtivas 'edá outras providências. rio dos servidores públicos, a propósito do dia de-
Designação da Comissão Mista' e éstéilielecimen" dica~o à categoria. ................................................ 14864 
to de calendá~o para tramitação da matéria......... 14860 SENADOR MAURO MIRANDA - Polêmica 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú-' suscitada pelo governador eleito de Goiás, Depu-
blica, .da Medida Provisória n!! 1.688-5, em 26 de tado Marconi Perillo, sobre o processo de federa-
outubro de 1998 e publicada no.dia 27 do mesmo lização do Banco do Estado de Goiás ............ :..... 14865 
mês e ano, que estabelece critérios para a con- 1.3 - ENCERRAMENTO 
cessão de empréstimo, pela União, aos Estados 2 - SECRETARIA-GERAL DA MESA 
e ao Distrito Federal, destinado ao ressarcimento Resenha das matérias apreciadas pelo Se-
parcial das perdas decorrentes da aplicação da nado Federal, no período de 1 º a 31 de outubro 
Lei nº 9.424, de 24 de dezembro de 1996. Desig- de 1998, e correspondência expedida. ................. 14867 
nação da Comissão Mista e estabelecimento de 3 - ATOS DO DIRETOR-GERAL . 
calendário para tramitação da m.atéria. ................. 14861 N2 1.849, de '1998, referente à servidora 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú- Sirley Conde de Figueiredo Cima........ ............ ...... 14882 
. blica, da Medida Provisória nº 1.689-5, em 26, de N2 1.850, de 1998, referente ao servidor 

outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo Alexandre Paiva Damasceno. ............................... 14883 
mês'e àno, que altera a Lei nIl 9.649, de 27 de N°S 1.851 a 1.855, de 1998......................... 14884 
maio' de 1998, que dispõe sobre a organização 4 - CONSELHO DE ÉTICA E DECORO 
da Presidênciá da Repúl&lica e dOs Ministérios, e PARLAMENTAR . . 
dá outras providênciaS. d~signação da Comissão 5 - COMPOSiÇÃO DAS COMISSÕES 
Mista e estabelecimentd deéalendário para tra- . PERMANENTES' 
mitação da matéria . . : ..... L .... ; .. ; ... : ...... : ........ ,......... 14861 6 - COMISSÃO PARLAMENTAR CON-

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú-. JUNTA DO MEFICOSUL (REPRESENTAÇÃO' 
blica, da Medida Provisória n!! 1.690-5. em 26 de BRASILEIRA) 
outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo 
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Ata da 1 07ª' Sessão Não 'Oêíibe'rativa ' 
em ,30 de' outubro de 1'99$ , 

, " 

4ª Sessão tegislativaOrdinária da50ª ,LegiS'!~tu~a 
r. .. ~. 

Presidência dos Srs. Carlos Patrocínio, Nabor Júnior, ,Belk~ ,Paiga e À'demir AnéJra,d~ 
• 1 • • 

(Inicia-se a sessão às 10 horas) 

O SR. 'PRESIDENTE, (Nabo r Júnior) - Declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. ' 

O SR. PRESIDENTE (Nabot Júnior) ~' Encer­
< rou-se óntem o prazo para apresentação de emen­
das ao Projeto de lei da Câmara n2 67" de '1996 (nl! 
1.803/96), na Casal de origem), de iniciativa do Pre­
sidente da Repúblida, que altera :dispositivo da Lei n2 

'~ , j -. - • ~'.' ~ l~" ," . I ,". 

6.450, de 14 de outubro'de 1977, e dá outras provl-
dências. 

Não tendo recebido emendas, a matéria, es­
tando em' regime de urgência, constará da sessão 
deliberativa ordinária de 3 de novembro próximo, em 
fase de discussão, em turno único. 
, O SR. PRESIDENTE (Nabo r jÚnior),":' Encer­
rou-se ontem o. prazo para, apresentação. de emen­
das ao Próje,q de Resolução n2 87, de 1998, de au­
toria do Senador Nabor Júnior, que, dá ,nova redação 
ao § ,1 2 do art. 32,pa Resolução 0 2 37, de .. 1995, do 
Sen~do Federal,. ' , . ,'. _ " ,~: 

Ao projeto não foram oferecidas emendas. . 
, ' A, matéria vai às ComisSÕes de ,Constituição, 
Justiça e Cidadania e Diretora. ' , 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)":' A Pre­
sidência recebeu, do Banco Central do ,B~asil, o 
Ofício n2 5/80, de 1998 (n2 3.019/98, na origem), 
de 30 do corrente, encaminhando parecer daquele 
órgão a respeito da solicitação do Governo do Es­
tado do Maranhão acerca da operação de crédito 
baseada no contrato de abertura de crédito, cele­
brado em 30 de junho de 1998, entre a União, o Es­
tado do Maranhão e o Banco do Estado do Mara­
nhão S.A. - BEM, no valor de duzentos e setenta e 
cinco milhões de reais, destinados ,ao ,saneamento 
e posterior privatização do'BEM; no,âmbito do Pro­
grama de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal 
dos Estados. 

A matéria vai à Comissão de AsSuntoS EConômi­
cos, que terá o prazo de quinze dié"~ para sua aprecia­
ção, nos termos do art. 42 da ,Resoll:lão nl! 78, de 1998; 

o SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) .;.. A Presi­
dência 'recebeu, dó BancO Central do Brasil, o 'cHeio 
n2 3.018, de 1998, na origem, de 30 do corrente,en­
caminhado em aditamento ao Ofício n2 S/78, ,de 
1998 (n2 2.950/98, naquele órgao), remetendo cópia 
do contrato, celebrado entre a União e o Estado do 
Maranhão, bem como cÓpias dos pareceres' emitidos 
pela SecretaÍia do Tesouro Nàcional e Procuradoria­
Geral da FazerídaNacio~~I: os quais deverão.~ubs­
tituir os documentos ànteriormente enviados. " 
,,' :, 9;:~xP~di~nt~, anexadoa.~, processado do',Pro­
jeto de Resoll:lção n2 78; d~ 1998, vai à Comi~~ãÇ> de 
Assunto$ ,E,co~ômicos: 'i ,,;' \ 

, o SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -passa-
se à lista de oradores~ . ". " ' 

. ~ - . ~ l 

, Concedo ~apal~vta ao primeiro' orador ,nsemo, 
Senador GilVam 'Ê':Jorgeso',S. Exê diSpõ~ de 20 minl!los. 

O SR. GILVAM:aORGES (PMDB - AP. Pro­
nuncia ri 'seQuinte diseurSo.)- Sr. Presidente, Srs;, Se­
nadores, passado o'período,eleitoral, oCOngresso,N~­
cional retoma suas. atiVidades normais eintensifipa, a 
diseussãosobreç),cot:ljunto~de ,medidas quev~m~sel)­
do elaborado pela eq'uipe econÔmiCa,do Govemq; cujo 
objetivo é :um ~: evitar Que <> País sofra as graves 
consequêhcias da crise mundial que inflige pesadOS 

, ~ t'" ... < + • f • . ", • 

ônus às delÍom!nad~s eqono~ias emergente~"f ;':.. ; 
A campanha , eleitoral. recém-encerrada" :aliás, 

revelou ,um componente ábsolutamente' novo na, his­
tóriadadísputapél~,votó dO,eleito·r; a criSe econô.mi-
ca mundial. " ': ' , ' : . 

Dent~"os .~~ndipato~ que: di~putàvam ca~os 
majoritários· oú,u,má vaga na Câmara, dos Deputa­
dos, não, houve'quem hão:tenha' se pronunciado', ,ao 
menos uma vez, SQbr~ a criSe, seus reflexos na eCo­
nomia nacionál;:a questão do câmbio e, ainda, os 
meios e, estrat~gias que ',deveriam ser utilizados, 

.: pelo Bra~iI" no combat.e.ou ;lÍó, alíyio, do~ efeit,<?,~ .ne­
fastos ,qo turbilhão ,financeiro-internacional que, s,e 

, abateu:sobrenossa econom'ia. ' .( ... ' ' 
, , . A di~sSãoa r~ito da ciise e seus efeitos,'rnais 

Perceptfvel ,na campanha 90S càndidatos à Presidência 
da República,po.ntuou os' debates e ,foi ocombust\vel 
para análises e projeQõessobre o futuro doPaís. 

;,' + . ' 
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.. ,Nesse . cenário . de' turbulência financeira mun~ 
(f181, com o Brasil sofrendo consideráveispêrda.s;em 
suas reservas cambiais, a possibilidade de desvalo­
riZaÇão da niOeda e o riSco.de recessão é que trava­
ram os debates mais acalorados. 

"." . 
, , Momentaneamente, contudo, os ânimos pare-

cem ~renar-se, na medida ~m que o combate à crise 
mobil~ de um lado, o Govemo Federal, que anuncia' 
o,enxugamento das'contas públicas e a realizaÇão de 
unarefonna fiscal; e, de outro, os' organismos finan~ 
ceIros Internacionais. que profnetem empreender ações 
que ViSem a evitar que nossp Pars seja mais uma \ifti-
ma da especulação financeira ,irracional., ' 
; ~ É preciso' ter er:n:meflte, no entanto', que a .ação 
oo.njli~~ entre Govemo brasileiro"e os. organismos 
Itrtema~~nais:.:.. ,qu~, pa,receser a' ~Iução ma~s indi­
cada'. é7.~fi~ /10. ~nibate<,l f~g~ de~rneswadade 
dóla~s·.,e ,a.o.:ri~ ,de reces~o.~,,~penà~: el11 um 
primélro momento, de' iniciativas 'do próprio Governo, 
que' deve~o' "ecéss~,ri,a:rneríte :ser' discutidas por 
nós;:aquino CongresSo 'NaélonaL '::' .:' .. " 
" " . Sr~ P~sictent~, ~ Govémo brasilJird:não' esconde 

da NaÇão ~ o quê; aliás; tomc>u.;se marca registràda do 
~oVerrío do Pre$idente FerHandó'Henrique Cardoso­
qUEfÍlâo hesitará' em empreender medidas duras e 
~néi'gicas para Conter áChamada crise econômica. 
': i " A' imprensa nácional,'pOJ seu turno, tem infor­
madoqúe, entre tais medidas, estariam ,o corte nos 
gastos"públicos; 'a reavaliaçãq de subsfdios e isen­
çõés fiscaiS concedidas, a elevação da alrquota da 
CPMr=, bem cQmoa questão do custeio da Previdên­
ciá SoCial 'do servidor' público:, " , . 
" . ;'LJ...A revista Veja, por exemplo, em sua edição de 
14de'óutubro, revêla-nos que ti programa de ajuste 
etonômico 'que:o'Présidente da Republicà pretende 
anunciar até' o próximo 'dia '20 a composto 'de' duas 
pElrtes já foi anunciado., Na priméira,' o Governobus­
caiá a'umentar a arrecadaÇão <'tributária, majorando 
,impostos' e cortl:Índo súbsfdios', . entre, os quais, os 
destinados' à ',região' ainS;ZÔnica e ao nordeste. Na 
segunda e última paite dô'.programa de ajustes; o 
Governo pretende' cortar despesas com a contrata-
ção de servidores.' ':'. ' ' 
, " Concordamos ,que os' ajustes, mesmo duros e 
amargbs, deverão 'ser levados a' efeito. No entanto, a 'julgar que as:medidas notiéiadas pelo respeitável 
periódico sejam; de fato, apresentadas formalmente 
pelo Govemo, destacamos, desde já,' que não pode­
remos fazer ecpcom a proposta de corte ou limita­
Ção nos, subsídios, fiscais"destinados às regiões 
amazônica e nordeste do Pafs há pouco comentava 
com o Senador Bernardo Cabral. 

c. , 
I'· " 

':;;, , 
" . ., 

Sr. Presidente, sourepreSentànte eleito de um 
dos Estados que compõem a Amazônia brasileira,' o 
Amapá. COnheço bem minha terra e seus problemas. 

Testemunho que antes mesmo.de a é\tual crise 
econômica dar indícios de acometer o Brasil, meu 
Estado já vivia uma grave retração econômica, que 
deve ser creditada, em bOa parte, às rnedidas que res­
tringiam e ainda restringem as atividades da Zona de 
Livre Comércip de Macapá e Santana - a exemplo 
d~ Manaus, que tem no Senad,or Bernardo' Cabral 
um bravo defensor, um grande articulador e mobili­
zador da Bancada do Estado do Amazonas, que 
também vive as mesmas dificuldades, com as pres­
sões do empresariado principalmente do sul. 

Tenho a: exata compreensão do grave momen­
to por que passa a economia brasileira como um 
todo. Estou conviCto de que ações energéticas têm 
~e ser tomadas para afastar o fantasma da crise que 
ronda a Nação. No entanto, $r. Pr~sidente, esclare­
çoque, n~o: poderei' ,unir'n)inha voz 'àquela~ que de­
fend~m;:a'ad~çã() .de açõ~s qúe inibam ,ou inviabili-
zem o progresso' da regi~o amazônica. . . , ' 

<o" A regiãó a~áZôniéà,~ntJ~Càóé'démaiseniatizar, 
merece tratamento' éJifererída~ó ~as demais regiões 
brasileiras; porque detém caractelfsticas muito pecu­
liares e especiais, além de constituir o 'maior patri-
mônio não explorado do Brasil. . 
. " " Não posso concordar, assim, com qualquer pro­
'poSta qu~ vise a infligir sacriffcios ainda rnaiores à re­
gião, . porque 'não classifico como privilégios os beneff­
cios fiscais e os s,ubsfdios concedidos à região amazô­
nica;'que, épreciSó que se diga, vêm sendo reduzidos 
ano após ano." ~. '.. ,,' , ' 

, . Sr .. Presidente;apesardõ desânimo, da preo­
cupàção' e, da àpreen~o; acreditamos no nosso 
Pafs. o presidente não tem outra alternativa, e o 
Governo não poderia ficar omisso em tomar as me­
didas necessárias para o controle' da inflação e da 
evasão do capital. Por esse ,motivo, preCisamos ana­
Iisá~las com muitp carinho: E nós, do Congresso Na­
Cional,estamos, abertos à diSCussão. Compreende­
mos as necessidades urgentes do País. Tenho cer­
teza de que ó Presiden~e Fernando Henrique Cardo­
so e a equipe econômica jamais lançariam um paco­
te'tão pesado' se ele nã,o se fizesse necessário. O 
Presidente hoje sofre, mas assume as suas respon­
sabilidades como o gestor maior do Pafs. 

De vez em quando: os príncipes do apocalipse 
assumem esta tribuna; e a da outra Casa, achando 
que é ,o fim, que é um arraso e que não existem ca­
minhos, mas o Pa(s tem saídas e, se Deus quiser, 
atravessaremos essa crise. 
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O Sr. Bernardo Cabral (PFL-AM) - Permite- Cabral, aparteou-me "00 Senado Federál, será um 
me V.Exll u.rTÍ' aparte?' " motivo ,de honra para 'mim. 

O SR:,GILVAM BORGES '(PMDB, -'AP) ~,O Portanto; encerro a minha falação, Sr. Presiden-
Senador Bernardo Cabral está ansioso para fazê-lo te, agradecendo a paciência de V. Ex" que, já com 
ou estou equivocado?' , , ' seus cabalas brancos, vindo do Acre, realmente tem 
, '. O Sr. ,Bernardo Cabral (PFL .;. AM) - Mais 'do trabalhado bastante pelos interesses da nossa região. 

que 'ansioso: 'Seria pouco eu registràr á,ânsia. Quero Obrigado, Sr. Presidente, Srs.'" Senadores, e 
ter a' oportunidade de juntar-me,;'às' suas palavras. um grande abraço ao eminente Senador Artur da 
Aliás, V. EXª:está provando ser veÍ'dadeiráa fraSe: ~Se Távola qUEfestá ali muito preocupado, já analisando 
queres SElr universal, canta a tua aldeia". Observe que o pronunciamento que fará brevemente. . 
os grandes escritores só conseguíràm se projetar no Um grande abraçá. 
mundo inteiro, sejam brasileiros ou estrangeiros, can- .' , , , 
tando a sua ,aldeia. Agora mesmo,: o prêmio Nobel' dê O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Conce-
Literatura, José Saramago, conseguiu isso transfor- do a palavra ao nobre Senador Lúcio Alcântara. 
mando a 'aldeia' onde nasceu nos centos em que a re- O SR. LÚCIO Âú:ANi-ARA (PSDB - CE. Prú-
gistrou. A ele ,se junta - basta que agente cite apenas nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
um, um dos nossos, que se transformou, lá fora, tendo - Sr .. Presidente, Srs. Senadores; ontem transcorreu o 
livros publicados em vários idiomas - Jorge Amado, Dia do Uvro. Infelizmente, não me consta ter havido 
que começou com Capitães de Areia. Quando ouço qualquer comemoração ou manifestação em tomo 
V. ExII, Senador Gilvam Borges, defender ri Amapá, dessa data, para celebrar aquele que, através dos sé-
que muita ,ge'nte do Sul ,talvez nem saiba onde fica'~ culos,teril sido um melo de comunicação, de difusão 
desConhecem que lá é a parte mais setentrional da cultural ede integração de raças e de sociedades. , 
nossa Nação e que se conhecessem o Oiapoqueao Recebi ol"tem, coincidentemente, um otrclo da 
Chur, situando.o Amapá, com a sola dos pés e não Dr' Mariá Helena Rui Ferreira/coordenadora da Co-
apenas por uma leitura às vezes indisciplinada, ·teriam misSão Especial Feira do Uvro. Nesse ofício, ela 
um pouco mais de brasilidade -; fico muito alegre. ,Não apresenta um relatório da participação do Senado 
foi fácil, para quem fez a sua.campanha ao Senado .Federal na 111 Febralivro, Feirà do Livro de Fortaleza, 
pedalando úma bicicleta, com altO-falante no guidom e realizada de 1 a 7 de outubro." i 

um microfóne, na mão,cOntra um' o~ro ,eandidatoque 
tinha cinco 'ou seis trio elétricos, hoje, desta ,tribuna, 
defender, o Sêu Estado. Sei o que V. Ex" déveter pe­
nado" Senado~ Gilvam Borges. Quando,V. Ex" chama 
a atenção para o chamado pacote econômico, é\preci­
so advertir os intérpretes da lei de quedela deve ser 
extràído o que é melhor. Esse lado bom deve ser 
ampliado e desprezado' o que é nocivo. Vou ter à 
honra de sucedê-lo na tribuna; depois de' ouvir <> 
Senador Lúcio Alcântara - claro que sem o brilho 
de que V. Exlls dispõem às mãos:cheias"-, mas vou 
tocar no problema do aposentado.' A ânsia de apar~ 
teá-Io foi para que, ao final, V. Ex!! estivesse certo 
de que eu não queria que conclursse o seu discurso 
sem a minha solidariedade. ' ' 

O SR.GILVAM BORGES (PMDB -AP) - No­
bre Senador Bernardo éabral, -agradeço ~ ~ V. Ex~ 
pelo aparte,que, como sempre, I me honra. Quero di­
zer que sempre sigo um ditado popular: "Diz-me 
com quem andas que eu te direi se vou cOntigo", e 
eu 'estou contigo e gozo dessa' sabedoria e desSa 
companhia.:: O aparte de V. 'Ex!! estará registrado. hás 
Anais desta Casa, e 'quando em minhas caminhadas 
eu disser ,que o grande jurista," Sen~dor B~mardo 

·r \ , 

~ - É interessante salientar que a participãção do 
Senado'nesSas feiras, e 'até na Bienal do livro,'teve 
inrcio em 'Fortaleza, ria Primeira Feira do Livro, com 
a compreensão e o esUmulo ~do Senàdor 'José ,~ar-
ney, que então presidia esta Casa. . . 

• Dar'pára Cá, constiturram-se comisSões que' cui­
dam especificamente do tema e a presença do Sena­
do tem sido muito importante, não só pelo teor dos li­
vros que o Senado' edita, de grande interesse pelo seu 
conteúdo jurrdioo, 'informação, resenha' de legisla~s 
ou outros tratando de áreas especrticas, como também 

. por' obras de cunhô cultural, literário e polrtico.' .. .' 
" " '.' J' • ~ • 

Além de levar essas obras para serem comer-
cializadas a preço múito baixo, o Sel)ado também 
oferece outros serviços, através de CD-ROM e dis­
quetes forrecidos pelo Prodasen, ao mesmo tempo 
que mantém um aparelho de televisão permanente­
mente ligado na TV ,senado e' realiza pesquisás jun­
to 'a visitantes n'o seu stand, para que eles aváliem 

, esse~ serviços e' dêem sua opinião sobre o funcio­
namento do Senado. Não vou ler o relatório, porque 
séria cansativo, mas nele estão contidas as pergun­
tas'e as respostas obtidas nessas pes9uisaS. 
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Cerca"de 50% das pessoas mostraram' que 
aprovavam 'éssa iniêiativa do Senado; outras infor­
mavam que: J(se haviam valido de publicações do 
Senado; outras 'desconheciam que o Senado tam­
bém podia prestar um serviço dessa natureza. Des- '­
sa fonna, ess~s_questionários que estão sendo apli~ 
cados nos levam-a acreditar que a presença austera 
e discreta do, Senado nesses eventos'é"altamente 
positiva para 'iÚnstituição e para a população, e vou 
dizer o porquê~<O 'nosso sistema de distribuição é 
muito falho, ou, ,praticamente, não existe.. Ora, se 
queremos que:à'lnformação chegue a todos os Esta­
dos, se queremos nos aproximar cada vez, mais do 
público, é prec!sp haver um sistema de 'distribuição ' 
dessas publicações editadas pelo Senado. 

, '.', ~ 

Em breve;',:estaremos concluindo' unf-aoordo 
com a Universi,q~de de Brasflia, a UnB,que"irá fun- l 

cionar como uma distribuidora do Senadó~', Hoje, 
essa universida~à ter!lUma rede de livrarias no País 
e, assim, pOderá,ft)Zer parceria éom outra!fdistribui­
doras, o que ga'ra~tirá que o livro chegue, ao' ,Mara­
nhão, do Senad()r, Bello Parga, ao Amazonas, do ' ' 
Senador Bernard9.Cabral, ou ao nosso Ceará. ' 

Às vezes: trata-se de livros que são editados ~ • 
mente pelo SenadO~ já que não têm valor Comercial. 
Uma editora priva~não irá editá-los, porque' não há 
grandes oportunid8~s de comercialização, de'venda, 
desses livros, mas'\:I!T1a Casa como o Senado'pode e 
deve fazer isso, porque são títulos de grande importân­
cia para a compreeri~o da nossa realidade, da evolu­
ção e da formação dO:País e da naci~nalidade. 

Lerei algumasfrases pinçadas pela Dr.iMaria 
Helena, que foram ditas por pessoas que passaram , 
pelo stand do Senado e se manifestaram: "Gostei 
de 'ter visitado o stal.lct do Senado e ver as publica-" 
ções oferecidas pela ,gráfica"; "Deveriam incentivar 
um pouco mais este projeto"; "Gostaria de ver 'reim­
pressa a coleção do ,Dr. Paulo Bonavides" , que 'é 
aquela compilada por Paulo Bonavides e Roberto 
Átila do Amaral Vieira,',que se esgotou rapidamente 
e que está em vias de,~er reeditada; "É importante a 
presença do Senado rià, Feira do Livro;, para as es­
colas, os estudantes el\! geral"; "Maior veiculação 
das publicações do Seriado"; "Gostaria que publi­
casse, em forma de livro ou de CD-ROM, as medi~ 
das provisÓrias em s~a í!1tegra";'''Que'o Senado Fe­
deral seja mais divulgado'e valorizado. pelos brasilei~ 
ros"; "Desta forma ainda é difícil acompahhar os tra­
balhos do Sen~do"; "Que,se intensificass~m as açõ­
es em curso;' para que os cidadãos cada vez mais 
conhecessem essa in'stituição e, prirlcipalmente, 
soubessem ~.?l sua razão',de existir"; "Divulgar mais 

os serviços do Senado Federal nas universidades do 
Nordeste; abrindo um ponto de conexão entre as 
universidades, seus alunos e a Presidência da Re­
pública"; "O atendimento é ótimo; eo'preço; singular 
e acessível a estudantes 'que' não trabalham, como 
eu"; '''Quero agradecer o excelente atendimento que 
recebi e comento pelo fato de 'ser professora"; "Des­
centralizar tudo do Senado, de Brasília para todo o 
País"; "Apesar da pouca divulgação das publicações 
do' Senado, é confortante saber que nossa Nação, 
de uma fonna geral, pode ter acesso a tudo que 
acontece, digo, a . todas as 'decisões tomadas por, 
nossos Governantes, por escrito"; nA participação da 
Editora do Senado nesta, Feira~o Livro é importante 
para ;:lproximar a instituição do povo, em particular 
do púbfico leitor". 

Sr. Presidente, quero ,encerrar para ,me congra­
tular com ,o 1 li Secretário, Ronaldo Cunha Lima, a 
quem estão 'afetas' as comissões que cuidam.da or~ 
ganização e da partic!paçãodo Senado nessas fei-· 
ras de liv~o" e, particulannente, com"a DrB Maria He; 
lena 'Ruy f:=erreira, que é Coordenadora da"Comisi 
são Espééial da Feira do Livro; : 

Se,' antes, havia qúem leVantasse alguma inda~ 
gação'sobre a conveniência de, o Senado participar 
desses'eventos - sem fins·lucrativos;, como ,me aler­
ta o Senádor Bernardo ,Cabral --,creio que, hoje, 
com essa,repercussão q\Je está havendo, com ore-

, tomo que' recebemos da, população, no sentido da 
, melhoria' e, do aprimoramento das· atividades do Se­
> nado 'Fàderale da atuação dos- Senadores,essa 
:,'questão já',é 'pacífica. O ,Senado'há de ter sempre 

uma participação nesse 'e em outros eventos, para 
'divulgar toda a sua atuação política q editorial. 

. Essa é, uma das funções de que não podemos 
, nos furtar, principalmente considerando - volto a di­
zer -'a natúrozadecertas obras editadas pelo Se­
'nado; somente uma instituição como esta pode fazê­
lo, porque,. diferentemente das editoras privadas, 
não~á interesse comercial algum. . 

Também se deve dizer'bem claramente que o' 
Senado não quer competir com a iniciativa privada, 
porque isso não seria justo, nem razoável. O Senado 
quer suprir lacunas existentes, para que 'certas obras 
possam chegar ao público, com o seu patrocínio. ' , 

. Muito obrigado.' < ,~ 

'O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Conce­
do a palavra ao nobre Senador Artur da Távola. 
, - O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB - RJ. Pro­

nuncia o:seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, SrBs e Srs. Senadores, o assunto 
das medidas de ajuste fiscal não pode ficar pratica:' 
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mente sem receber uma palavra de cada: Cc>rigres- 'nét,'p~io 'faXo,upelO telefone, o meu';gabinete, rece-
sista neste momento. As minhas serão de téntatiVà .beudezenas·d~"i1ênsagens,Q'que; para'um dia, é 
de análise, de prlJdência' e de Superação deste faÚsouma am'ostragem muito significativa, de:umnâscen-
antagonismo: túdo é bom do meu lado .e tudo, é ruim tecla:mor, popular' relativo ao que seria- 'a ',inexistêl1cia 
do lado do adversário; o Governo está carregado d~ d~ ~cortes na contribuição dos Parlamentares. Ime-
razões,e a Oposição está sem, nenhuma razão, oiJ'a diatamente correu pelo Pafs a idéia de que o Parla-
Oposição está carregada de raz~$, ~ ti Governo, mentarnão ia pagar. Claro! Recordo~me, na véspé-
sem razão alguma. " ",' \ ',':~', ra, el11 um noticiário 'de televisão, de'a:,apresentado-

,O Pafs está diante de sua decisão maisprofun- ra acentuar.qúe: "Parlamentares e ,militares ficarão 
da tios últimos '20' ou 30 anos. Ta:lvez;somente a fora". Aquilo,é suficiente, para quem,conhece comu-
realização da Assembléia Nacional, Constitu'intete- nicação; 'para :imediatamente àlastrar .um ânimo que, 
nha'sidoum fatade,valor polfticO-histórioo maisréle- no, caso, S~ria completamente justo; porque nãô há 
vante que o momehtoem':que estamos,viVendo."''',,, ne~hunia ,razão para: parlamentar não participar 'de, 
,":"Portant~, ~c~~i~:~u~ '~S!pa:lavrá~',do ;C6ngresso um saciiffcio coletivo~ ::;:; , "~,':;'. ' 

não' podem ser as/de Jetiràr o ,máXimo de proveito Noctia seguinte i.. hoje' -, os jornais, e felizmen-
para efeito, opc:)Sicionista:; ou retirar,Ô rnãXirno 'de 'pro- te; 'ontem, ~ aS -teleViSões, dê um modo 'extremamente 
veito para ef~ito:sitú~ciohis,a:.Não;çre!Q queio ,em- correto;: àdequàdõ:;dÓ:pohtÓ de \iistif,da 'comunica-
'bate, pOsto' nesses termos 'vá cohtribuir,eJI'Nâ~o, 'çãô 'e' dá'irifOrmáçao; 'já dizem que'não é' assim: Os 
do' outro, lado, o receberá bem. Há que se: an'aliSar, 'Parlamentáres{ião ·jogo 'se extinga ,h' IPC, 'noinféio 
em"profundidade e em dificuldade: o rriomento', e -as do prõldrnq')100, ':eVidehtémente ' 'párticiparão, já af ' 
'm9didás tórnádas:' ,:." " ' " " " , 'como 'se'rvidt>rés 'publicas que"'descontàm, 'e não 
, , Quero, de a~temãó, ,dizer'que, ,dias atrás, a corno Poder Legislativo que desConta para' um insti-
Bancada do PSOB no Senado tomou uma deliberà- tuto ,especializado., Possivelmente'"se acall)1e; pará. 
'ção: que me parece 'de eXt~rria,'prudênéia: .fixou o quem ler a notfcia'de hoje, a idéifÍ'Cte que os Parla-
cort~' necessáriQ na 'mesma casa dos R$28 , bilhões, ~e~r~se~ta~" eleS, isentoS'~~sa obrigaÇão.' , 
necessáriQs ao ajúste fiscall, sem pÍ'opri,arii~nte deci- "ISso não 'é importante dQ, ponto de vista geral. 
dir, 'dentr~ ,do, ,conjunto ,dá' medidas chegadas ao Quero aPenasaÍlalisar como é'a:8íiologia da notfcia, 
Congresso, quais aceitará, quais reformará ou quáis da inf'"t<~:);i:cómoela se exprésSa. Ela se expressa 
rejeitará, até ,porque' é umapreteh~o de~bida su- pôr eonOÚ:ltivos: E tão logo ,um conotativo se faça. a 
por' que,' num primeiro' momento, é pOssfvél aprofun- me!ave~dé passa a· ser verdade ' por inteiro; o IndCcio 
dar análises e chegar a conclusões sobre "matéria de paSsa" ~ ser sintoma;, o sintoma ,passa a ser fato; e o 

·tai, compleXidade: Como'também é irt1posS~fvel pres- fatO 'já é apresEmtado comojulgamento; habitualmente, 
supo~ que a própria 'equipe econômica: do 'Governo, oOjulgamentoaCaba,em coridenàção; e a condenação 
'pre,~ida por circunstâncias de momento,posSà ter a vaipàrâ o Iinchamento.Portaritç~:vamos às vezes do 
perfeição de acertár em todos os pontos.": ',' indfcioàcondenaçãoein pouCaS ,horas. 

" "Pó':'tudo iSSoj:essàrnatéria merece ~'nossa ' " Assim, a ~eu ver, acont~ com o impacto' de 
meditação, Q nossô' estudo e o nosso" aprofunda- um pacote' deSsa natureza~ O pacote apareceu para 
mento, sério. ,Essa posição da Bancada do PSOB me a, Nação como uma grande ameaça de Violência, e 
pareceu,a:dequ~da,' prudente e, ao ,me~!,,!~; te~Po, ele, tem conteúdos ameaçadores, realmente. A 
in~pendef1te.. Nem, estamos aqui p~ra: se!'1Tlo~, : am.ea~ não '~'opacote'. A ameaça é' a; situação' eco-
co 'o somos, membros do Gov~rno, def~ndendo, nômica,' ,mas ele" 'que é um remédio para a situação 
é qualquer!cireunstâncià, todas as medidas; hem, ,econômiCa; 'aparece e tem alguns pontos efetivos de 

'evidentemente, estamos aqui para.prejudicar não ameaçà;' principalmente sobre o serVidor público, 
mais ri Governo, mas <> Pafs, na medida ,em que in- ,que é uma dás categorias que o atual Governo não 
teresses contra o Governo posSam, - ' ê " pOdem, tem ~bido tratar. Não tem sabido tratar do Ponto de 
~oino e~entualmente acont~çe -: éh~r~se com os vista .dá com':l'ricação, não ,t~m sabido tratar do pon-
interesses do Pafá. ' , • ,; ~o de' vista,dàsgener.alidad~s. Sou membro do Go-

Para, isso, 'é necessário ana:li~rmos a natúreza vemo, tEmhoqueo reconhecêr. ' 
da notfcia nó 'seu primeiro impacto. VamOs tomar um -,',~ As' arrt~aças estão n~ situação brasileini, A crf-
exemplo acontecido com às, nossos Parlamentares. tica que me parece procedente da parte da Oposi-

, Ele é rn'l,IitQexpressivo ,de como é' a notfcia 'no sElU çãô, éa d~ que ésS~s medidas poderiam ter sido to-
, primeiro momef.lto::Nq.'dia ~é ()nt~rl:t,,'seja 'pel~,lnter- ma~as·:ântes, Não I:tá dúvidé;i.Creioque houve' na 
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conduçãoiGQ-macroprocesso político; ao longo dos passado pela. dificuldade·de não ter praticamente o 
últimos quatro:anos, um grande equívoco na ordena-que' fazer no Governo do ponto de· ~ista de realiza-
~o do que~;aconteceu politicamente: nesses. anos. ções administrativas. Porque o·que estamosa,tratar, 
Em primeirodugar, o fato de que a reforma tributária ·Sr. Presidente, Sr1!s e· Sr~. Senadores, é de uma·fa~ 
não estevei'adiante das demais. É um'assunto quelênoi.a' do 'Estado, .do Poder, Público, no. Brasil, ·que 
poderia ter:.sido resolvido há três anos· •. :Em segundo ,não vem de agora. E digo com' a ,mesma franqueza 
lugar, a colocação da questão da reeleição nomeio ,com a qual critico omeu<;3ov~rno. vem de rTluitos 
do mandato'de.quatro anos, que está. a se 'extinguir. anos. E, por primeira vez na história.recente·do Bra-
Esse foi um:'efro que procurei combater .dentro do sil,~,partir de quatro anos passados, talv.~z não com 
meu Partido,.~: não fui, vitorioso; ao contrário, fui der- a urgência necessária; cOf!lo ,estou a di~er, n;t8s C9~ 
rotado,-, que. gerou umprejuízo muito grande para o meçol,l,a ser enfrentada.. '. . ; 
andamento, 'das' .:reformas, pois, paralisou o Parla- .', .A falência do Esta<;1o, , no, Brasil,' é uma falência 
mento por mais: de um ano, além de criar um des- antigai que se agravou"é CEl~O, ··mas, quevem e, per-
gaste totalmente desnecessário para o' .Govemo; do tence a um ciclo históriep no. qual ,o Estado Jactor ou 
ponto de vist.~"de sua base de aliança.~)~,evidente ,f~~tor.- pEstado que' fai,·no~.lügarda sOc.iedade-:-
que tínhamos ,~~ 'colocar a questão d() .. mandato na chegç;ú ao. limite nasua:posslbil,idade: ~e abrigar p~~ 
pauta, pois, d()~ponto de vista constitucional, estava têricial,çle investimento; c~ég9U ao limite na sua ça-
-quebrado·. A·{tlei~· revisão constitucional,af,lterior al- pacidade ,çle agir, c'om eficáCia; . é ch~gouao. limite 
terou a duraç~C>.:.~o mandato de cinco. para qu~tro em "relação aocusto,desoi-den~do, ,n,epe$s(l~lci; .é 
anos, sem a e~nda relativa à reeleição.;j~,.prepara- ;f~rto:,~ tpoo um' p,e,rf()d9. f;l9 qy~I, ~~~t~~P,'~9'~ fl:'~d~-
da, que era o.:~çordo daquela ocasião..:.t::t~via que mental para o desenvolvimento da ,economia.e para 
'mexer, porque:a,.Cqnstituição,estava de 'p~:queb~-a propulsão do Pa(s, ,pratiçamente'·de'.,~rpa Idade 
do nessa maté~.a,:>. .' ,: _:(.', .... 'Média ecÓ~õmicà p~~aàsfrôntei'ra:s da Idáde Moder-

, Aquele m()~eflto não me pareceu oportuno, ria,'pói5,'e~iani'os quà'se"á . Émtra:r nela .. E~S$e é 'o 
porque, se tivé~~rf1os feito as reforma~ ~f!l, uma ' graÍ1de'~~~tido; aliás;.'dé 'o Góv~rno.l7ema.ndó'Heriri-
ordenação diferente' da atual, a começar péla refor- que 'C~rqQSO permitir que i{ P~(~ mude qe ciclÔ hls-
ma tributária, nàtLiralmente, ao fim do processo, o .t6nco'~ ,É~~ Por i~6, q'lIe p~g~ Ó$ preços ;d~' .c.o.ntrad!-
problema da reeleição seria ansiado pela Náção, até 'ções', 'dé, dificuldades, çle' erros"e acertos .n~Ssa cá-
porque medidas~'Gfe . 'natureza profunda na adminis- "mirihada,' h;as' nâovàêila qüanto à caminhada.', "': 
tração pública estariam dando um lastrode-vitórias ., ,.",', '..~ .,' ',.' '," .• ',' , .. , ., ",,;',:~';'[,~ > 
superior às vitórias' .. administrativasque o 'Governo ' .. A SrA.Marina Silva (Bloco/PT :-; AC).- Permite-
Fernando Henriqu,~ teve, que são inúmeras,~,.muito .' m~V. E~ ~m,apart~;.nOb~e,Sena~9r·Àitu':'~:Táy.o:la'? 
pouco conhecidas ... .Qesde logo,. ~sNitórias.no~: ~am-, ...... ; ',9. ~~~.~R·D~.,T~YºLA.:(P$.DB;: ~Jj'~I~~ 
pos da educação;. ,Qa reforma agrária, dá mo~~liza- praZer, oUÇ9 9.éij)8.rte da nobre Se,n,adora, Mari.n,a ~ilva, 
çã~ da vida pública~ .:<;1~ ordenaçã~básica d~s' finan- >" A SrA Marina Silva (BlocolPT ~ AC)-: Parabe-
'ças do País, da pólf~ica internacional, daafirmação . 'n'izc) V. EXª. pelo'pronúnciamento~', Eu e$t~va acom-
do Brasil 'no exterior'.'Todas as vitórias expréssivas panhando o 'discUrso de V: ExII do meu gabinete. Na" 
que o pdvo soubeféé~nhecer seriam coroadas com'introdução, V. Exê expréssoupensaméntos'múito se­
a reeleição, se fosse discutida após 'o process~ ,êfas'rrielhantesaos' meus> Ol:i seja, em determinadas dis-

. reformas. . '.0 . ':-'. ' ~ 'cussões, n'ão 'se deve'fazer ümdiscursómaniquefs-
Por que estou.aligar isso às medidas de ajuste ,'ta.',emqúe'se enquadram 'os que são complétamen-

fiscal? Porque, evidentemente, muitas dessas medi- :te'afavoráveisou totalmente contrários: Não se chá-
das, ou algumas delas, .pelo men()~, básicas,. pode- ,ga a um resultado, fazendo-se algum, tipo de m~dia-
riam haver sido tomadas a esse tempo. ' ,çãÇ:> entre esses opostos. Advogo uma tese que foi 

Com minha pequÉma experiê'rn::ia política,' ,sei '.motivo >.do .meu conv~ncimento para. assumir .uma 
hoje que política é alternativa. Não' .s~ pode íar:nais PQsição contrária, à reele!ção.lnicialrnente; era f~vo-
analisar um fato sem considerar-lhe, la alternativã:' A . ráv~, à ree!eiçãq" por erít~nder que üm cidadjio não 
polrtica não> é uma opção simples p.~( \1/'1')a decisjio; , poderia ser privado do direito' de recolocar seu nome 
ela é sempre alternativa. E há deciSões que têm 'depàr~'a sociedadé' avaliai'seu-desémpenho à frénte do 
ser tomadas' entre duàs'-altemativas 'difíceis, um éôn- Governo. No entanto, no decorrer dês 'discussões,' o 
flito no qual a valência de cada pólo''é'negativa. 'Es- Senador Eduardo Suplicy~'sugeriu"me·ler Alexis de 
ses, aliás, ·são' os conflitos mais difíceis-do. ser hu- Tocqueville, que apresenta algo que considero fun-

:" mano, opta~entre dois pólos de valência negativa.. damental: ao direito deum',recolocar seu nome.para 
IÉ claro que se também algumà~.medidas fos- uma.'disputa eleitoral, subordinam~se interesses de 

sem tomad~ antes, acredito eu, o gQy.ernante teria muitos. E exatamente isso que ocorre no expediente 

-~ "-...... ...: ---~~_. -......... 
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da reeleição. Ao invés de o governante fazer o que é Porém, não quero desviar-m~,p0.:f!leU assunto, 
estrategicamente necessário para o País, para o Esta- até porque V. ExB me levará, c0lJ'!f~,§se tarinho e 
do ou para o Município, pelas circunstâncias - e até essa capacidade de nos envolver GOrn:~ua inteligên-
porque sOmos humanos, cheios de interesses que pc- cia e simpatia - é fácil para V. EX~f.m~\levar a qual-
dem estar acima de nossas forças -, acaba fazendo o á' d 
que é funcional ao expediente-da reeleição. 5emo ris- quer caminho, pOis est sempre, ny~ ~mlnhos', o 

'co de estar cometendo uma injustiça, afirmo a'V. ExB bem - para uma discussão Oposiç~9"yersus Gover-
que o Governo não tomou certas medidas há muito no, exatamen~e o que estou tenta.fil.dp evitar na mi-
tempo, pelo desgaste que causariam e pelos prejuízos nha fala. V. Ex~ também começqy aP!i.lftica e acabou 

, que ofereceriam nodécurso de um processo de reelei- oposicionista. Dessa maneira; fig~r~/~ifícil adequar 
ção. Nesse sentido, a reforma tributária foi protelada e uma resposta sem desviar-me dOJ,eqlpo, e o discur-
algumas ações estruturais foram propostas à socieda- so, enfim, acabará por se estiql~~, .. No geral, não 
de somente agora,-um ou dois meses após as eleiçõ- conseguimos chegar ao fim que-p,~~~endemos. Isso 
es; como parte do ajuste, quando o problema, já vinha será opoJ:tunidade de outros apal1~~ .. 
desenrolando-se no ,decorrer de todos esses anos. Em 
relação a isso, a OPo.sjção· teve urna posturad~ lealda- ° Sr. Sérgio Machado (PSDI3. - CE) - V. ExB 
de, que foi a de admÇ>estar o.Govemo, durante todo o me concede um aparte? ·';'rC 

processo, dê que medidas precisavam ser tomadas ° SR. ARTUR DA TÁVOL.:A,'(PSOB -: RJ) -
para que o País não chegasse a uma situaÇão de de- Concedo o aparte, com o maiór:grâzer" ao meu U-
sespero, como a atual. Não advogo a teSe de' que ado- der, Senador Sérgio Machado.; ',: ~<' .. . ' , 
temos a prática de'pôncio Pilatos, ou seja,'a de lavar _,O.::'Sr. Sérgio Machado),p,~.9B "7 CE)- c,'.:aro 
r as mãos: para' a crise.' Penso que' a OposiÇão precisa 

'ter uma'postura' de responsabilidade e devé'apresen- Sr. Presidente, Senador Artu~c;i~,ITávola, estava·ou-
tar propostas alternativas, assim como o Governo deve vindo'seu discurso do meu gabinete. V. ExBapresen-
ter a humildade -'talvez essa não seja a'paIavra mais tou fatos extremamente importantes. Temos de dis-
adequada, mas; na ausência de outra, eu a,usarei - de cutir a crise não sob a ótica de .Oposição ou Situa-
reconhecer que, ,em momentos de crise, .,ão se pode ção, mas de brasileiro. Temos'de'discuti-Ia com me-
simplesmente chamar as pessoas, para ,que assumam didas que venham, efetivamente: resolver o proble-
a proposta que foi apresentada em uma postura ade- ma. Não podemos mais pensar ,em ajustes possr-
sista. lamento que o Governo Federal, corri a eleição veis; temos de fazer o necesSário. Se preciso de'um 
recente de todos os Governadores deste País, tenha grama de antibiótico, 0,8 nãó'\lái curar minha doen-

, lanÇa~o o pacote, sem chamá-los para uma conversa. ça:, Eu tomarei, sentirei seus, ~fêitos e não obterei os 
; A cri~ está sel)do operada pe!o Govem,o - digamos beneHcios. Este é o momento,'tiistórico do Brasil em 
.1. "áss\m ...;. n9; ~sfé!~ !ed~r~l~ 'mas ~~, ~~~s '~esdobra- que temos de nos colocar.)~,?ment~ muito Ó, ~ue 
;. .•. Jn~n.tos acontecerao .em, tod<?s~,cQs'rrl!WO~S deste ouvi, ontem, dos Governador~s da Oposição rec~m-

País. E as coisas aconteéem nos Estados e Municí- eleitos. Ao invés de discutirem a crise e apresenta-
pios, ou seja, na vida das pessoas: Por isso, consi-
dero que a reeleição foi prejudicial a eS,se processo. rem alternativas para sua solução, simplesmente en-
Ela é prejudicial, porque acaba engessando as açõ- traram na posição do palanque, a de ser contra. A 
es do Governo 'àquilo que lhe re'1de mais pontos Senadora Marina Silva falou muito bem. É hora de a 
para a próxima disputa, e não àquilo que precisa Oposição, de a Situação -apresentarem propostas. 
ser feito; que, muitas vezes, pode levar ao desgaste Vamos discutir propostas que possam, efetivamente, 
e somente será'compreendido no futuro. Isso não é ápresentar a solução dos noSsos problemas. É claro 
válido apenas para o Presidente, mas também para 'que o Brasil tem fundametítos muito importantes. 
os Governadores, para ,os' Prefeitos, para todos Somos uma democracia consolidada, controlamos a 
aqueles que estão à frente de um cargo executivo e inflação, temos um sistemá firianceiro saneado,' so-
que já trabalham, pensando na próxima eleição O mos um PaIs transparente: mas temos dois, funda-
grande- mérito do Presidente Fernando Henrique mentos que precisam ser enfrentados. Nenhum país 
Cardoso, como sociólogo~ poderia ter sido o de' fazer consegue sobreviver, gasta, ndo mais ,do que arreca-
exatamente o que era p'reciso, para entrarmos no novo ., .., 

. 'perlodo histórico a que V::EXª aCabou de se referir. da. Com um déficit de 7,8" é impossfvel.ter um cres- ' : ° SR. ARTUR DA~TÁVÓLA'(PSOB-:.:'RJ) _ cimento ~~iável,- reduzir 'os juros, énfreniár os"pro-
Muito obrigado, Senadóra; Fico feliz de saber que V. blemas. Como V. Exª disse muito bem em sua análi-

. Exª usou à expressão "aquilo que precisa ser feito". se, devemos ter consciênCia de que o pápel do Estado 
Isso já induz à certeza de que, com a liderança que é atender aos mais carentes, e a sua prioridade é defi-
tem em seu Partido, V Exª o convencerá de que pre- nida pelo,volume de recursos que apliça emcada ativi-
cisa ser feito o que aí está. dade. No. entanto, larnentavelrnente,:p:~stado brasilei-
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ro, cada véz'mais, tem menos '':ecursóslp~ua aqueles 
que lTl$1is' 'preCisam, e é esse novo caminhó, 'esSa 
nova estradéFque temos detrifhar. Vivemos um mo­
mento imp6rtante. O nosso Partido, como V.'- ExB 
bem disse '~na noSsa reunião de Bancada, 'definiu 
que é necéssáiío fazer o ajuste de que oPars preci­
sa. Vamos tlisCutir se há melhores caminhos, melho­
res propostás;'~ se', em vez de determinada medida, 

, deve"'se adótafõufra. O que não podemos aceitar é que 
simplesmenté\se faça o ajuste "meia-sola", e; daqui a 
um ano, tenhamos de discutir novamente. Esse filme já 
vimos no Brâsil: 'foram '20 anos de inflaçã.o continuada, 
com medidas paliativas,' destruindo o poder aquisitivo, a 
renda do mais ~pObre: Rco muito contente cOm' sua posi­
ção. Vamos esquecer o palanque, a Oposição e a Si­
tuação e apres,el'1tar propostas,que possam resolver a 
questão dos brasileiros. , 

, " O SR. 'ARTUR DA,TÁVOL~ (P,SOB, - RJ) -
Muito obrigado, Senador Sérgio Machado, Líder da 
minha Bancada;"'por sua visãõ sempre', clara.' Sou 
testemunha do' quanto V. ExB se empenhou, na reu­
nião da Bancada do PSOB, no sentido de abrir uma 
discussão interna; fixando a idéia de um teto de cor­
te necessário ao começo da 'recuperação e de uma 
estabilidade que,agora já não é mais exclusivamente 
relativa à moeda, ,mas a questões estruturais da 
economia brasileira. E isso colocá para nós todos, 
principalmentep~ira nós do PSOB, e tanto quanto 
para nós, para toda a base do Governo, uma ques­
tão crucial. Não quer dizer que concordemos em to­
dos os pontos' com' o que aqui foi apresentado pelo 

, Governo. Em relação à quest~o dos inativos há mui-
to a discutir, também em relação a algumas opções 
por cortes - oUtros possivelmente sejam mais ade­
quados-; há fórmulas alternativas. O que nós temos, 
sim, como ç:ongresso e éomo base de Governo é, 
em primeiro lugar, o deverae' um estudo muito sério , 
dessa qUestão,' um dever de transcender a essas li­
mitações 'do aproveitamentó da situação, tanto na 

,I área do Governo quanto na área da oposição: Nem 
ao Governo cabe ficar o tempo todo a dizer que re-

'solveu a'questão da inflação, nem,cabe à Oposição 
ficar o tempo todo-a dizer que essas medidas teriam 
que ter sido tomadas às vésperas da eleição, o que 
evidentemente é uma utopia, já que são teses go­
vernistas e teses oposicionistas. 

Temos que enfrentar o Ice'ntro do problema, 
particuíarmente, 'nós êfo~PSOB. Tenho a éerteza de 
que vámos 'viver momentos de extrema. dificuldade 
em nossa pópularidade pessoal; os 'que assumirmos 
o compromisso decisiVó desse mómento: Vai ser di­
frcil. A matéria já foi passada à ó'pinião pública como 

, persecutória" ela inclusivétem algu'ns' traços perse­
cutórios,' ela pune de modo' injusto categorias que 
não são as r responsáveis pelo fàtó: E,' no entanto, a 

continuarem essas categorias a ter o peso e o custo 
q'iJe têm na vida brasileira, custo esse que é pago 
'por toda a população, evidentemente que se torna 
insuportável a questão do Estado, torna-se inviável o 

~ Brasil como um pars merecedor de investimentos 
_ ,externos, torna-se inviável a nossa afirmação num 

momento em que estamos dando a passagem de 
um pars subdesenvolvido, de um pars atrasado, de 
um país sem respeitabilidade internacional para uma 

, sociedade que se pretende ser moderna, e que para 
ser moderna precisa, em. ,primeiro lugar, pôr sua 
casa em ordem e, em' Seguida, partir para um pro­
grama deliberado, decisivo, infrene de enfrentamen­
to da questão' social, que é a questão mais grave 
deste País, que não vem deste Governo, mas de sé­
culos de _ opressão, ,da nossa formação histórica, do 
conjunto de acUmulação de capital, de uma concen­
tração de riquezas que dura décadas, que nos levou 
para o exílio os que estão na oposição e os que hoje 
,estão;no Governo, que ,vem de uma questão agrária 
terrível, atrasada, ancestral - século XIX -, e que, 
por primeira vez, não apenas pelo Governo, mas 
pela moderna sociedade brasileira, por modernos 
partidos de oposição, está sendo enfrentada neste 
País com cláreza, com' uma imprensa livre, com um 

- "espetáculo democrático, com a possibilidade de 
.. vida, de vibração, para provar que na democracia é 
~ possível fé:lZer as mudanças. 

, Quando ao tirano Pinochet se lhe imputa, com 
. toda a razão, os crimes cometidos" os setores que o 
'., apóiam brandem o argumento de que foi graças a 
• ele que a economia .chilena cresceu e se expàndiu, 

com à suposição de que é só 'através das ditaduras 
que, pela ação decisiva do Estado, uma economia 
pode crescer e se desenvolver. , 

O Brasil teve, em um determinado momento do 
Governo Vargas, no Governo Juscelino Kubitschek e 
no Governo Fernando Henrique Cardoso, a possibili­
dade de mostrar a si mesmo e ao mundo que é um 
País capaz de realizar transformações na plenitude do 
Estado democrático, esse bem maior que a Nação 
está a viver; e, em pouco mais de dez anos, já está a 
se constituir como uma democracia carreg8da dos de'" 
feitós ligados ao nosso atraso, mas plena na liberdade 
de organização e capaz de avançar através de méto­
dos e modelos democráticos pelo seu Par1amento. 

Tudo isso são be[ls inestimáveis dos quais não 
podemos abrir mão nesse momento, os quais temos 
que levar em consideração ao ver esse momento 
dramático, histórico, esse corte na vida brasileira 
que está posto pàra a Nação, e,mais do que para a 
Nação, para o 'Congresso e para o Poder Executivo 
resolverem. 
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Tenho a certeza ..:. não sou uma pessoa dada ~.. ' '. '0 SR. PRESIDENTE (Sello pâ(gãr.;.. ConCedo 
dramaticidade, exceto as interiores, que são absoluta- a palavra ao Senador Bernardo Cabr~j:"r. " 
mente impossfveis de controlar, mas, na polftica, não O SR. BERNARDO CABRA((~~L. - AM. Pro-
sou dado à dramaticidade - de que vivemos um m0-
mento dramático, porque sé não forem dados os pas- nuncia o seguinte discurso. Sem r~'{i~o do orador.) 
sos, pelo Congresso e pelo Poder Executivo, nÓ'senti- - Sr. Presidente, Sr's e Srs. SenaPores, vejo que 

"do de enfrentar em profundidade essa crise, agora que acertei em não ter;, interrompido o iifscurso do emi-
há condições polfticas para tal, com o Governo lastrea- nente Seriàdor Artur da Távola. Aqui ,e acolá tive a 
do pelo apoio ,popular, praticamente em começo de idéia de qúe poderia fazê-Io, até pQfqúe em determi-
gestão, se não dermos as condições para o Pafs acer- nada ho~"ele falou nos exilados,',~qsque sofreram, 
tar, também seremos responsáveis pelo fim de um so- nos que estivemos combatendo ''0' Governo e, por - ' ' .: ."~,, , 
nho e pela imersão do Brasil naquele estado dos paf- isso, cassados, perdemos dez anos. de direitos polfti-
ses que nada têm a dizer ao mundo, exatamente coso umà das singulares, coincidências é que quan-
quando ele estava na aurora' de uma forma de inda- do' fui eu cassado, também àquelil"altura era cassa-
pendência e' de existêncía mundial como nação, que 'do o Deputado Paulo, Alberto M~~teiro . de ,Barros, 
pode vir a ser uma nação moderna. ',', ' hoje o Sénador Artur da Távola. ,- " ','. ' 

Temos que assumir o risco de errar, . porque se ...' .. ",' 
dermos ao Governo esses instrumentos e, ,ainda as- E~:por ,que digo que acertei,. Sr. Presidente? O 
sim, por engano da equipe econômica ou nosso, as Parlamento hoje sofre, e é induvidoso esse raciocf-
medidas não derem certo - porque nada é perfeito na nio, d~'.um fndice de impopularida~~ que chega qua-
economia e nas ciências que o homem supõe serem . se ~o ,~és-do-chão. Polftico hoj~ é~uma ,palavra que 
ciências imutáveis - também estaremOs dando um , torrio~,uma conotação absol~,"!~l)te imprópria para 
passo e'riado, ou seja, tanto o Governo FeRlando Hen- , aque!~t; qlJe fazem a polftica p~rlIdealismo. Por que 
rique, quanto nós, quanto o, Pafs, e principalmente entendo dessa ,forma? Há uns30.anos, o Poder Le-
este, neste momento espera de nossa párie: coragem, gislativ,ó' tinha umfortaiedmenié' pelas pessoas que 
capacidade de enfrentar a' popularidade.' Sei que vai d 
ser muito diffcil nesses primeiros momentós; em que a ' o compunham, os gran as ,.v,,:!.1t9s que passavam 
oposição já ganhou a batalha da mfdia,eomo ganhou pelo.p'arlamento; era a nO~~r.~istória e esta ,não 
várias outras ao longo dos quatro anos. Vai ser muito está tão distante. Depois, o t~n:D9 começou a ser. pe-
diffcil para nós dizer que apoiamos o Governo. Vai ser jorativo. Qualquer gentileza que, se faça hoje a al-
impopular, vai ser penoso,vais ser sofridp, mas essa é guérn,'põErse logo a mão no"ómbro e se diz: "Está 
a hora da nossa cor:agem, até porque estamos' com- ,'vendo, ele está sendo polftioo·.Ê a minha' mocidade, 
prometidos tanto quanto o Governo ne5$8, questão: E, ' qué'foi também a mocidade'~~}i 'ExA, Sr. Presiden-
na hora da nossa coragem, não podemos faltar com . te ,Bello Parga, era a dos diret~rios acadêmicos, ~as 
ela Podemos diScordar sfm, áqui e a1i."Nãopodemós 'Iutas,'eque de'lásafampa'ra;a deputação estadual 
deixar de analisar em profundidaàé1á 'cnse"brasileira, e faZiam carreíiá 'êôffio depUtado estadual, federal e, 

. de sermos capazes de superar eSSes' antagonismos fihâlmente, cómo senador .. ~ ÂCluela geração de jo-
superficiais e que, muitas vezes, levarn-nos a de$ca- . vens que se elegiam apenas. pela luta, onde não ha-
minhos de "nós estamos do lado do bem e os outros vil:lo chamadO:poder economico, cedeu lugar exata-
estão do lado do mal". Nós, como Congresso, temos . mente para o"esbanjamento; 'para esse carnaval de 
esse dever. Quem se alhear a esse dever, por subser- di'nheiro que se vê hoie nas ,.eleições, a permitir que 
viência ao poder ou por antagonismo a outra forma de I, ' 

poder, que é o brilho oposicionista fácil, estará a.lse o povo censure, a todoo i~Sl~nte, a forma pela:qual 
afastar do verdadeiro compromisso profundo com. a 'os eleitos, sem nenhum cotfipromisso com o idealis-
Nação, que, neste momento, nos impele à medita~o, m() na defe~' do povo, nos' ideais da coletividade, . 
ao aprofundamento e a um trabalho, que, nestes meus mas sim pat~ suas ambiçõês pessoais, procurem o 
doze anos de Parlamento até agora, oito como Depu- ' mandato paÍà'sssa necessidade. 
tado Federal e quatro como Senador, só vi ter impor- " Comp'~yo agora quà: estava certo em não ter 
tância igual ao tempo da Assembléia Nacional Consti- 'ln,terrompid, P.O, discurso do/m.' eu compan~eiro e cole-
tuinte. ' , ;- . . . 

. .,ga Artur da Távola; apesar de já ~er anunciado, no 
pela a?e~~~~a, sr.'pr~sid~~e,'Srªs'e,~.~. ~~~~~?,res, '. ·discurso~d9 .. Senador ~iív~m·Borge~, que.jri~·traçar 

.. }: ~ . . 
Durante o discurso do Sr. Artur da Tá-

vola, o Sr. Nabor Júnior deixa a cadeira da' 
presidência, que é ocupada pelo S;. Bel/o 
Parga. ,. . .' 

essa linha;analftiCà.Émuitofácil-fâzê',:;'çje uma hora' 
piua outra," o dfagn'Ósticó sem dárá:terapêu~ica; 

, aponta-se ,o caminho; mas não se 'indIca"á solução, 
e fica ~pAO.~~ <> cidadão ~ue procura~ tribunade um 
legislatiVo; seja ele qual'for, de umà;vereança, pas-

_ .• ':Jt'..:_ '. ..1_'" JJ~i~ • 

. ..... ~.:.' .,. 
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sándo ~()rCi~pmadO estadl,ialecti~gá~do,~o'Sena~'hládO ·simou não~ O "crê ou morre", mas corrermos, 
do~ ·apenas,;.~~r~.fazeÍ'.a ~h.ma~a"~é,diai polftica ói:irnlnharmos pará uma contribuição positiva, que 
cO,m aquele'ln~tante que lhe é favorável. . ", não fique apenas no apoio por apoiar, concordar, 
.... Por :exempío', 'ontem; ~O final da' tarde, trocava cOl'1s~ntir pórqúe é do Governo e combater porque é' 

idéias ,cóm 6lSenador Beilo Pàrga, qúe;,;por s'ua vez, dê.oposição, sem que no final nenhum de' nós pos-
disse-me ,ter??réb~bid(j em' seu ga~in~te,' como' eu S~lIT!osJr'azer a contribuição. Af sim, todos nós sere-
mensagens:~,Jtêl~fonemàs. Eu, particülàrmente;'~· . mos responsáveis por' não' termos permitido pelo 
cebi um telefCfnéma deum'colegameu,'(fo 'Giiiásibmeno'sumapedrinha - como diziam os romanos, as 
Pedro u, qu~>télmou em 'não' se 'apósehtar e que pedrinhas brancas - para marcar um dia melhor. 
hoje, jáàs'véspe~as dos seus 70 'anos' dê idade;' 9a-: . Digo isSo, Sr.' Presidente,porque, todas as ve-
nh~ndo R$2 mU" pôr mês;, me' dizia da :saá 'angústi'a,ze$' er'TÍ que' se faZ uma: reforma, a 'Constituição bra­
porque, com ti alüguelque paga, 'como'lmpostá de 'sileira;·é.apontada de cabo a rabo, por aqueles qúe 
Renda que Ihé'é:{je'scontado;éom'à 'süa'Cóntribüi;', ,qu,ere·m.'imputar a ela a culpabilidade de tudo,como 
ção'previdenêiá'iià,~apenas lhe' restá à'qí)àntia::de a 'prinCipal responsável. .-' " . 
R$830. E qué·agora;'com a' impiaritação dã:;-éobran­
ça p'reVidenciáriâ'éXtra'quelhe vão fazer,'de:9%, vai 
resúltlr no Jin'fdoimês em R$758. " ," \~_'i"'" ;' 

; . OisSe-lheétJ'~e não sabiáque'hojéteria:a par­
tiçulara:legrià:deitei"otesi~mlúlh~"de Um 'éxéepci~ 
naloolegada Assembléia Naéión~FConstib:Jirite aqui 
nessà'sessão, ·póique dele :volHôníar ô téstêmunho 
à invOCar-lhe odePôimentd pàraüm textó'dêÍ'Consti­
tuição' --,' aomeéi colega', do P~drd '11, "que·'(> <tràffia 
pOlftico': hoje: é 'saber aOQdé',iremos"ctlegar:i'Vê-se 
que:eSlamos em"uma:socieaade sem açãó/sem"am­
biÇão,' sem atua~ôpümasociedade 'Ietárgiêa/mais 
v~ncidado :que vencedora, 'a bul:icar respóstapara 
suas InierrogaçõestOizia-me esSe'~ámigo:' ~Sefá' que 
nós, os' servidores'públicos, :é'que vatnos!págar 
eSSâ co~ta,sendo"apênados, domo estamôs?" .;". 
: ,'L.ogo após,' Sti.PÍ'esidenté; tOmei 'conheói'rrien~o 

da' ínQuiet~Ção' de"ú'n\'âpos8'ntado,ódôerite;' com 'qua­
tro . intervenções .' c,ih1t9icàs eai-dfarlàsi meu' cOmpa­
nheiro' advogado no"\RiôâéJanerro"dutanté'Ümto 
tempo; em relação aÓs'Seusproveftlôs; e os'btíàma­
dos inativos estavaÍTrigualment~·'ihqul~tos,.'ãgitiidos 
Pórqúe não 'Sabiam ,hque'idarT(fa:z'er; uma 'v-ez:que 
se sentiam atingidos flélS' r1ovàs' medíàa~t·· .. ;·,"·i 'l,., . 
:.~ , :'': '.. "': .• '~ ~ .~ .•• ", . ~~. . "t :~t ""'.'':' ~ .:. : .. :,1." (. <,;. 

, " Seria fácil, Sr~ p~.sidente,·che~(aqui e àpóntar 
t>, equfvOcobrutal' qLM'~' fài com: ~Ig~mas~' ~(das 
sêm que não.tivesse hav.ido'a:consúlta:preVia a alg~ns 
segmentos.lssó seria. 'orriéiiS' fábiL'Mals'fácile'rrials 
rendOso ele~óralmente,~'po,.q~e;oorriO :~ffiá osénádor 
Artur da Távola, dáquiapouooaqueles'qüe'defendem 
u~ reforma para qiJeo ~Pafs 'encon~(óS seus cami­
nhOs' SerãoapontàdOs,::indexados, 'se f~" reforma 
rião' der certo, como os'éaüs'ã.dores'defrhàiôr malefício 
ti Nação, e, a eles; nem Sequér ô p1JrgatÕiió'estará re-
servado; irão direto para oirife'n;o:~': ~> ,(,'" .' 

. 'Os quê querem, có'monÓs'que ~stâmos aqui, 
Sr. 'Presidente":' e a,Senàdóia 'Mariná~SiiVá ápontou 

, ." t" .. . '.~ . . ." .. ' '-.' ". ." ~ ...... 1,'. {" _ . ' 
absolutamente de 'forma'córreta -, desprezar o cha-

... ; Há' um artigo ..;.. refiro-me ao art . .40, § 412 - que 
tem ó seguinte texto:. .. ''- .~ '.' . 

· ~ , .':::' "Os proventos da aposentadoria" (que­
",". :~;':;rb aqui.d.efender:os aposentados) ·serão re-
· :'~: .···~.·yistos;'na"mesma proporção e na mesma 
· .:",~.I.~; :'daia', ser,ripre que se modificar a rem,unerá­
" :<,,' ~ ·;'Ç~o.dosservid?res em ~tividade, sendo tam-

, . .bém. es~endidos aos inativos quaisquer be­
, . "neffciosou vantagens posteriormente con­
. <cedidos aos servidores em atividade, inclusi­
, ';' ve quando decorrentes da transformação ou 

, ,'.~ 

reclassificação 'do cargo ou função em que 
: se deu a aposentadoria, na forma da lei." 

, . 
.' l ':Foi numa manhã, na casa do então Secretário­

, Geral da Mesa"da Câmara, hoje Ministro do 'Tribunal 
'~'dé"Cohta~,'apósêntado,:Paulo Afonso Martins, com 
,a',prese'nÇâ de' UlySses Guimarães e o Senador José 
':'F:Qg~ça- eu'dizia ainda há pouco que invocava O 

.·,....i , ... 

.s~ut~sternunho -, que era o Relator Auxiliar Adjunto 
,do Relator,.Geral da Assembléia Nacional Constituin-
teóique,.se redigiu esse dispositivo. Isso foi feito por­
,que"oaposentado, quando concluía a sua missão e 

':tinhaum bom provento, via-o, dois outrês'anos de-
· pois;escarificado, porque a inflação o tinha corrofdo, 
tihha':lhe tomado, roído 'as entranhas sem que ele 
· pudesse s'ustentar a sua famnia. . 

':, .... :'.,'; EsSe foi o motiv~ principal desse dispositivo 
q",é:'.hoje, se acusa de estar impossibilitando a Na­
ção. Por que Se !he ,acusa? Porque se diz que, com 

;.a Jnf,lação·combatida é ,a. moeda· forte, aquilo não 
mais'séria preciso. E é verdade. Esse ou outro argu­
mento é verdadeiro, mas quem poderá colocar na 
cabéça de um 'âposentado, aos 72, 73, 74 ou 75 
anos; que amanhã a inflação não voltará e ele nova­
mente não virá a sofrer,a mesma angústia sem po­
der sustentar afamnia? 
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Por isso, Sr. Presidente, o que se deveria fazer 
era buscar um meio termo no qual se fizesse uma 
graduação. Ainda há pouco eu dizia que quem faz o 
diagnóstico deve apontar a terapêutica e eu quero 
apontá-Ia. Por que punir todos aqueles que ganham 
pouco em igualdade com aqueles que são marajás? 
p;or que não se faz a graduação? Por que não se im­
puta um índice ma,or àquele que ganha mais? Por 
que fixar apenas um teto para todo's? E, o que é 
mais grave, Sr. Presidente, novamente esta ConstI­
tuição é apontada como a causadora da criação do 
instituto da medida provisória. ' 

Mais uma vez, vou deixar que fique registrado 
nos Anais desta Casa que, quando o instituto das 
medidas provisórias foi aprovado na Assembléia Na­
,cional Constituinte, o foi porque havia saído aprova­
do da Comissão de Sistematização, a mais impor­
tante das comissões, o sistema parlamentarista de 
governo. Porque só num sistema parlamentarista de 
governo se pode conviver com o instituto da medida 
provisória. No presidencialismo, é dar ao Presidente 
uma força maior que a de um ditador que foi ao po­
der pelas armas, pela ruptura da ordem constitucio­
nal. No caso, quando isso aconteceu, a matéria foi 
p~ua o plenário da Assembléia Nacional Constituinte, 
onde o sistema parlamentarista foi derrubado e 
aprovado o sistema presidencialista. ' 

O Senador José Fogaça e eu chamamos o 
principal dos líderes, um saudoso amigo que não lhe 
registro o nome porque já se foi e também porque 

~ Ilão quero que a sua memória possa ser reprovada 
neste instante, e a ele dissemos: ·Vocêestá, hoje,' 
causandb um malefício à Nação se não revogar o 
artigo que trata das medidas provisórias. Estão-se 
detendo apenas na organização do Estado e se es- , 
quecendo do outro lado. A Constituição - aí foi a mi­
nha frase - ficará caolha com o sistema presidencia­
lista de governo olhando para um lado, e o instituto 
das medidas provisórias para o outro". 

E é o que está acontecendo. Hoje, diz-se que 
este Parlamento, Senado e Câmara, está sendo 
anulado em sua atuação, porque o instituto dás me­
didas provisórias toma-lhe a competência. E; mais 
uma vez, a imprensa reclama que a reforma acabará 
sendo feita sem a colaboração do Congresso. E lá 
vem, novamente, a crítica: "É preciso que seja feita, 
porque o Congresso demora muito". Mas, se esta­
mos numa democracia e o sistema de governo ,é 
presidencialista, vamos atuar com a participação do 
Congresso. " 

É por isso, Sr. Presidente, que sou violenta­
mente contrário ao sistema presidencialista de go-

verno. Se estivéssemos nu"" sistema par1amentaris­
ta, esse programa de ajuste fiscalteria;i\1.indo antes 
para o Pa'rlamento, onde seria ou nãoapr.ovado, se~" 
ria melhorado e não haveria o troca-troça, a busca 
de preocupação; porque não .haveria aprovaçãoime­
diata.· Mas os parlamentares sérios",que\fazem do 
desempenho do seu mandato o caminho para me­
lhorar o.Paísi~ não, serj~mapontados:!OU nh.~e,lado 
àqueles que apenas querem o mandatoipara servir ti 
suas ambições pessoais. ,Com () sistêma parlamen­
tarista, hoje; a'Nação estaria aplaudind(i),o diálogo, e 
o Presidente, Fernando 'Henrique' Cardoso seria im­
batível como Chefe de. Estado .. Mas" como Chefe de 
Governo, aG.,mesmo tempo com suas,duas prerroga­
tivas, teria de ouvir o que hoje foi, dito pelo Senador 
Artur da Távola: de úm lado, alguéryl.que acha, que 
pode não. estar certo; e, de outro,lquem pode estar 
no caminho 'correto.' 1'1"1', 

Mas; ar; não há como dissociar: asrestriçôes 
ao Chefe: 'de Governo" mesmo .qué'}8eja um bom 
C~efe de' Estàdo. E o Parlamento vaLde roldão, por­
que é enfraquecido" uma vezque,ihá um instituto 
que Ihe'retira aprerrogativa; que,é;'sua,no sistema 
presidéncialistade govei1;lo. E o',que se vê é a~di-

. ção de medida, provisória ,sem. Ó 'requisito de urgên­
cia,e ralévância, \ e todos nós, quecontribufmos com 
a 'elaboração da' :ConstituiÇão"lsomos'apoda~os, 
cornosa ela de nada servisse; ,L;.:',' 

. .Sempre -digo~· Sr. Presidén~é;:~que é preferível 
que ela esteja aqui a termos o Pàrlamento fechado, 
a não estarmos aqui discutindo idéias. E idéias não 
são inêtáis que se fundem, ou vOCê as tem ou não 
as tem .. O Parlamento aberto, büste o que custar, 
ainda é inais barato do que fechado. 

. '0 Sr. Aritonlo Carlos Valadares (Bloco/PSB -
SE) -:-; Permite-me V. ExB um aparte? ' 

, \. .(, -

, '. o SR. ~ERNARDO CABRAL (PFL - AM) -
Ouço o eminente,~nador Anto~i,? Carlos Valadares. 

, O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB­
SEL- Senador~ernardo Cabr~l, sinto muito ter de 
interrompê-Ió no :momento em,que o discurso de V. 
E~atinge oápl,ca da sabedoria, da inteligência, com 
que sempreV.FxB.conduziu,os debates nesta Casa. 

." O, SR .. BERNARoOCABRAL (PFL -,AM) -
V.Exil mé hOnra com a sua i'nterrupção, Senador An­
tonio Ca,rlos 'Yalaqares., _; "', .. 
~ ,'~ O ~r., AntonloCarl~ Valadares (Bloco/PSB­

SE) ,- Morm~ntequando fala de um' assunto do qual 
V~: ~ éeatedrático: 'o parlamentarismo, ,Ol:lando da 
Constituinté~ previu. a-instituição das -medidas pro­
yisórias" rnas:com o objétivo de.transformar, o, regime "'. 
presidénéialista'da época,num regime parlamehtaris-
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ta.,lssonâo,aconteceu. E;hoje;'o que,estamos,ven- feitura da Constituição de 88 e que contribufram 
do é umá'oistorçãopolftica: o Presidente da Repúbli- para alguns dispositivos que nela se encontram ce-
ca; de velFem quando, ou 'qúase' todos os~ dias, deram lugar às fronteiras econômicas. Com a queda 
substitui ~)':'ROderLegislàtivopelo Executivo,editan- dó Muro de Berlim, a derrocada do Leste Europeu, 
do medidas'provisórias, que, em última análise, reti- ,não podemos mais falar no sentido da fronteira ideo-

, ram do Parlamentó' o direito de legislar. Mas eu tam- ,lógica. Mas a fronteira econômica talvez esteja sen-
bem diria a 'V.> EXIl ,qüe, se'o Brasil já tivesse adotado .. ,., do muito pior, porque o País economicamente mais 
umregimeJparlamentarista, na 'prática; quem sabe, ,forte quer dominar o economicamente mais fraco. 
nós não estivésSemos vivendo essa crise que atinge Façamos à reforma, Sr. Presidente, melhoremos! 
todos os.três·Podere·s. Essa crise poderia ser afasta- ,Até,porque é preciso fazê-Ia, mas com a consciência 
da,éstancadar porqúe,no parlamentarismo, a; dis- " de que colaborar, contribuir, disciplinar, organizar é tra-
cussão, ser:iaJmais aceita,: :mais aprofundada' e os . balhar pelo País. Gritar é muito fácil; apontar equfvo-
planos, mUitasvezes'.rilirabolantes, que',sãocohduzi; cos"mais ainda. Construir uma obra é que é diffcil! En-

',' dos num, ambiente fechado' com ar 'condicionado, tão, por que todos, num instante como este, não nos 
entre os Ministros da área ~~on~miéa, seriam disçu- " unimos em derredor de um país melhor? 
tidos no COAgresso, Nacional. : Isso/certamente, ,Concluo com a certeza de que V. ExII, na Pre-
maiores beneffcios traria 'parsa, sÔCiedade'e não es- sidência dos trabalhos, há de ser um daqueles que 
tarfamos vivendo essa crise; De:sdrte que parabimi- hipotecará a sua solidariedade ... 
ZO ,V,'EXII pela:oportunidade 'do prohunciamento,e . O Sr. José Fogaça (PMDB - RS) - Permite-

fconcordo In.tótumcol')1 as avaliaçQes que Jaz ares'" . 'm, eum ãparte, Senador Bernardo Cabral? 
peito 'do, parlamentarismo:·A ConstitUição, . que te~e 
V .. ExI como Relator, demonsfr9ú dame!hor maneira " O 'SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) -
como deveria;funcionar; o Poder Executivo dentro do Com 'muita honra, Senador José Fogaça. 
regime par1amertltarista. Lamentavelmente, tivemos ' 'O 'Sr. José Fogaça (PMDB - RS) - Antes que 
todas as oportunidades ,do rriundo' para fazermos as ,V. Ex4I éonclua, não posso deixar de registrar que, 
mudanças. ' Até; .agora não ,conseguimos. Quem ,ao ouvir <> pronunciamento de V. ExII, mais uma vez, 
sabe, com essai,crise avassaladora, possamos insti- .. recordei-me daquele perfodo em que labutamos jun-
tuir de vez no'Brasil o regimeparlamentansta! ~: tos na elaboração e na redação do Texto Constitu-
, ,O SR. BERNARDO CABRAL (PFL 7',.. AM) - cio na I. Como foram dias e noites, foi feito palavra 
Agradeço a V~,ElçB,o aparte, até porque V. ExII sente por palavra, vfrgula por vírgula, correção gramatical 
que o meu disculso traça uma linha sem qu'e eurile por correção gramatical, V. Exll me traz à tona do 

,valha,de um ben~!Jcio ou pró ou c~ntra o ~o,,~emo. , pensamento a questão daquela advertência feita aos 
• Sendo V. ~xII um dos Uderes ,da Oposição, •. Uderes do então movimento' presidencialista, já no 

que honra o~eui~~ndàto'tvê-Io ao'meu lado, ,me dá final da Assembléia Nacional Constituinte. Já se ha-
. muita alegria. Queremos . mostrar que esses equívo- via . ultrapassado quase o essencial do processo de 
cos forâm cometidôs, antes e serão cometidos' de- discussões. Quando 'praticamente tinha-se a Carta 
pois. Qualquer qú'é 'seja o Presidente da República pronta; houve uma reviravolta interna e uma mudan-

, que tiver á oportúnl'dade de'ass'úmiropodêf e queça na linha do siStema de governo. Fui para a tribu-
. dispuser dó instituto, das' medidaS provisórias; ele o 'na~ na Câmara dos Deputados - as reuniões eram lá 
fará. Játivem'os do:iS 'oU ,ttêsaritecessores de Fer- ....:, e fiz uma advertência no sentido de que, impiantar 

, nando Henrique Cardoso que utilizaram 'o instituto, e o presidencialismo, mantendo toda a estrutura parla-
os que lhe sucederem. 'o farão, tampém. Por quê,' Sr. mentarista, seria um erro. Recordo-me ainda hoje da 
Presidente? 'Porque; -lamentavelmente, <> trabalho reação dos presidenci~listas, sob a forma de sussur-
feito pelo eminEmt~ Senador José::Fogaça ainda se - ros e até de algumas vaias contidas, que se dirigiam 
encontra na' Câmarà ê já estaria sendo disciplinado. a mim e a V. ExII. Dizfamos que manter a estrutura 
" Há 'os que dizem: "essa Constituição precisa par1amentarista no conjunto da Carta e dirigir ape-
ser revista".É claro qué .,precisa:J:Sr.' Presidentel nas o capftulo do sistema de governo para o presi-

, Quem discorda disso? No áno;da isua promUlgação, dencialismoera uma opção abominável; causaria pro-
;1988, tínhamos duas :fronteiras idÉfOlógieas: de um "blemas, suscitaria discussões por anos e anos. V. ExII 

lado,: o 'o iegime com'Uni$tà;' chamado Corredor da trouxe esse assunto mais uma vez. Não me canso de 
UniãoSoviéticado.leste Europeu e;; de 'outro; o re- repetir, de relembrar essa advertência, porque ela ain-
'gime capitalista, capitaneado pelos Estados Unidos. da vale para O~\tual Congresso, para a Câmara dos 
Hoje. 'esSas fronteiras' id~Ológicas que' presidiram a Deputados, que 'nantém, a emenda que fizemos para 

/,:'" '.~ 
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tenta r recuperar a participação do Congresso, no Pro: 'impostos. NãO ,considero 'is~9' ilegrtírriA;::K~o conside-
cesso de construção e decisão das medidas provisórias. ro isso erra,çjo;. não considero i~o ~,Hm~ 'anomali,a. 
Mas no Brasil, nesses últimos anos, ternos visto'que se Dc:lsde que haja ,urna decisão do'Congresso e 'da 50-
prefere criticar a doença a pensar, no remédio. Há um ciedade b~as,i1éiia, é ético, é aceitá~l, A'yiável que á 
certo amor, uma certa vocação mórbida pela doença, sociedade, como ufll' toqo,' por'm,ei.9, qos iniposto.s, 
em vez de uma adesão terapêutica, ao remédio. ,Esta é por,meio do:Orçam~nto ç~;União, p'ag~~,a parte res:' 
a experiência que se tem visto no Congresso Nacional: tante. No en,tai1to, a pergunta está ,aí, f~ita ecolOêa-
preferimos manter a, estrutura funcional das medidas da: quem deve, pagar os R$18 bilhõ~s'"restante~? ,O 
provisórias tal como se encontra, porque, poderá dar Poder E)(~cutivo,~dotóu uma,opçãQ 'muito amarga.'e 
margem, permanentemente; a que o Govemofaça, o dura, na minhaopif)iãO, ao' diie{#y~; a partir de 
Govemo decida, o Govemo tome a iniciativa, ~ aos Coll- hoje, quem paga são os funcionários. ,Normalmente, 
gressistas fique, digamos assim, a ISenção ,absoluta, da nUm sist~rna, lituarial, dê 'aposen~~d9rias .. há' uma 
responsabilidade. Quando V. ExI', com a autoridade de partepaga,peb trabalhador 'e out(~,pelo emprega-
que está investido, traz esse alerta, digo que estOÍJ entre dçr, nUIT)~:"r,~láção"de dois por 'u~'~ o empregado 
aqueles que não se cansam e jamais se cansarão de paga' urna,parte e o empregador paga duas partes. 
usar o microfone desta Casa, de usar a voz 'de 'Paria- Esses"saaos sistemas'atuariais',rnais justos, 'mais 
mentar para relembrar esse fato. 'Não se '~ratá apenas funcionais;e' mais tecnicamc:lnte,·'perteitos. No caso 
de relembrar como uma volta obsessiva a~,p~do, do siste'rtla:, previdenciário dos 'fúnêíónários 'públicôs 
mas para que Se corrija o presentee~ tenh~'üm futuro braSi!eir.<>.~,,'~~a relaçã9,é dede~:pp'rum" ~u sej~~ o 
melhor. O que estamos discutindo para' mirl;1,~êrUdal, é emp~ga~Qr, .. ? Est,~~o, paga de~~:.v~.~es m~ls ,do qu~ 
o tema que mais me sensibilizá nesse' piá no" de afuste oellJp.regado para mantera~ chamaaas aposenta~ 
fiscal que está sendo proposto pelo Govemo.,Sensiblli- dorias"in~~gféii~; dasqu~is tÓdo.S,~,~s u~ufruiremos-
za-me por dois aspectos, Senador BemarooCabral, desde os oontrnuos, 'que são, funcionários p'úblicOs 
pelo que tem de distorção, pelo conteúdÓ distorcido dà. ' :éóncUrSado~, "até os, DepUtados;'ê~,' Senadores, . qu~ 
atual situação, pela situação absÓlutaine~te'cànhestra, agora' estão, no bolo geral 'de fú~cionários; A partir 
'anômala sobre a qual se instala hoje o instltUto)de apo- d~ 01~,cte jal1~iro, 'nós, D'epLit~dR~I~ Senadores, te-
sentadoria dos funcionários públicos e, ao mesmo tem- mos, ~~' vantagens 'e desvan\agef1!) de todos os f\1n-
po, pela forma dura, amarga, contundente, que equivale cioó~Íi()$púbficos.:,Entãó~'apeiinJ-ntá que 'temos que 
a uma pedrada na cabeça aplicadã'por ~ plano 'de responder quando formos' examinar esSas niedidas 
ajuSte fiscal. Aqui falava antes o Senador ArtUr da Távo- iirovis6rias,:o"'que' ,~spero Seja';em' breve,com úma 
la e dizia que são dois pólos de valência 'riegativà: É decis~c)pronta;"enérgiêà, firine,:.justa 'eequilibrad~, 
muito ruim a 'atual estrutura de 'sustentação das aposell- é:' ~dêv~rao" os fúnéionãrios "púbíicos aposentados' e 
tadorias dos funcionários públicos. É muito ruim, Sena- os1êitrativà, depõis'de'tantos 'árias de erros,'equrvo-
dor Bemardo Cabral, mas é muito ruim, também, ao co~~'~ :distorÇÕes,' agora', 'âbruptamente, pagar toda 
meu modo de ver, a fónnula que foi encontrada para sa- aoohUioo' unià 'S9VeZ? Paramih\ a respostéi é "não; 
near a situação. Temos um sistema que consome R$20 é'Hãol Creio que 'teremosfórn1ulas, meios para sub~ 
bilhões por ano e arrecada dos funcionários públicos d!vidi~r esse' encargo E!i1tré funbiónáriQs, sim, aposen-
apenas R$2 bilhões. Então, aChá um foSso deR$18 lados, "sim, ê Governo: sim'':'' e 'Governo; nesse 
bilhões que têm que ser pagos por alguém. Ernqual- caso, é a sociedadé contribuindO. Sr.·Sénador Ber-
quer lugar do mundo onde as aposentadorias são in- nardo Cabra('tiéremos também'que,dizer àsocieda-
tegrais, o custo de contribuição, ao longo, da vida; é dê' que. :nós;Sênàdoresie Deputados,' "estamos op-
muito caro, é muito pesado. No Brasil,optamos pelo tando;" clara, d~éididamente.' pô~ e que "não ,quere-
seguinte: a contribuição dos trabalhadores ,do setor ,mos sobreca~regar os, funcionários, vamos repassar 
público antes não era nenhuma, há, alguns anos vem esse custo'j:>arao'"cQnjunto.dasQciedade~. E pé;lra 
sendo 11%; só que, ainda assim, isso éinsufiqiente "que a conta,fech~, vamos,criar algum mecanismo:de 
para cobrir aqueles R$20 bilhões que,çusta,aàpo- ;,cobra'n~;"seja pela,via de impostos ou ;pela via 'de 
sentado ria dos funcionários públicos, já que eles $ubstituição :tde .oestinação,.. ou de" fontes. Ou', se 
contribuem com apenas 10% do custo da após~~ta-rillJdaa:cte.~tiria~ode,alguns impostos, ou'se mu-
doria daqueles que trabalharam durante 35 anos, dig- :dalJl as fontes d~'alguns" deles,. Dito isso, que de cer-
namente. Até hoje, no Brasil, embora ninguém tEmha ,certa, forma.1me, atormentava, na m~dida em:quese , 
se perguntado isso - mas chegou'a' hora d~, ~e, per- desenvolvia o pro,nunciamento de V~ 'ExB, não posSo 
guntar -, vigorou o seguinte prin~fpio: quem paga0 ,também' ,deixar de registrar:que tenho sido ümates-
restante é a sociedade como UIT, todo"por meio dos :temunha:;p,~jvllêgiáda da' su~ vi~a 'pa~imentar, dada '. . . . . 

, ; 
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a nossa atnizade, a nossa· aproximação pessoal. sido Uder de partido. E restava um terceiro nome a 
Sou 'testemunHa' do. quanto V. Ex- cuidou sempre, eScolher. O terceiro Relator adjunto que escolhi não 

. inequivocam~'ilte; de defender os maiselémentares ~ era dà Câmara, mas sim desta Casa, do Senado. Eu 
,direitos doS8rv\dor público, e é oqué' V .. Ex- faz da' ,vir:tha observando a suá atuação. Ele era o caçula 

triburiâ. Quem 6limprimentá,;,lo por isso,'e dizer que, do Senado; pois ainda' não tinha chegado à casa 
da,minha par1fetéstou querendo ser um'participante; dos:4O, e hojEt'se reelegeu pelo 'seu talento: trata-se 
um ,contribuinte'~:desse processo de. disCussão que exatamente do Senador José Fogaça. Quando o es-
vai se abrir rió':êôl1gresso Nacional para'responder à colhi, penso que Deus me iluminou. Não foram pou-
pergunta: qUÉ!m éjúeremos que pague? Vámos fazer cas as vezes em que amanhecemos juntos no Pro-
recair sobre únfpequeno número de pessoas todo o dasen ao longo de 19 meses, e ele sempre me so-
custo dessa 'Contá? Ou, quem sabe, vamos dividi-Ia . corria. O Senador José Fogaça é, inclusive, como V. 
de forma maisteqüilibrad~ e justa; por isso mesmo Ex-, professor de Filologia, o homem que lecionava 
menos pesadà, 'entre' a sociedade no seli conjunto Português. Percebo que não era somente naquela 
como um todo? (Só não vamos fugir da' éorita, por- ocasião -que ele me socorria: também nesta manhã. 
que isso seria'irresponsável, seria danósõ~:ao PaIs; Este aparte, Sr. Presidente, define por inteiro o 
seria mentirosO;ITnao seria opOsicionismo~!·seria en- que é um convfvio. Eu sabia que eu não ficaria sozinho 
gânação fugir'l~lfi éontal Aqueles que' sãô sérios, na defesa do servidor público e do inativo, do aposen-
aqueles que, como V. Ex', defendem urna ética im- tado. Alguém que apóia o Govemo"também veio aql!i. 
pecávelna vidipüblica, que é sua vida pessàal, qué Vejam que o Senador Antonio Car1osValadares, Uder 
é a sua oondutât.oomo par1amentar, terãoq~u'e 'erí- da'OpOsiÇão, em nenhum instante; receou em trazer o 
contrar uma 'respCi~ta e fugir da conta não- é'; ético; seu apoio: Somos, portanto, os dois lados. 
Fugir da conta rião'e éticol No entanto, quem sabe Ó 'Sr. Ademir Andrade (Bloco/PSB - PA) "'-
subdividir os custós e"encàrgos dessa conta 'possa p'ermite;.mê V. Ex" úm apart~? . . 
ser um ato de coragem, mas, possivelmente; de jus- '0. SR~ BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - Sr. 
tiça também. Obrigado a V. Ex-. ' , ;j' Presidente, peço permissão a V. Ex" para ouvir mais 

O SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - Sr. um Coleg'a constituinte, que oonosco também bri-
Presidente, sei que

1V; Ex- está a me advertir, já vi vá- Ihou. Tántas vezes discordamos naquilo que é aces; 
rias vezés a luz v~fffielha, meu tempo já aCabOu há s6rio, mas nunca no que é fundamental. 
muito - V .. Ex- tem1sido generoso -, mas me' permita ' O SR. PRESIDENTE (Bello Parga) - Pois não. 
ql,Je eu faça embutidl() meu discurso três linhas~' Más peço ,brevidade ao aparteante. 

Quando fui eleito Relator da Assembléia Nacio:. O SR. BERNARDO CABRAL (PFL -; AM) -
nal Constituinte -Q~m pleito renhido; com dois, bri- Concedo o aparte ao Senador Ademir Andrade. 
Ihantes concorrentes; cujos nomes.não queroregis- . '. O,Sr. Ademir Andrade (Bloco/PSB - PA) _ 

. ,.tar;mas'queestão:~hoje"em,pôsiçõàsdómaisalto SereLbreve, Sr. Presidente .. Senador Bemardo Ca-
: destaque:naf':J~çã~;i;,éoubealTlim;',após a elê~ção, :bral;'estouachando interessante o fato de que parece 

odireito,âe esoolhe~,três Relatorés adjUntos; EU érà 'que, somente' nestá' momento, as pessoas descobri-
Deputado Federal,ê á Assembléia Nacional Consti- ram que há um déficit muito grande na Previdência 50-
tuinte funcionava como um núcleo só - Senadores e 
,Deputados Federais.,e, ram Constituintes _ e como, ,cial, especificamente na Previdência destinada ao ser­

vidor público. Parece que essa novidade surgiu de re-
.ainda há pouco, assinalou o .Senador, José FogaÇa, pente. Não sei se as pessoas prestaram atenção ao , 
funcionava no plenári~ da Câmara dos Dep4lados. fato de que. isso sempre existiu no passado e de que 

'Dos três Relatores adjuntos qUe tive a honra eSsa conta sempre foi paga pelo Tesouro. Aliás, Sena-
de escolher, oprimeiro"erà um amigo,muito ligado a dor Bernardo Cabral, o que está gerando e ampliando 
mim,um' jurista,' um 'Deputado brilhantfssimo, que esse déficit é o fato de, o funcionário. público não se 

'havia redigido a Constituição de 1967 i:'um nome que aposentar de forma proporcional ao que contribuiu, 
proni.inciá 'sempre com muito carinho:' o Deputado mas 'sim de acordo com o último cargo que ocupou. 
Antônio Carlos Kondér'Reis, que, depois de ter sido Todos nós sabemos as imensas maracutaias que exis-
Senador' e Govêmadordt:isant~ Catariiia,~epoisde tiram, e ninguém nunca falou nada contra isso; nin-
ter ultrapassádoa casa· dos 70 anos, volta hoje, no- guém nunca tentou impedir esse tipo de coisa. O cida-
vamente,'à Câmara. ,;"':.', -' Lr, dão desempenha uma função simples e recebe um sa-

. . O outro f\elator que ~scOlhi foi o ~putado A~ol- lário pequeno, mas, de repente, quando chega a hora 
fÓ',Oliveira, 'com quem oonvivina CârTíâiá;, ele tinha de ~ apoSentar, consegue, 'com um chefe, um amigo 

.'", '.-' r." ~ • ":,.,. ~ " :. . .1, . ..,'.. - , , '. '. '.. • .. ' 
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ou um polrtico, um cargo especial, um salário maior: ~() nosso nô, ~que: de vez em quando, são onda$ en-
Com isso, aposenta-se com um excelente salário, em çap~ladas .. f..:1a~ o caboélo amazonense,.',que nao é 
situação completamente desproporcional à contribui- tolo, coloca,o que ele chama ,de igarité,r~ ~sua canoi-
ção previdenciária de toda sua vida. É evidente que nha, na onda e segue adiante. Sei q'üe"ló Senador 
tais distorções ge~ram o rombo que aí está e preci~ Aaemir Andrade colocou' a sua canóã":na minha 
sam ser corrigidas. Os funcionários públicos devem onda para responder 'ao' Senaâor, José Fôgaça. 
pagar sim. Devem pagar aquilo que precisam para Sé ,: ,~essemo,do,. àgradeço os cumprimentos que 
aposentar no futuro; devem pagar uma C?Ontribuição ra~ me traz o Senador Artur da Távola. Sei 'que já termi-
zoável, que, deve ser corrigida. A lei e a própria refor- nou 6 meu tempô e que S. Ex'! nãopbderá' contribuir 
ma previdenciária deveriam estabelecer uma aposen~ com o prilhode seu' talento, para qJe'~u o registre 
tadoria que estiv~ de acordo com a contribuição do n~ n"!eu ~~~C~S?: . r' ,'~ . ", ~:: ,( ,',' . 

trabalhador. Na aposentadOria do setor privado, há um' ,Mas, de qualquer sorte, Sr. Presidente, esta 
limite de' dez salários mínimos, mas 'não há limite na man~~ foi' prOvei~?sa. Aqui tratamos',' pelo menos, de' , 
aposentadoria do servidor público. Houve muita coisa fazer uma análise construtiva, ,fugindo do niilismo do 
errada ao longo de décadas, e, ninguém nunca falou crer ~~ morrer, para dizer que 'o Parlamento brasilei-

, sobre isso. O Tesouro sempre arcou com isso, e a 50- ro está vivo e' qu'e' o Senado Fedenii não abdicará 
ciedade está arcando com a conta desses fuliCionários da sua.c?mpetênciapara trazer àJ~iedade a sua 
públicos. Todbs nós sabemos que grande parte des- contribuição, a sua colaboração. .J.' , 

ses. .func. ioná~l'os aposento, u de ma, neira i """"'ula, r:, a, " M I't ' b" 'd" ; ,l,: ~ ',/,;!f ""'~ . u~ o,.o.,nga o." , .• ;',,~I" . 
Vida Inteira ocuparam um determinado cargo e se apo- O SR. PRESIDENTE (Sello parga) - Chamo à 
sentaram lá em cima. Senador Jpsé Fogaça, o que me tribuna o Senad~>r, Antonio Car10s ,Valadares, orador 
assusta nesse pacote é que o Governo' agora está inscritoi;em permuta com o Senador Ademir Andrade. 
com toda essa preocupação, cOmo Se estiv.esse te~ 
tando corrigir um problema que conhecemos. Não! O O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
Goyemo está preocupado em 'continuar pagando o co/PSB -SE.' Pronuncia.o seguinte discurso."Sem 
se~iço da dívida. Neste País, ning'uém está discutindo revisão do orador.) - Sr., Presidente, SrBs e Srs. Se-
sobre o dinheiro que está sendo destinado ao serviço nadores; trago: neste momento, a palavra de preocu-
das dfvidas intema e extema. Essa é a grande ques- pação do PSB, do' meu Partido, frente ao "pacotão" 
tão. O Ministro Pedro Malan veio aqui ontem e falou que está sendo ,hoje digerido pela Sociedade brasileira 
durante quatro horas, mas não abordou essa questão. e encaminhado' ao Congresso Nacional pelo Gover-
O novo Orçamento estará chegando ao Congresso na' no do Presidente:Fernando Henrique Cardoso. 
próxima terça-feira, e aí vamos analisar quanto desse ' Trata-sede um remédio~amargo que nos está, 
novo 'orçamento será destinado ao pagamento dessa mais, uma ,vez, sendo imposto pelo Govemo ,Federal. 
dívida pública. É isso que deveria ser resolvido, Sena- Em novembro do ano passa~o, por ocasião da crise 
dor José Fogaça. Creio que isso representará três ve- asiática; o Governo veio ao Congresso Nacional 
zes mais do que todo o dinheiro do Tesouro Nacional apresentar um Plano de Estabilização Fiscal e afir-
destinado ao pagamento do déficit da Previdência do mou, alto e bom som, que não era do seu desejo en-
funcionalismo público brasileiro. Essa questão é que trar \ em entendimento com, o FMI. Não se' passou 
deve ser analisada. O Governo, realmente, deve nem um,ano e o Governo se entrega à vontade do 
pr~ocupar-se com o ganho do funcionário público, FMI, passando ,a ,adotar uma política recessiva com 
pOIS muito precisa ser corrigido. Mas o Governo não a: aprovação' desse' plano;. pára' o . qual, não houve 
está nem um pouco preocupado em resolver o pro-' uma discussão prévia;' pelo menos en!re Lideranças 
blema da dívida 'intema e faz questão de pagar es- do Gov,ern~ e ~a ~Opo~iç~o, porque essa p?deria 
ses agiotas, que são os banqueiros nacionais e in-. apresentar alternativas. que talvez fossem aceitas 
temacionais. Não há nenhuma restrição a eles nem pelo Goyemo,não~igo em sua totalidàde, mas par-
discussão a respeito do seu problema, embora haja cialmente, n<? sentido de não penalizar, como está 
essa discussão em tomo da questão do funcionário faze~do, as cla~es mais pobres dó~Brasil: ,', ' 
público de uma maneira geral. Era essa a contribuição Quando, por exemplo, o Govemo, atraVés do 
que eu gostaria de dar a V. ExII. Muito obrigado. ,- seu Ministro da' Fazenda, vem ao Senado Federal e 

,O SR. BERNADO CABRAL (PFL - AM) - Sr. afirma, alto e bom som, que não pretende mudar a 
Presidente, vou encerrar, o meu pronunciamento" suá política cambial e que, coma elevação ,dos ju-
lembrando - V. Ex'! sabe que sou amazonense - ros, vai;seg~rar a e~tapjlidade do real, ele age impO-
que, desde menino, acompanhei sempre as ondas' sitivamElr:'te, de !<?rTfIa d,iscricionária, porque, sabEm-, 
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do que tem ffi:àioria no Congresso Nacional, conta ram a higidez do sistema bancário e arruina-
com a aprõv~-çao tácita, certa, do seu projeto que ram a agricultura e a indústria. Tudo bem 
penaliza a sociedade brasileira. Se o Governo real- temperado com a enorme "farra" fiscal pro-
mente qUiSé:S%~;~iscutir de forma democrática o pro- duzida pela reeleição! 
blema do câmbio, que é questão nevrálgica que vem 
de~acreditanHq:,tpelo menos em nível intemacional, 

'. b ~rasil; queijJ~abe estaríamos hoje numa situação 
. muito mais éq'nfoítável e a recessão não estaria ba~ 
tendo às nos~(p.?rtas com todo tipo de conseqüên­
cias, principalmente para as camadas mais pobres. . 

, Os economistas divergem, têm pontos de vista 
'diferentes so~t~ça condução da pólítica econômica 
no Brasil. .;,q .'~ 

. ' ; ..... r .. ;" 

.. A equipe: :~ó, Presidente Femando Henrique 
Cardoso mantértJ' teimosamente a nossa moeda ou 
o câmbio sobr~~~lórizado. É o que afirma, por exem­
plo, um Deputaaó da Bancada do Governo, o Depu-

~ 
o Federal Antônio Delfim Netto, que escreve na 
lha de S.Paulo, na última quarta-feira, um artigo 

• Brasil e os Outros", mostrando que países como 
o· Canadá, Austrália e Nova Zelândia mexeram no 
câmbio, desvalorizando as suas moedas, e nem por 
isso entraram em,c,rise 01.:1 tiveram uma alta tão gran­
de nos Infveis de}.inflação. Nesses países, os seus 
governos desvaloljzaram as suas moedas, chegan­
do até a 20%, e, no entanto, não se ouve falar de lá 
em crise cambial. j~ r 

. O articulista c_Deputado Antônio Delfim Netto, 
em determinado momento, diz em seu artigo: 

~'", .' 

"'Ié fal~'a a "teoria" de que a flutuação 
do câ"1bioé inútil, porque ela eleva na mes­
ma proporção os preços internos e, conse­
qüentementé, não altera o câmbio real; 2) 
que em condições normais de pressão e 

. temperatura' existe, sim, a escolha política 
dé defendero'câmbio valorizado elevando a 
taxa de juros para atrair capital e cobrir o dé­
ficit em conta'corrente reduzindo a atividade 

, interna (que é a escolha do Brasil) ou deixar 
flutuar o câmbio e defender o emprego (que 
é a escolha mais inteligente dos outros); 3) 

., que, quando o câmbio flutua, as condições 
., de ataque especulativo tornam-se mais difí­

ceis: as reservas dos três países permane­
ceram intactas nos últimos 12'meses. 

'Quando comparamos o "mix" de políti-
ca econômica desses três países com a do 

~', ., Brasil é que compreendemos a extensão de 
'..;nosso desastre: uma magnífica vitória nq 

.. , -combate à inflação foi usada para esconder 
, uma:'inepta política cambial sustentada por 

, sistemáticas elevações de juros que destruí-

Sr. Presidente, não é ápenas um economista 
brasileiró que acha que a condução da polítiça econô­
mica do Brasil está errada. Outros economistas no 
mundo inteiro, inclusive nos Estados Unidos, acredi­
tam que o Brasil está tomando o bonde errada. 

O economista Rudiger Dombusch, chamado pro­
feta do fim do mundo, dizia, no dia 4 de julho de 1996, ' 
que "o Brasil está à beira de uma crise financeira como' 
a que se abateu Sobre o México no fim de 1994". Se­
gunda o economista, "o Governo brasileiro está man­
tendo a inflação sob controle às custas de uma super­
valorização de 30% a 40% dq real e da manutenção 
de taxas de juros em níveis artificialmente elevados, . 
como maneira de atrair capital do exterior". 

AIi~s, em se faland~ sobr~ juros, Sr. Presiden- . 
te, o jornal O Globo, de ontem, publicou uma tabela 
que mostra que o Brasil terá carga tributária recorde 
com o ajuste, que chegará a 31% do PIB, maior do 
que a dos Estados Unidos, África do Sul, Argentina, . 
Egito, Costa Rica, Panamá, J8pão, Singapura, Méxi­
co, Chile, Tailândia, Coréia do Sul e índia. 

Sr. Presidente, a teimosia do Governo Federal 
em manter,essa política econômica equivocada é 
também atacada e criticada por um dos maiores jor-,', 
nais dos Estados Unidos, o The New York Times .. 
Nele, um grande ecollomista, Michael M. Weinstein. 
afirma, que:, " . i 

Nesse meio tempo, o receituáno do' FMI 
vai lançar o BraSil numa recessão que pode 
melhorar o déficit em transações correntes 
mas vai tratar brutalmente os mais pobres e 
esmagar as aspirações da classe média". 

E adiante: 
A problemática situação financeira bra­

sileira foi causada por uma incendiária com: 
binação de políticas. O País fixa sua moed~, 
o real, a \Jma taxa que pode estar sobrevalo­
rizada de 15% a 40%. Isso torna as exporta­
ções caras, as Importações baratas e enco­
raja os dólares a sair, não a éntrar. 

." ' 

r 

Te'rceiro; O ~ refil é conversível; o .que 
significa que os investidores podem forçar o 
governo a trocá-lo por dólares a qualquer 
momento. A combinação de uma moeda so-. 
brevalorizada, elevado endividamento" - o 
endividamento de curto prazo do Brasil che-
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ga' a US$150 bilhões - "e conversibilidade micro e pequenos empresários, que, con'Fô aumento 
cria um cenário financeiro em que a calami~ da CPMF e do Cofins e com o recrude'Sêímento das 

, ' dade ' está' apenas' à um passo adiante da taxas de juros, estão sendo profundámehte penali-
crise de' étinfiança}t ,i; zados em seus projetos em favor do désenvolvimen-

" Sr: Pr~sidente; " não' é po~ível que tantas',Grfti,- to do Brasil. A minha solidariedade.ênfim, a todos 
cas são feitas no Brasil e fora dele a essa política os brasileiros; que esperam do CongresSo Nacional 
econômica e só quem está certo é a equipe do Sr. - e, mais de' perto, do Senado Fedeiáii- o cumpri-
Pedro Malan. Ontem S. 'Exª esteve aqui no Senado mento do seu 'dever constitucional de~propor ao Go-
'Federal, passou quatro horas falando e não disse a verno do Presidente Femando Henrique Cardoso 
que veio; não explicou, hão convenceu, inclusive medidas sociais para combater a crise, bem como 
deixou muita gente do próprio Governo mais atônita de sugerir-lhe mais humildade, porqué,~ a adoção de 
e sem entender os, objetivos do Governo Federal, a um plano como esse, sem consulta:prévia ao Parla-
não ser qúe ele resolve~ realmente se render às im- mento, não' deixou de ser um ato de':desatenção ao 

. , . , ',' ; Legislativo.I~, ,'13>t. 
posições do FMI. "" f ' • _ 

" ,Osfuncionários pÚblicos foram"~uito visados nes- ; , O Sr. Ademir Andrade (BlocôlPSB - PA) -
se Plano ~~ Esta~ilizaçã~ RscaI doG<?vem<?:UrpTécni- Permite-me:v. EXª, um aparte? ". Oi 

'co ,dO IMinistério da Fazenda, por exemplo, que ganha O SR~ ANTONIO CARLOS V A(AOARES (Blo-
'R$2~200,OO; atualmente paga 110/0 de contribuiçaó para co/PSB ,:SE) - Concedo o aparte'ao'Senador' Ade-

t • i .. 

a Previdência Social, ou seja, R$242,OO. Com <> :a:érésd- mir Anarade." 
'mo de 9%::urriàvez'que sua 'rémuheraÇãoesM acima ',o~Sr:,Ádemlr Andrade (~:~/PSB - PA) _ 
de R$1.200,OO, passará a pagar R$332,OO;"R$90,OO a :,Cumprimento V. EXª pelas preocupações que mani-

;niais serão extraídos do seu salário, o que córTespon- .festa nessa tribuna e me somo à s(:)lidariedade que 
de a 37% de aumento na contribuição. Para qualquer . também ipresta ao povo brasileiro neste momento de 

,brasileiro da classe média; R$90,OO é' muito dinheiro; dificuldades. Volto a repetir, Senador Antônio Carlos 
dá, por exemplo, para cobrir quase que a mensalidade Valadares, o que falei no aparte :anterior: estou ex-

"da escola particular de um filho: , , ::, tremamente preocupado com ,a .§ituação do nosso 
'i 'levando-Sé 'em contá que os funcionários, du- ; País.,.Q Orçamento ,da União passa, por exemplo, a 
;:'raríté quatro 'anos, não tiveram qualquer aumento, é ser uma peça de ficção; até se peJde o gosto de ~is-
iinJu$toc que, neste momento, Sejam cOnvOcados a .cuti-Io. Já veio o primeiro Orçam~nto no prazo cons-
o'ajudarnaTefetivàção de um plano para o qual sequer titucional - em agosto -, e, na próxima semana, o 
CforàrtÍ consultados;:' r ',," h .Governo mandará o segundo,'; naturalmente com 
n" , "Dopónto'de'visfa do nosso Partido; é injusto cortésdrásticos na área social; 'principalmente no 
que d Governo' Federal apresente esse' Plano ao que se refere à educação e saúde'. Nós, nesta Casa, 
cOngresso· Nacional. Esperamos que, no decorrer procuramos dar a' nossa contribúição ao desenvolvi-
dos debates, tanto' na Câmara como no Senado, mento 'do nosso País; trabalhamos muito para colo-
póssamos aperfeiçoá-lo. 'Será difícil fazê-lo, porque ca(n-Ô' Orçamento' recursos destinados a determina-

'a filosofia 'principal é a de manutenção da política de das; cibras que promovem od~senvolvimento e o 
. câmbio no Brasil. Mesmo com a boa vontade que a 'emprego, mas, :no final, depois de uma luta árdua 
"Oposição terá nos debates, será difícil melhorá-lo, parâ aprovar as':,emendas no':Congresso Nacional, 
'porque o principal o Governo, teimosamente, man- percebemos a dificuldade na 'liberação do dinheiro. 
-tém~se a defender. ' Daréi um exemplo específico: a Comissão de Assun-
..... Sr. Presidente, 'Srs. Senadores; a nossa paia- tos"Sociais ap(óvou um projeto'para desenvolvimen-
'Vrá éde preocupação e de protesto; também é de to do turismo e'm cidades com orlas fluviais. A emen-

"'solidariedade a todos aqueíes que estão sofrendo as da(apresentadâ'''pela Comissão foi de R$20 milhões; 
(..c~nseqüênéiasdessa crise.' A minha solidarie~ade no Orçamentô?- com muito.'esforço nosso - foram 
"~às pessoas que' não'posS'ciem casa própria êfnão aprovados ·R$S' milhões. Conseguimos fazer com 
"têni' perspectiva de conségui-Ia no futuro, urrià~\têzq'ue' o Congresso Nacional aprovasse, e o Presiden-
i~ que a recessãô dificultará o financiamento para a te da Repúbliéã sancionasse esse valor. Trata-se de 
~: construção da casa popular; aos trabalhadores que uma obra 'na~:Prefeitura de Belém, uma cidade belís-
'.' perderão o emprego, pois se prevê que haverá, sima, cuja' {)fia é tOda tomada por particulares; o 
:láproximadamente, dois 'milhões de desempregados povo de Belém não vê a sua baía, nãovê o seu rio. 
:'a partir de 1999, com a aplicação desse Plano; aos Nóscriamos'Jum projeto para abrir a báía, o que i~-



'" ,,,,,.\ 

;. 
, .' .. ,.,' 

!'~ j 

. 1-' _ 
lI, . 

. ~. ,.' . 

Outubro de ,1998 DIÁRIo 00 SEN~ FEDERAL , Sábado 31 14847 

crementaria', ~normemente O turismo. Dos R$5 mi­
IhÕE!s, o ~ovemo ·assinou um convênio de R$2.900 
milh6es,empenhou R$500 mil, liberou, R$1Ob m.iI; 
fàttamR$4OQlmil. Ontem,'tivE! uma audiê.nci~ com o 
Dr. qtio, da Embratur, que ·mencicjríoí.i.a~~~se. iril-" 
possibilidade. de ,.empenhar; os ~$2"n1i1.hõe~ r~star'l­
teso Quer dizer, todo ôesfórçO ofeito)o! :em \/&Q.:O 
próprio Dr. Caio .reconhece a :impOrtânciá de~e' ptó~ 
jeto pata modificar o futuro da'Célpitai·do·Patá,,·gerár 
emprego' e propiciar' o desenvoivimento do 'turisr'rio 
em Belém. Ele é um defensor intransigente ,desSe 
projeto, mas ,não consegue os tecUrsospara':sua 
execuÇão. Isso é lamentável! Nossa vida' é uma 
verdadeira peregrinação. por coisas simp'les, que 
não se conseguem com facilidade. As noSsas 
emendas nã,o são atendidas, muito menos as de 
Bancada. Penso que V. ExI trabalhou, no ano pas­
sado, na, Comissão do Orçamento; fiz questão de 
ser membro dessa Comissão no primeiro e no se­
gundo ano de mandato, mas depois desisti, por­
qúe éurri e'sforço em vão.' O Governo não respei­
ta; o brçáme~to é uma peça de .f!cçãd. N~o existe 
dinheiro para'oque éfundam~nt~Jao des~nvolvi­
mento do' nosso Pafs; no, entanto,:o dinheiro para 
pagar o seriiço;da drvida é "imexrvel";côrno'disse 
um ex':Ministro do Trabalho. 

O SR. ANTONIO CARLOS' VALADARES (Blo­
co/PSB - SE) - A curto prazo, são US$150 bilhões: 

O Sr. Ademir Andrade (BlocO/PSB - PA) :... 
Apresentei uma emenda constitucional que revoga o 
artigo referente ao dinheiro destinado ao serviço ,da 
drvida e que até hoje' não foi' aprovada.' Aliás, nin­
guém sabe como esse artigo ,foi il1clurdo na Cons~i­
tuição.Quer dizer, o único, dinheiro que não se, dis­
cute é aquele que se destina ao serviço dadfvida; 
pelo que se sabé, está chegando a: 50% 'do nosso 
Orçamento~ É preciso refletir 'sobre ~essà. situação 'e 
sobre a real preocupação do :Governo, ou seja, se 
ele está preocupado em equilibrar as contas e resol­
vero problema do nosso Pars, ou em pagar s éonta 
aos banqueiros nacionais e internacionais., ' 

f . . O SR.' ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo­
. cóIPS~ - SE) -' E o lamen~vel, Senador. Ademir An­
drade, é que o, Governo Federal -, mais de, perto, o 
Presidànte da Repúblicà,F.emandoHénriql,Je,Cardoso, 
perdeu um grande, trunfo, Np ano passado, n6 perrodo 
que 'antecedeu a~ eleições; 'ao invés 'de, se debru~r e 
estudàr um plan~,.viável'de· cof!lbate ;a essa cri~, qUe 
,está atingindo todo o Brasil, preocupou-se única e ex­
clusivamente em viabilizar o· prOjeto' pessoal da sua 
r~leição e perdeu quase, 'um',ano,lUtando para que o 
Congresso Nacional promovesse a aprovação do seu 
,sonho de ser reeleito Presidente. da República. 

'8eoGo'{erno, nàquele ano, ao invés de ter se 
dedicado, a. um problema pólftico pessoal, tivesse 
entrado de rijo, com vontade polftiea, ~a solução dos 
problemas nacionais, por certo não estarramos vi­
v~ndo essa crise, já que tudo foi adiado em nome da 
reeleiç&o;": . ". . '., '. . ' 

," ::'.':::'J9~~i~.a~<>.~:~:r:.Pr~~id,~?t~;->:.~:", ,.:',':" " '. 
:,:. ,;,' .. , ,:'c,; .plir~nté. (J,d;SCLlrso do Sr. AntonioCar­

. ; :~. ,.:. iôs',valad.aiiis,;"Ó,Sr:'iBelloParga'deixa.s ca­
," "'~ ·de.iiadapresld~ncia, qúeé.ocupada pelo Sr. 

• :' :. I 'Carlos Patrocfnio,·2fl s8cretário. ' ',. . , 
, ~ '. " • • I ~ l 

··'DiJrante'ó.diSt;~rso 'do Sr. Antonio Car­
',.', '.. los' Valadares, .0 Sr. Carlos Patrocfnio, 2 11 

,':.'Secretário, deixaa' cadeira da' presidência, 
,,' . :', qye é ocupada pelo Sr. Ademir Andrade. 

O SR. PRESIDENTE (Ademir Andrade) - Con­
cedo s' palavr'à·à nobre Senadora Benedita da Silva. 
(P,f1usa.) . .',', . '. , 

.' ,Concedo a palavra ,ao nobre' Senador Leomar 
Quiht~milhâ. (Pausa.) : ., 
,:', ,'< ·~'Concedo a palavra ao nobre Senador Carlos 
·Patroefnio.' ' . , ' ' , " " . 

·,,:.Ó. SR.: CARLOS PATROcíNIO (F?FL-:TO. 
Pronuncia o seguinte discurso .. Sem revisão do ora­
dor;) - Sr. Presidente"SrBs.e Srs.· Senadores, na ,úl­
tima 'semana, aproveitando o fato de que não terra­
mos sessão deliberativa no senado Federal, tendo 

. em vista, a realização do ~egundo turno das eleiÇões 
em c~rcade 1.2 Estados do Brasil e ,pelo fato de ter­

. mos resolvido, a questão pólrticario nos~oEstado 
,ainda' no,. primeiro tumq, fiz algumas: incursões pelo 
meu I;stado para averiguar algumas obras em ,anda­
mento,' sobretudo obras federais do Estado do To­
cantins, e posso assegurai' a V. ExBs que fiquei pa~ 
madoco'm algumas irresponsabilidades. 

. O eminente Presidente Ademir Andrade, que, co­
migó ~,oLÍtrosparlamentares do Senado, visitou princi­
·palmente'a Região Norte por ocasião de uma comis­
São .aqui institurda para averiguar ;is obras ,inacabadas 
em nosso Pars; pOderá aquilatar o que estamos dizen­
do. Fui visitar a ponte do Estreito, que é a pOnte sobre 
o rio Tocantins, na çtivisado,Estado do Maranhão com 
o Estado do Tocantins,e que serve às duas rodovias 
fecieráis: a Belém-Brasnia; naquele trechQ,aBR-226, e 
's'Transamàzônica. 'PossO assegurara todos 'os Se­
r'Ihorêsqu~ '~sSà:pÕnté :~.st~pre.~e~ ár:uir .. A càfga que 
suporta'já', ultrapassou 'todas as: estimativas .. Aprendi 
oom ó' chefe do ' distrito' dô·ÓNEÂ,."na, reg'iãonorte do 
,meú Estado,quéUmarodoviá do;Po:rte:.daBR~153~ ou 
,Belém·:rirasnIÇl,ou • qualquer:, rodovia 'naéiónal, suporta 
um dàterníinado peso, umà dSterrninada Carga durante 
'"' .. ," . ," . 

".1 
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quinze anos sem que haja recapeamento, recondi- Embora os Diretores do DNER nos tenham dito 
cionamento das condições. de trafegabilidade da es-que, mesmo que se aprovem os créditos, o limite do 
trada. A rodovia Belém-Brasnia foi asfaltada pelo en- Ministério dos Transportes já foi ultrapassado, quero 
tão Presidente Médici, em 1974, portanto, já se pas- acreditar que a minha intervenção junto aos direto-
saram 24 anos sem que tenha sofrido a manutençãc res e a minha fala vão surtir algum efeito, para que, 
que toda rodovia deve receber. O' peso suportado . dentro de poucos dias, não estejamos~ amargando a 
por essa obra de integração naci~nal já foi ultrapas- triste noHcia da ir'llerrupção de uma,artéria de tanta 
sado em muito. . importância na ligação Sul-Norte dO g,~fs. 

Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, bati al- Sr. ·presidente, srªs e Srs. ~íiádores, também 
• gumas' fotografias na ponte do Estreito, comum às tive a .oportunidade de ver as obraS~paralisadas da 
duas rodovias' - Belém-Brasnia e TranSélmazônica -, ;. Transamazônica. O Govemo do Estado do Tocantis 
e vimos uma obra quase na sua metade, com um ~ ,solicitou a delegação para o asfaltamento das obras da 
sistema de protensão, como eles chamam, mas o di- .' BR-230, a Transamazônica, no trecho do Estado do 
nheiro para a manutenção da ponte acabou, foi sus- . Tocantins. Essa delegação·foi concedida, as obras es-
penso, conforme informa o distrito do DNER daquela tavam em ritmo acelerado. No entanto, as obras agcra 
localidade. -Por fãlta de aproximadamente R$1,3 mi- estão paralisadas por urna questãoindfgena, já que a 
Ihão é bem provável que vá se perder tudo aquilo -rodovia passa pela reserva dos::rndios 'Apinagés. 
que já foi feito, porque as cordoalhas que sustentam Quando se chegou numa ponte, já totalmente concluf-
aquela ponte, colocadas -agora nesse serviço de pro-o da - tenho a fotografia dessa ponte, porque fui In loco 

. tensão, . poderão se deteriorar se. não receberem o , . constatar -, que custou cerca de R$ 800 mil, está ha-' 
tratamento que exige a engenharia. .. '. vendo embargo das obras da TranSámaZônica, onde 

Gostaria de fazer um apelo às autoridades, em R$ 23 milhões já estão consignadOs e liberados no or-
especiàl ao' Ministério dos Transportes,. para que ., çamento para este ano, tendo elJ'lvista os fndios não 
providenciem, o mais rápido possfvel, os recursos quererem q~ç a que a rodovia pasSe pela sua reserva. 
para essa importante obra de a~e do nosso,Pafs. O'que é de se estránhar é'que a rodovia Tran-

A -rodovia Belém-Brasnia é 'o único acesso do samazônica teve o infcio da sua construção em 
Sul pará o Norte do Pafs, exceto por avião, já que as . 1971, e á demarcação da reserva indfgena dos api-
hidrovias ainda não estão funcionando. E por cerca nagés,no Municfpio de Tocantinópolis, no Tocan-

· de R$1,3 r:nilhão pod~úemos ver, dentro dospróxi- tins, data de 1989. Mas' não concordando com esse 
mos dias, o noticiário nos jornais, no Jornal Nacio- embargo, fui à tribo dos apinàgés e conversei com 
nal,' dizendo que a ponte da Belém-Brasflia, no. Es- as diversas lideranças daquela comunidade indfge-
treito, na divisa Tocantins-Maranhão, foi interditada ' na: Eles querem" que a rodovia' passe, mesmo por-
e tem' mais de 50 quilômetros de. caminhoneiros já q'ué já passava, e a demarcação das terras é ulterior 

, desesperados, porque parece que a nossa palavra, à construção da rodovia Transamazônica. Eles ape-
aqui, no Senado Federal,Senador Ademir Andrade, nàs fizeram algumas exigências: que toda a reserva 
riem sempre surte efeito. No entanto, se o assunto ,hldfgena seja cercada e que seja feito um trabalho de 
for noticiado no Jornal Nacional, certamente vão to- terraplanagem.e·patrolamento de algumas estradas vi-

. mar providências, mas somente depois da casa já cinais dentro da reserva indfgena, bem como a cons-
arrombada'.' . trução de duas pontes, as quais. eles receberiam com 

Tendo em vista·a tramitação de vários créditos muita satisfação, segundo me asseguraram, mesmo 
suplementares na Comissão Mista de Orçamento, ,porque a rodovia já passa na reserva. Mas acontece, 
tive op~rtunidade de contactar os diretores'do De- Srs. Senadores,.queo Ibama, a Funai e o Ministério 
partamento Nacional de Estradas e Rodagens - Público embargaram essa obra e ficaram, há três me-
DNER, para que parte desses, recursos para obras , ses, de voltar à reserva para dialogar com as lideran-
de arte especiais, que ,serão agora votados-pelo ~s ind,fgenas e até hoje não o fizeram. 
Congresso Nacional, seja destinada oara evitar, que , Portanto, faço um apelo aos, membros do Mi-

· a ponte do Estreito seja definitivamente ' interditada, .. nistério Público e ao Procurador da República do 
haja vista que a metade já está interditada por or- meu Estado no sentido' de que dialoguem com os fn-
dem do chefe do distrito do DNER Caminhões só dios e liberem logo essa estrada. Existe uma ordem 
passam em um sentido e de uma vez SÓ, o que já para construir essa estrada num desvio de 50 quilô-
está causando transtorno para o t!1âfego daquela im- metros, passandô por um terreno alagadiço, posterior-
portante artéria do nosso Pafs. '\ - mente um terreno de montanhas e de rochas e, ainda 
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por cima, vão isolar uma por:lte ',de R$800 mil, uma 
ponte que já está totalmente,.,c.onstruída. Trata-se de 
mais um desperdício em nOsS9 País. Os índios que­
rem que a Transamazônica passe, por suas terras, 
mas o Ministério Público, o Ibâmà~e a FUNAI embar­
garam essa obra há cerca d~e"três ou quatro meses 
e, se não houver uma providência ,rápida, nós vamos 
perder os recursos da ordem:deR$23 milhões. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, uso a tribuna 
do Senado para, mais uma vez,' fazer um apelo, aos­
membros do Ministério Público, ,ào Ibama e à FUNAI 
para que dialoguem com as 1i~~raf1ças dos apinagés 
em nosso Estado e liberem, de, uma vez por ~odas, a 
construção da rodovia Tran~.r:riéi.?ônica, que já está 
mais de 50% totalmente asfaltada., Trata-se de es­
forço muito grande do Governo' do 'nosso Estado es­
tar em conjunto com a União: asfaltando essa rodo­
via tão decantada na década de 70, que é, na reali­
dade; uma rodovia de ,integração nacional. 

Gostaria dê deixar aqui registradO o meu des­
contentamento, a minha perplexidade pelo descaso 
das autoridades na liberação de' recurSos pará obras 
tão importantes, tão vitais par'aa tranqüilidade ~ 
para o desenvolvimento da nossa Nação. 

Erà o que eu tinha a dizer. 
Muito obrigado. (Pausa.) 

o Sr. Ademir Andrade deixa a cadeira 
da presidência, que é ocup?da pelo Sr., Car­
los Patrocínio, 2Q Secretário. 

, O SR. PRESIDENTE (Cartos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Ademir Andrade. 

O S,R. ADEMIR ANDRADE (Bloco/PSB - PA. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Cartos Patrocínio, Senador 
Antonio Carlos Valadares, quero apenas registrar 
que já conseguimos as assinaturas necessárias, tan­
to no Senado quanto na Câmara dos Deputados, 
para instalarmos a Comissão Parlamentar de Inqué­
rito que vai investigar a ação dos institutos de ,pes­
quisas que atuaram em todo o País no primeiro, tur­
no das eleições para Presidente da .República", para 
os Governos dos Estados, para Deputados, Senado­
res e assim por diante. 

É notório o fato de que os institutos de pesqui­
sas manipularam resultados, prejudicaram candida­
tos, e a ação dos proprietário~ desses institutos não 
pode ficar impune. Por isso, vários Parlamentaresdo 
Senado e da Câmarà dos De~utados decidiram re­
querer a instalaçãô .. de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito, e estaremos aqui na próxima terça~fei-'.,," . 

ra, no pr(meiro ho~rio, às 14h30min, apresentando 

, 
oficialmente este requerimento ao Presidente do Se­
nado, ,Senador Antonio Carlos Magalhães, bem 
como '. entregando toda a documentação que de­
monstra a necessidade da instalação dessa CPI.' Já 
~adianto a importância da indicação, por parte dos Lí~ 
deres, dos nomes dos Senadores e Deputados, uma 
':Jez que a comissão terá pouco tempo para traba­
lhar, tendo que encerrar-se com a presente legislatu­
ra, no dia 31 de janeiro de 1999. Naturalmente have­
rá convocação extraordinária e a CPI poderá traba­
lhar durante o :período. Precisamos dar um basta a 
essa ação que tem sido desenvolvida pelos institu­
tos de pesquisa no nosso País. 

Sr. Presidente, estou apenas anunciando que 
já temos as assinaturas necessárias para instalar a 
CPI, e na próxima terça-feira, na abertura da sessão 
ordin~ria, virei a esta tribuna a fim de ler as razões 
déste requerimento e a importância da instalação da 
referida Comissão Parlamentar de Inquérito. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Cartos Patrocínio) - Con­

~o a palavra à 'emínente Senadora Marina Silva. 
A SRA~',MARINA' SILVA (Bloco/PT - AC) -

Peço permissão, ,Sr. Presidente, para falar sentada. 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Per­

missão concedi'da: nobre Senadora. 
A SRA. MAfUNA SILVA (Bloco/PT - AC. Pro­

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado­
ra}':" Sr. Presidente, quero faier um breve registro 
de ,L!m fato ocorrido ontem e que considero da maior 
importância: a reunião dos seis govemadores de 
oposição. Face às medidas tomadas pelo Governo, 
eles deci'diram que iriam ter uma ação que fosse ao 
mesmo tempo de críticas ao pacote apresentado 
pelo Govemo é tarnbém apresentar 11m conjunto de 
propostas. Faço isso para que não fique a imagem 
de que a reunião dos governadores foi um palanque 
pàra atirar pedras no Govemo, como se os govema­
dóres eleitos não tivessem responsabilidade com o 
País, principalmente com os Estados que ,governam, 
até porque' se trata de Estados - é o caso do Rio 
Grande do Sul e do Rio de Janeiro - que têm um 
peso muito importante, tanto do ponto de vista eco­
nômico e social, quanto de suas populações. Tanto 
é verdade que eles não estão com um postura de 
simplesmente atirar pedras, que optaram por uma 
po'sição madura e adequada de fazer uma análise 
crítica do pacote apresentado pelo Governo e criar 
um grupo de trabalho articulando os governadores, 
não apenas os de oposição, mas todos aqueles que 
têm ~esponsabilidades com os seus Estados, porque 
serão eles que terão que dar as respostas à popula-
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ção que os elegeu. Essa seria uma articulação aber- eleitoral, o Governõ sé mostra preocupado com as 
ta a todos os·,governadores e que também envolve- finanças dos Estados· e quer impor sacrifCcios, inclu-
ria os prefeitos, porque o pacote do Governo e as sive aos governadores que foram eleitos com o dis~ 
ações do Governo partem de um princípio que fere curso da austeridadé. E não haverá nenhuma ne-
os av~nços que tivemos na Constituiçao de 1988. A cessidade de o Governo entrar na autonomia dos 
Consti uição de 1988 instituiu e assegurou uma cer- Estados brasileiros,'~reduzindo os direitos da federa-
ta aut nomia para os Estados e Municípios, mas as ção mais do que já 'foram reduzidos. De forma que 
medi~as do Governo apontam para um caminho diver- aproveito a oportunidade do aparte para apresentar 
SO, de fazer com que novamente o Governo Federal aos governadores'dáüposição a nossa solidarieda-
passe a ter uma postura centralizadora frente a essas de e o entendimento·de que o Governo Federal deve 
conquistas, o que consideramos um retrocesso. deixar aos Estados"a responsabilidade que cabe a 

Esse grupo de trabalho também irá apresentar cada um desses governadores na adoção de m.edi-
um conjunto de ações alternativas que serão desen- das visando projetos'ou planos de austeridade fiscal. 
volvidas pelos governadores, prefeitos e parlamenta- Se o Governo', Federal está impondo sacrifícios à 
res não só de Oposição, mas ,também por aqueles própria União, os'Estados naturalmente terão de se 
que têm críticas ao pacote do Governo. Ouvi de vá- habilitar nesse Seritido, porém sem prejuízo das so-
rios Srs. Senadores, mesmo os da Bancada de sus- luções dos problemas' estaduais, principalmente na 
tentação do Governo, que eles têm uma série de crí- área sOcial, que 'está a exigir dos governadores uma 
ticas pontuais, que são, todas proCedentes, assim ação pronta e firme~ Agradeço a V. Exll pelo aparte. 
como também são procedentes as críticas feitas ' A ,SRA. MARINA SILVA (Bloco/PT - AC) -
pela Oposição. . . Agradeço a V., Ex@.; 

Quero dizer ainda, Sr. Presidente, que, meidiante V. Ex!! fala de uma questão muito interessante: 
informações de jomaiS - algo a ser verificado -, o Go- a austeridade. " ',-
vemo já haveria recuado em relação ao FEF, o que Dizem que',aOposição continua no palanque 
considero fundament;ll, porque Estados que depen- jogando: pedra:' :Não considere> essa observação jus-
dem de repasses do Governo Federal com certeza se- ta. As pessoas;' muitas vezes, fazem um apelo para 
riam assustadoramente prejudicados com as ações que e~ueçanios' o que foi dito no palanque, mas 
propostas em relação ao FEF. No entanto, são infor- isso é 1'\'"11 ,ifO dif'fcil, porque foi exatamente no palan-
mações de jornais que me causam estranheza, porque -iuc:. d~ '\uvimos dizer que tudo estava sob oon-
ontem o Ministro da Fazenda aqui esteve e não anun- trole, que nã6: 'haveria medidas drásticas, que os 
ciou qualquer mudança com relação à questão. programas soc'\âis' continuariam a ser tocados, que a 

nossa economià' iria crescer. É como se o Brasil 
O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB - realmente fosse ,uma maravilha. E, dois meses de-

SE) - Permite-me V. ExII um aparte? pois, não dá pàra esquecer. É muito duro para o 
A SRA. MARINA SILVA '(Bloco/PT - AC) - povo brasileiro, ,que sonhou com esse Brasil que as-

Concedo o aparte ao ilustre Senador Antonio Carlosperamos um dia possa ser real. 

Valada~es. . Não é o caso de se fazer um apelo para a Opo-
O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB - sição esquecer o que foi dito no palanque. No Brasil, 

SE) - Senadora Marina Silva, V. Ex!! aborda um as- preGisamos ter uma cultura de cobrar daqueles que 
sunto da maior importância para o aprofunda'T'ento se, elegeram que cumpram o que disseram no palan-
do debate nesta CaSa a respeito das medidas do que. Caso contrário, ganha-se a eleição em cima de 
Governo. O Govemo" depois das eleições, age de determinadas propostas e, depois, pede-se para es-
uma forma diferente de como deveria ter agido com quecê-Ias. Aliás, essa história de pedir para esque-
os seus companheiros de Partido,que fizéram uma cer o que foi dito é conhecida, mas não quero entrar 
verdadeira farra nos Estados para se reelegerem go- no mérito dessa questão. 
vernadores. Em Estados pobres do Nordeste, como "Foi no palanque que disseram que tudo estava 
Rio Grande do Norte e Sergipe, os governadores ' " sob controle e, depois, anuncia-se ao povo brasileiro 
despenderam quantias enormes nas suas campa- que a situação não está tão sob controle assim. 
nhas à reeleição, inclusive vendendo as companhias Quanto à questão da aústeridade, ontem ouvi 
energéticas e aplicando o dinheiro que poderia ser um depoimento emocionantê (do Govemador Capi-
utilizado em obras sociais ~ em obras de infra-estru- beribe, do Amapá, um Estádo da Amazônia com 
tura. Não houve disciplina do Governo Federal antes "muitas dificuldades, dependsnte de repasses da 
das eleições. Porém, passado o período da farra ' 'União. Dizia S. Exll que chegou a ter um fndice de 
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rejeição de 70% e foi reelei!C?\ graças a Deus: ·Che­
guei a essa situação, porque.: 99vernei com austeri­
dade. Não fiz n~nhum plano.:,r;nirabolante que com­
prometesse as finanças do '!l~.l( ,Estado, que, hoje, 
está completamente saneado., pronto para ser go­
vernado, para se fazer as é<:>!sa~,corretas que preci­
sam ser feitas, porque tom~r:nQs medidas de base". 
O Governador Capiberibe, g,=,,~,.~ealizou todo esse 
esforço, que não tem particip~ção .nos problemas da 
dfvida pública do Governo, yaL,s:erpenalizado tanto 
quanto aqueles que, confotlTle ·P. Senador Antonio 
Carlos Valadares, fizeram um,.v.erdadeiro banquete 
com os recursos públicos, para.,g~n~ar as eleições. 

Sr. Presidente, neste momento de crise, volto a 
repetir: a Oposição tem respo.nsab,ilidade de apresen­
tar respostas para a crise, mas não significa aderir, 
pura e simplesmente, ao que está sendo proposto pelo 
Govemo. Aliás, numa democracia, e na maturidade 
dessa democracia, o importante ,é. que sejamos capa­
zes de confrontar projetos políticos diferentes para, a 
partir dar, sermos capazes de conStruir a altemativa 
possfvel à realidade que queremos enfrentar. 

Ontem, a Oposição reuniu os Governadores, 
que estão dispostos a dar as., suas contribuições, 
apresentando um conjunto de, medidas, dentre elas 
uma que consideraram fundam~.ntal. Nesses, quatro 
anos, o Governo não apresentou, proposta de refor­
ma tributária, tão importante e que fazia parte das 
medidas estruturais, talvez enir~c~' da preocupação 
com a reeleição, da preocupação :de manter coesa a 
base do Governo. A reforma tributária, com certeza, 
iria mexer nesse calcanhar-de-aquiles porque envol-
ve muitos interesses. . . ,' .. , 

Nós queremos dar a nossa pàrcela de contribui­
ção, queremos apresentar as nossas propostas, mas 
queremos que elas sejam discutidas, não como"uma 
proposta diferente para ser contra' pura e simplesrrien­
te, mas corno uma nova idéia a ser discutida. 

Entendo que, no momento em que o Gove'rno 
acenou que quer conversar com os Governadores 
da Oposição, talvez o melhor a faZer seja colócar 
imediatamente em prática essa proposta, chaman­
do-os para uma conversa. Até porque esses Gover­
nadores estão se sentindo prejudicàdos na realiza­
ção de suas metas, naquilo que se comprometeram 
como proposta de. campanha. ' ,", '. 

Ainda retomando o discurso dó Senador Anto­
nio Carlos Valad~res, estava pensando que algúns 
Governadores d~:pposição são muito mais impor­
tantes para o GoV~r:no num momento como este do 
que determinadol?,:ªI,iados. Vi o Governador Cristo­
vam Buarque per~~r; uma eleição porque teve a co­
ragem de assumi(d{f!la posição austera e de respei-

to com as finanças públicas e dizer que não ia dar 
aumento a qualquer custo, 'e'nquanto seu adversário, 

, .,aliado do Governo, no momento em que ó Governo 
.i~z um apelo para que o funcionalismo' público, para 

· q!J.e essas pessoas sejam compreensivas e dêem, a 
,.s,ua .parcela de sacrifícip, .ganhava a eleição porque 
. fez inúmeras propostas mirabolantes, sem consi,de­
'rar em absoluto o que o Governo ,e,stá propondo., .', 

.. :, '. ': Muitas v~z!3s, detennina~os. ,a.li~dos são mu~o 
, pipres do que uma OpOsJção ética e, ,comprometida 
com propostas ,que não fa~'!I. ~s finanças, do Estado 

· um carnaval para se ganhar votos. Foi o que aconte­
,ceu com o Governador Cristovam Buarque, que ado-
· tou 'um~ postura séria. Co,mo. Govemador de Oposi­
,'Çãà"s. ExDpOOeria muito bem dlze~ que dària' aumen-
to,~os servidor~s'!3 que esSe 'aume~tó .dePenderia .do 
Governo Federal .. Por ser ú,mapessoa qUe tem com­
promisso e respeito Com a :vemade; não o fez. Agora, 
a 'pop;Jlação já começa à :cobrar as promessas de 
q~em Se elegeu: Até porque; dQ meu pOnto de vista, 
tôràm promessas e exPectativas falsàs .. Quero ver 

.. qQmo é que os ~rnigos do Plal')alto repassamo verbas 
· 'p~ra que o Góye~ador, el.eitd, ~óaquim RÓ.,ri!Z, pague os 
28% aÇ>S servidores sem Se indi~por com"ós Gov~ri1a-

. '<;lares eleitos dos demais partidos. '.', ," .:' " 
... , ..... Épor issQ que' digo: é, ~uito melho~úrTlaOpo­

siçãó étic~, que sà~e <> qu~ diz, sabe, Q :qúe: faz e 
não promove ess~tipo de démag()gia para se eleger 

, pura esimple~m~nte do que, <;fetermin'ados "aliados", 
, q~e 'se comportam dessa f,orma.. " ',' ,. ' .' 

"àuero resgatar o· sentido da'~eunião dos Go­
vernadores de,Oposição. Não,Se 'trata .d~.·idéiade 
q'ue foi um gi'lipp. de 'seisG~ver~'adores .~,.~ Gover­
nadores de Estados irnportantes'- que' se reuniu 
pa'ra simplesmente continuar um palanque oposicio­
nista: Ao contrário, foi para co'locar um palanque da 
situação que o Brasil vive hoje, que é a 'mesma que 
já vivià antes das eleições; 'ou seja, de 'dificuldades 
econômicas, de dificuldàdes'financeirase que não 
fôram combatidas'rio período certo. ' 

. Ouvi falar em antibiótico, em dose 'certa. Não 
adianta se dar úma dose cavalar de antibiótico para 
um paciente terminal de pneumonia, porque ele vai 
morrer. Deve-se identificar o problema ahtecipada­
me'nte para que' as doses dtiremédio sejam dadas 
na medida correta pata salvar'o paciente:' , " . 
, Muito obrig~dà:: ·S.r. Pre·sidEmte.· , .... , , 

O SR. PRESiDENTE (Carlos Patrocínio) - Não 
há mais oradores insCritos. " , , , 

o SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - O 
Senhor Presidente.da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nSl 1.672-34, ado,ta-
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da em 26 de outubro de, 1998 e publicada no dia 27 do Até 111-11-98 -; ,prazo para recebimento de 
mesmo mês e ano, que "Altera os arts. 211, 311, 411, 511, emendas e para a Ço.n:ii~são Mista emitir o parecer 
611, 711 e 911 da Lei nll 8.745, de 9 de dezembro de 1993; sobre a admissibilidade 
que dispõe sobre a contràtàção por tempo determina- Até 10-11-98 -.prliZo final da Comissão Mista 
do para atender à necessidade temporária de excep- Até 25-11-98 :-:- p~~o no Congresso Nacional 
cional interesse público, e d~ o~ras providências".' O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocrnio) - O 

De acordo com as indicações das lideranças, e Senhor Presidente~à.;República enviou ao Congres-
nos termos dos §§ 411 e 511 do art. 211 da Resolução nll: so Nacional a Medida Provisória nll 1.673-32, adota-
1/89-CN, fica assim constiturda a Comissão Mista in- da em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 
cumbida de ,e~itir,pareéer. s~breá 'm~té~á: ... ' .' do mesmo mês e anã,' que "Altera a legislação do 

SENADORES imposto de renda e ~A outras providências·. ' 
'.";.,',> SI' t - . . De acordo com.às indicações das lideranças, e 

up en .es nos termos dos §§ 4~' é 511 do art. 211 da Resolução nll 

",' 1/89-CN, fica assiin'ronstiturda a Comissão Mista in­

Titulares 

'. ~'. 1 

Francelino Pereira - - . ,',1 I, • 

Hugo Napoleão , 
," ~ , 

, José Agripi,nq 
" -João Roc~a 

Jader BaÍ'balhO - , 
Nabor Júnior 

'" , . 
. ' . ..~ r', • '" 

, Ferrí'àrido Bezerra 
... !;"..-, .' -,~'CaHos Beze'rra 

.. /'PsQI;3 .... '.,~.~-~:·~.<:,::,.: ,~: .:, >;~".:l';" 
LúdioCoelhó .·"'~t.-., '. " .»'; .' BeniVeras :. 

~. ~ i~'" .'~ '( • '~.,' ",' '" '",'~" I 

Bloco, Oposição (PJ/PDT/PSB/PPS), : : 
~ • '. " )..,.,. ~ ~.: I,,' • f .< ,.' ~ f , • 

Eduardo S!Jplicy ,', .. .." , .$ebastião Rocha 

'PPB, 
• l .. { l ~ r~. '. ". . . ," .~' 

Epitacio Cafeteira, :', " L.:~~M~~ ~uin~~~i~h~ , . 
DEP,UTADOS, 

.',,' .(. 

Titulares , . , 
4. "oI,"''IJ. 

Suplent~s , 
~~:..:.~ ~J,'~l 

PFL: . 

Osvaldo'Coelho' .. ' 
Ayres da'Cunha 

Raimundo Santos 
Paulo Limà 

, , PSDB, 

Anivaldo Vale Luciano Castro" .' 
Mário Negromonte ',l. '. '. Roberto Rocha 

Bloco (PMDB/PRONA).. "" 

Paulo Ritzel . '," , Ç)r?ino Gonçalves 

, Bloco (PT/PDT/PC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

.. ,,' PPB, 
'I' t· 

Wigberto Tartuce , Benedito Domingos r~ + .. ~ '1 " . ;. -/ 

De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário'para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 

cumbida de emitir pa(ecer sobre a matéria: 
~ : ~ ~. I 

'(SENADORES 

Titulares 
./.,; 

Suplentes 

.; ,'.' . PFL. 

João Rocha :: ..... Carlos Patrocrnio 
José Alves ' , .... ~. José Bianco 

• • t-,' , . 
PMDB. 

, ~ , f 

Jader Barbalho Fernando Bezerra 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB. 

Lúdio Coelho Lúcio Alcântara 

:., Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 
~ , • ' J-

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB. 
I. _ , 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

TitlJlares 

Eliseu Resende . 
Osório Adriano 

Anivaldo Vale 
Márcio Fortes 

DEPUTADOS 

PFl, 

PSDB. 

Suplentes 

Aroldo Cedraz' 
Mussa Demes 

" -

Paulo Mourão 
Roberto Brant 

Bloco (PMDBIPRONA) . 

Hermes Parcianello Antônio do Valle 
.: Bloco (PT/PDTIPC do B) , .~. 

Marcelo Déda Fernando Ferro' 

PPB" '. 

Jurandyr Paixão Fernando Ribas Carli 
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De acordo com a Resolu"çãO nº 1, de 1989-CN, 
fica,estabelecido o seguinte calendário para a,trami-. 
tação da matéria: . : ' 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
. Dia 3·11-98'':'' instalação da Comissão' Mista ,,' 

,I. Até' 12.:11-98 - prazo para'· recebimento' de 
emendas e para a Comissão' Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade ",~. ' 

, Até 1 0-11-98 .:.. prazo final da' Comissão Mista' -' 
Até 25-11·98 - prazo -no Cohgresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Ca~os Patrocfnio) - O 

Senhor Presidente da República e'nviou ao Congres-
" '". .:... ,. ... ~ . 

so Nacional a Medida Provisória nO 1.674-57, adota-
da em 26 de oütubro de 1998 e publicada rio dia 27 
do mesmo mês e ano, que "Dispõe 'sobre a base de 
cálculo da Contribuição para o Programa de I,ntegra-, 
ção Social - PIS devida pelas pessoas jurfdicas a 
que se refere o § 1Q do art. 22 da Lei nQ 8.212, de 24 
de julho de 1991, e dá outras providências·. 

De acordo com as indicações dás lideranças, e 
nos termos dos §§'4° e 5Q do art.-2Q 'âà Resolução nQ 

1/89-CN, fica assim constitufda'a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: ' 

" ':'SENADORES' ,'.;:1 " .'. 
~~ I~ .... ~."." 

~ J I : ~.,~ ,,, _. ::~~ "S,upl~ntes Titulares .' -
-.. ~. ~ ,PF.L, 1"':: -.' .! -,., 

José Agripinó 
José Bianco " 

o, - \ ., '" :..: -~-:Edison Lobão 
~ ,", ,';.J:- , '> ~"~Hugo Napoleão 

, t :~', ~ ~l ô:Pt:"''':~;;..· ~ . r \ • 

'. f'MPê:.; fi :11' .,_: ')" . 

Jader Barbalho~' --, ~ , ,Fernando Bezerra 
Nabor Júhior" ;\, . , ~, " ó' " Carlós Bezerra 

: PSOB. '. ' .. ,T. ,-

Lúcio Alcântara '., ", ",f:!eniVeras 

, <, Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo Suplicy . , "Sebastião Rocha' 
.• ""''l- .... ~ .• f!! '. - t"'!'_~ 

Epitacio Cafeteira 

Titulares . 
, t, 

Paudemey Avelino 
Luiz Moreira - . 

BasOio Villani 

., ,,'p~~. ~'. 
Leomar Ouintanilha 

DEPUTADOS 

PFL, 

PSDB 
d;...' .. 

, ,'o ,:" Suplen~s .. . ,.." _ ... 1 õ ... ..,. ~ ~..... • ' .. 

Arolde de Olivei ra 
(Ántónio Úerio 

Paulo Mourão -' , ~,\::) 
Feu Rosa 

Rornmel'Feijó ' 

Bloco (PMDBIPRONA). 

Edinho Bez Snvio Pessoa 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB. 

Benedito Domingos Lamartine Posella 
" 

De acordo com a Resolução nO 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da _ matéria: 

. Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até '1°-11-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a'admissibilidade 

Até 10-11 .. 98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocfnio) - O Se-.. 

nhor Presidente da República enviou ao Congresso, 
Nacional a Medida Provisória ,.0.1.675-43., adotáda em 
26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mes­
mo mêS e ano, que -Dispõe sobre medidas comple­
mentares ao Plano Real e dá outras providências·. 

" De'acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4Q e 5° do art. ~ da Resolução nQ 

1/89-CN, ,fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

José Alves 
RomeroJucá 

Jader Barbalho 
Nabor,Júnior 

"I, ~ 

Lúcio Alcântara 

SENADORES 

PFL, 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Hugo Napoleão 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo Suplicy 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

Eraldo Tinoco 
Betinho Rosado 

Sebastião Rocha 

PPB. 

Leomar Ouintanilha 

DEPUTADOS 

PFL. 

Suplentes 

Luiz Braga 
Coraúci Sobrinho 
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Vittorio Medioli 
José Aníbal 

PSDB . . 

Elias Murad 
Nicias Ribeiro 

Bloco (PMDBIPRONA). 

SOvio Pessoa Paulo Ritzel 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB 

Roberto Campos João Pizzolafti 

De acordo cóm a Resolução nli 1, de '1989-GN, 
fica estabelecido ó seguinte calendário para a trami-
tação da matéria:' . 

Dia 30-10-98 - designação ~a cOmissão Mista 
Dia 3-11-98 - in~alação da Comissão Mi;;ta 
Até 1 ~ 11-98 - prazo para· recebimento de 

emendas e para a Cõmissão Mistà emitir o parecer 
sobre a admissibilidade .' . , . 

Até 10-11-98 .,.. prazo final da Comissão Mista . 
• _, '. • h., 

. Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacio!'l.al: 
O SR. PRESIDENTE (Cartos Patrocrnio) :- O 

Senhor Presidente da República enviou ao COngres-. 
so Nacional a Medida,Provisória nQ 1.676-38, adota­
da em: 26 de outubro. de 1998 e publicada no dia 27 
do mesmo mês e .ano, que -Dispõe sobre.as contri­
buições para os Programas de Integração' Social e 
de Formação do Patrimônio do Servidor Público -
PIS/PASEP, e dá outras providências-. 

De acordo com as indicações das IiderariÇás, e 
nos termos dos §§ 41! e 51! do art. 211 da Resolução nQ 

1/89-GN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbid~ de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Bello parga 
Hugo Napoleão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

. SENADORES 

PFL 

PMDB. 

PSDB. 

.~ 

Suplentes 

José Agripino 
Edison Lobão . 

Fernando Bezerra 
Cartos Bezerra' 

Jefferson PeresBeni Veras 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSBlPPS). 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha . . . 

Titulares 

Lael Varella 
José Rocha 

. " 

,~ 

"PFL 

PSDB, 

Suplentes 

Vanessa FeHppe 
Costa Ferreira 

Luiz Piauhylino Jovair Arantes 
Welson Gasparini Mário Negromonte 

: Bloco (PMDBIP~ONA). 
Cartos Mendes : " 'Maria EMra 

, ..BI~(PTIPDTIPCdo Br' , 

Marcelo Déda" , Fernando Ferro 

Nilton Baiano . .. Jofran Frejat 

De acordO'ooíita Resolução nQ 1, de 1989-CN, 
1ica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 :... designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 ':!.:.)nStàlação da Comissão Mista 
Até ,11l.11;,98. - prazo para recebimento de 

emendas e para! a "Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 1 0-11-98.,.. prazo final da Comissão Mista 
" Até 25-11. .. 98' ... prazo no Congresso Nacional 

',o O'SR. P~ESlDENTE (Cai1~Patrocrnio) - O 
Senhor Presidente ,da República enviou ào Congres­
so Nacional a Medida Provisória nt 1.677-58, adota­
da ·em 26 de'o'utubro' de .1998 epublica.da' no dia 27 
dQ,rnesmo mêse;ano,que-Órganiza e disciplina os 

. SistemQ,s de P!~nejamento e Orçamento Federal e 
, de,Controle Int~~o do .Poder Executivo, e dá outras 
providências-, "i, . 

" . De acordo com as indicações das lideranças, e 
. nos termos dos. §§ 411 e 511 do art. 211 da Resolução nll 

• -1/89-GN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
, cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

I '.', SENADORES 

TItulares 

·'GUilherme Palmeira' " 
Hugo Napoleão . 

PFL 

SUplentes 

. Francelino Pereira 
,(.{ , Edison Lobão 

, PMDB:::. 
JaderBarbalho 

<Nabor Júnior 

. 'i3eni Veras 

PSDB . 

Fernando Bezerra 
Cartos Bezerra 

Teotonio Vilela Filho 



- Bloco Oposição (PT1PO'TtPSB/PPS). 
-

Eduardo Suplicy Sebastião' ROCha 
PPB .. 

Epitàcio Cafeteira Leomar quintanilha 

DEPUTADOS 

Tltular~s '. , 
't " 

Augusto Viveiros':':' 
José .It;rge' 

Carlos Alberto 
Silvio Torres 

I t'. " ~.~ r' 

," Suplentes 
',' .:" .. l 

PFL in'- .,:",:, " 

'CC,,) o..::.::,4\roldede Oliveira 

PSDB. 
;:. Júlio Cesar 

, " ;, ":1) '::~··Aiêxandre' Santos 

Ario~to Hplanda 

BloCo (PMDBIPRONA). 

Pinheiro Landim, 1.José,Luiz Clerot 

Bloco (P-T/PDTIP;!Q;90B) , .' 

Marcelo Déda·. " ...... ""'F" d' F' oi ! \ "~ .. ,V",,, ,A ernan o erro 

. .',~~~,:-.. ;" ~::;.,':, ' .. ;:~, .. ,~)'/ ;', 

Benedito Guimarães '~.'Márcio<.Beinaldo Moreira 

. D~ à~ordó co~ a~~sol~~~~'~~~1, de 1'989-CN, 
ficá estabelecido o seguinte'calendário para a trami-
taÇão damatéria:' , :j~~;;;';"I.';. " ':";L· ... : 

Dia 30-1 0-98 - designação itfà Comissão Mista 
Dia 3-" 11-98 - instalação'da:;Comissão Mista 
Até '11L11-98-' prazo ·':para~~'feCebimento de 

emendas e para 'a,Comissão Mista:;:emitir o parecer 
sobre a admissibilidade i, ti '~; 

Até 10-11-98 - prazo:.finaf'-déf«~omissão Mista 
Até 25-11-98 ~ prazo,no'OOligreSso'Naciómil 
O SR. PRESIDENTE" (Cáilós Patrocínio): 2'0 

Senhor Presidente da Repúbllca'êflv-iou ao Cong'res-
so,Nacional a Medida Provisória nA 1~678-29, aClõta­
da em' 26 de óutubrode 1998"e>publicada no dia 27 
do' mesmo mês e ano ,que ,~Aütorizà ô Poder Exetu­
tivo a àbrir ao Orçamento· Fiscal-"ds;Uniãoj em -favor 
do Ministério dos Transportes;: 'crédito extraordinário 
até o limite de R$ 106.00Q!OQQ,00 (cento e seis mi­
lhões de reais), para os fins que especifica". . q. 

'De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 511,' do art. 211 da Resolução nll 

1/89-CN, fica assim constituída a COl)1issão Mist~,jn­
cumbida de e'mitir parecer sobre a.' ·iji~té~~:. ' . ~,,: :;~~ 

Titulares " 

Edison Lobão 
·:~T Djalma Bessa 

SENADORES 

.. PFL 

Gilberto Mira~Ra 
Romero JtiCá 

Jader Barbalho 
Nàóor;Júnior 

B~ni Veras 

PMDB. 

PSDB. 

Sábado 31 14855 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS). 

Edúardó Suplicy 
I 

Ep~aci,o Cafeteira 

Titulares 
' ... 

Jorg~ Khoury 
"'.e.~~ed,to .. de L,ra 

Sebastião Rocha 

PPB. 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL. 

José Santana de Vasconcellos 
Mauro Fecury 

PSDB. 

Joao"Leão Fernando Torres 
MÓisés Bennesby , Mário Negromonte 

, . ' Bloco (PMDBIPRONA). 

PauloRi~el 

Marcelo Déda 

Oscar Goldoni 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Fernando Ferro 

PPB. 

Felipe Mendes 

De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecidó o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 - designàção da Comissão Mista 
'. . Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
. , . ''-'Até 111-11-98 - prazo para recebimento de 
emendas e .para a Comissão Mista emitir o parecer 
so~re "à admissibilidade 

Até 10-11-98 - prato final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRES~DENTE (Carlos Patrocínio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nIl 1.679-18, adota­
da ,em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 
do mesmo mês e ano, que "Dispõe sobre normas e 
condições gerais de proteção ao trabalho portuário, 
institui multas" pela inobservância de seus preceitos, 
e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 511 do art. 2º da Resolução nll 
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1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in- da em 26,de outubi'6;de'1998 e publicada no dia 27 
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: do mesmo mês e a:rio~ que • Altera a legislação do 

SENADORES imposto de renda relativamente à. incidência na fonte 
sobre rendimentos de iáplicações financeiras, inclusive 
de beneficiái;ós residêntes ou domiciliados no exterior, 
à conversão, em capital. social, de obrigações no ex­
terior de pessoas juiídicas domiciliadas no País, am­
plia as hipóteses de opção, pelas pessoas' trsicas, 
pelo desconto Simplificado, regula a informação, na 
declaração de I rendimentos, de depósitos mantidos 
em bancos no exter,ipr; e dá outras, providências·. • 

Titulares 

Francelino Pereira 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Lúcio Alcântara 

PFL, 

PMDB, 

PSDB, 

Suplentes 

José Agripino 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Osmar Dias 

Bloco Oposição (PTIPDT/I?SB/PPS), 

Eduardo Suplicy 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

José Carlos Aleluia 
Lima Netto 

Koyu lha 
Marcus Vicente 

Sebastião Rocha 

PPB, 

Leomar Ouintanilhá 

DEPUTADOS 

, PFL 

PSDB, 

Suplentes 

Augusto Viveiros 
Ayres da Cunha 

Anivaldo Vale 
Max Rosenmann 

Bloco (PMDBIPRONA), 

João Henrique Mário Martins 

Bloco (PT/PDT/PC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB, 

Lamartine Posella José JanEme 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 -designação-da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 1º-11-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nl! 1.680-11, adota-

De' acordo cOffi,Jls indicações das lideranças, e 
nos teimas dos §§ 4~.~ 51! do art. 21! da, Resolução nl! 
1/89-CN, fica assim ,constitu ídaa Qomissão Mista in­
cumbida de em.itirj)(~r~er sobre a, matéria: 

I ',' SENADORES 

Titulares 
·'(1 C;', 

.: <'. \. ~ i ~ 

Hugo Napoleão _'; . ",< 

Edison Lobão :: :., 
li r f 

• j. -,J 

Jader Barbalho:r-:-.!r 
Nabor Júnior 

PFL 

PMDB, 

PSDB,' 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
. Carlos Béierra 

Pedro Piva . Lúdio Coelho 
j' 

.'.... Bloco Op~sição(PTIPDT/PSB/PPS), 

Eduardo Suplicy 
, . 

. Epitacio Cafet~ira 

. Titulares 
} .... :. 

Sebastião Rocha 

PPB, ' 

Leõmar Ouintanilha 

DEPUTADOS, . 
Suplentes 

Jôãó Mellão Neto 
Reinhold Stephanes 

. 'Costà Ferrei ra 
,_ Jorge Khoury 

PSpB, 

, Roberto Brant', ,João Almeida 
Antonio Carlos Pannunzio Luiz Carlos Hauly 
." . ~ . 

Bloco (PMDBIPRONA), .. 
Pedro Novais , , Wilson Cignachi 

Bloco (PT/PDT/PC do B) 
, ., " 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB. 
, "" .. 

Roberto Campos Fernando Ribas Carli· 
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De acordo com a Resql'.Jç~o>nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami-
taça-o da matén'a', .,.,,, 

~/~i"G:~-, . 
Dia 30-10-98 - designaç~9'.da Comissão Mista 

. Dia 3.:.11-98 - instalação qa ComisSão Mista 
Até 1 lI_ f1-98 - prazo ,.~para recebimento de 

emendas e para a Comissão;!Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade '; ',.; , 

Até 10-11-98 - prazo final:da Comissão Mista 
. Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) ~ O 

Senhor Presidente da República'enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisóri'a. ng 1.681~10, adota­
da em 26 de outubro de 1998'e'publicada'no dia 27 
do mesmo mês e ano, que "Dispõe sobre a simplifi­
cação do arquivamento de a~o~ nas Juntas Comer­
ciais e do protesto de título de dívida de microem­
presas e de empresas de· pequeno porte, e dá ou­
tras providências," 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 412, e 511 do art, 211 da Resolução nll 

1/89-CN, fica assim constituíQa a Comissão Mista in­
c':lrt:'bida de emitirpãrecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Bernardo Cabral 

. , 
,Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

, 

SENADORES 

PFL., 

f,lMDB . 

PSDB. ' 

I' 

Suplentes 

Bello Parga 
Leonel Paiva 

Fernando Bezerra 
'. Carlos Bezerra 

Osmar Dias. José Ignácio Fei're!ra 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo. Suplicy Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Tltulàres 

Paulo Bauer ' 
José Melo 

Alexandre Santos 
Hilário Coimbra '19; 

PFL., 

'PSDB. 

Suplentes 

M'aluly Netto 
Jorge Khoury 

'Koyu lha 
Luiz Carlos HaulV 

Bloco (PMDB/PRONA). 

Adelson Salvador Paulo Ritzel . 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB. 

Enivaldo Ribeiro Agusto Nardes 
De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 1l1-11-98 :.... prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória ng 1.682-7, adotada 
em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que "Dispõe sobre operações fi­
nanceiras entre o Tesouro Nacional e as entidades 
que menciona, e dá outras providências·, 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 511 do art. 211 da Resolução nll 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

'. . ~ . ~ , SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL., 

João Rocha Hugo Napoleão 
Leonel Paiva Guilherme Palmeira 

PMDB. 
Jader Barbalho Fernando Bezerra 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB. 
Pedro Piva Osmar Dias 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo Suplicy 

Epitacio Cafeteira 

TItulares 

Eraldo Tinoco 
Mario Assad 

Sebastião Rocha 

PPB. 

Leomar Ouintanilha 

DEPUTADOS 

PFL., 

Suplentes 

Paulo Bauer 
José Melo 
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Ariosto Holanda 
Márcio Fortes 

PSDB. 

Roberto Santçs I 
Ronaldo Cezar Coelho 

Bloco (PMDB/PRONA). 
. " 

Paulo Ritzel João Mato~ .. 

Bloco (PT/PDT/PC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro . 

PPB. 

Fernando Ribas Carli Herculano Anghinetti 

De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN; 
fica estabelecido o seguinte calendá~o para a trami­
tação da matéria: . 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 111-11-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parécer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista . 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional" '.' 

o SR. PRESIDEt.lTE (Car1os Patrocínio) - O Se-
nhor Presidente da República enviou ao Congresso Na-' 
cional a Medida Provisória n2 1.683-6, adotada em 26 de· 
outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mesmo mês e 
ano, que "Institui o Programa Especial de Financiamen­
to para combate aos efeitos da estiagem na área de 
atuação da Superintendência de DesenvoMrnento do 
Nordeste - SUDENE, e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e . 
nos termos dos §§ 42 e 511 do art. 211 da ResoluÇão 'nll 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB, 

PSDB. 

Suplentes 
" .. :'\ '. 

-. t. :'0<1 

1.FranceHno Pereira .: 
2.Gilberto Miral')da 

1. Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Beni Veras Car10s Wilson 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS) ... 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira LI ornar Quilitani!ha 

"'ÕEPQTADÓS . 

Titulares .. : 
. . .' 'PFL. 

'.' :~·~~'q\~r(t.~~·I· . ~ 

Álvaro Gaudêncio Neto 
José Carlos A1elUli 

. ~SD~. 
Mário Negromonte 
Wilson' Braga ~ :.('ioSd 

. Suplentes 

Roberto F~ntes 
Benedito de Lira 

Ceci Cunha 
Edson Silva 

Blocoi.t8MDB/PRONA). 
, .. . . 

Armando,Abflio . Paulo Lustosa 

Bloco (PTtPDT/PCdoB) .. - ~ - ., -

Marcelo .Déda . '".f 
," ". " . ,"'" '\<.\.~ ~ 

Femàndo Ferro 

PPB. 

Enivaldo Ribeiro felipe Mendes 

., De acorgo:,qom a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica. e~tabeí~Ciª8~?i!'~eguinte calendário para a trá'mi­
taÇão da matéria: 

Dia 30-10-9SU.Cdesignação da'Comissão Mista 
. ': • Dia 3-11 ~98,::- instalação da Comissão Mista 

r • •. • ~ .'~ ~ 

Até 11!..11-98 - prazo para' recebimento de 
emendas e pafâ\ álCdmiSsão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade, 

. . Até l' O-Ú:98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nac:i()nal 

.~~ ... ;O SR. PRESIDENTE . (Car1os Patrocínio) - O 
Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
sÓ! Nàciorial 'a fIII~Hida, P'rOvisória nll '1.68447, adota­
dàY~m 26 de'óüta'i)!;ó'dt9' 1998 e publicada no dia 27 
do mesmo mês e ano, que "Dispõe' sobre o paga­
mentó'dos, rnilitam-s':e dos 'serVidores públicos do Po­
der ,Executivo:Féderal, 'inclusiVe suas' autarquias e 
fundações, bem-!como dos 'empregados"das empre­
sas'públicas e."das:sociedades de economia mista e 
de suas subsidiárias, e dá outras provi~ências·. . 

"'iDe acord<,> pem.asindicações das liqeranças, e 
.t..1' .. t"" .... , . , .••• I ..... ' '.' • , .•• ' . _ 

nos termos dÓ~ .. §§~1I ~ S.~do .art. 211 da Resoluçao nll 

1/89~CN, fiea assim ·éOnstituída' a Comissão Mista in-
c'Jmbida de erilltir::parecer .Sobre a matéria: " 

·,N,l·~.'1· .... :- '''f';~,1'1''~' ~,~' . " • • 

..... " . .: . ':',:' . ~SENAi:)()RES 
~~~"}t',.<· ' .... ~/;..tJ .. ~!"o!o ,; • '1 ·1' '. ;. ••. " 

: ';,' ". Suplelltes 

;~ I:: .. ;~. ,: .:;.:,~'~·:::.L:;:' ·~.~FL. '::~;;, .,' .~ .. 
Gilberto Mirànda~.· .• ,: .. , .... "·,~,\;"f·I.· Hugo Napoleão 
Djalma Bessa ., . " ... " .' : ~:(.i~~' .... João ROCha 

PMDB.:~~ rI' , ' . 
. " ,. ~ " . .:~ QJ~i , 
• ,.c<, •.•• 'Fernando Bezerra 

,::.,:'~ .. :: '1":00 n. Carlos Bezerra 
',' .-: :+31S[.1 . 

j i". .' j '.~ 

Jéider Barbaltlõ' . 
Nábor JÚnior':!:::': 

,.', ' 
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PSDB.' L.' .. 

• José 'IgnáCio' Ferreira' Lúcio Alcântara 

. ' Bloeo Oposição (PT/PDTIPSB/PPS). 
.. ' ~ " ',. ,"", ~j!~~:~. 

Eduardo Suplicy ~ebastião :Rocha 

PPB, " 

Epitacio Cafeteira Leomar aOinta(lilha 

, I 
Tltular~s 

Àrolde de Oliveira 
Abelardo Lupion 

DEPUTADOS:)~)' , 

PFl., '1.: V)~· ' 

PSDB, 

Roberto Pessoa 
Sérgio Barcellos 

Edson Silva·' -,', Marcus VICente 
Luciano Castro ""Moisés Bennesby 

Bloco (PMDB/PRON~). , 

José Aldemir ti, 'Noel de Oliveira 
. ;~~' 

Bloco (PT/PDT/PC do. B) 

Marcelo Déda ',"'t=emando Ferro 

PPB, 

Jair Bolsoriaro . '1 :::::.Gerson Peres 
l'~ ~~ ~r 

De acordo com a Resolução n~,1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o Seguinte calendá!fo para a trami-
tação da matéria: , .' " . ,:': .. , ' 

Qia 30-10-98 - designação d,a~.çOmissão Mista 
qia 3-11-98 - instalação da ComisSão Mista . 
Até 111..11-98 -. prazo para jrece~imento de 

emendas e para a Comissão Mista ,emitir o parecer 
sobre a admissibilidade ' 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 

Até 25-11-98 - prazo no Cong~Sso Nacional J, ' 

O SR. PRESIDENTE (Carlos:Patrocfnio) -O 
Senhor Presidente ~ República enviou ao Congres­
so Nacional a Medidâ Provisória "e 1.685-5, adotada 
em 26 deolrtubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que IiAltei'adispositivos da Lei nll , 

9.656, de 3 de junho de 1998, que dispõe sobre os 
planos e seguros privados de assistência à saúde; e 
dá outras providências·. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ .411 e ~II do art. 211 da Resolução nll 

, 1/89-CN,fica assim' constitufdaaConiissão Mista in- ' 
cu'mbida dê:emitir pa~rsobre a niátéria: 

", ' '.' I ' 

SENADOR.ES ' 

'ntulares' 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Pedro Piva 

PFL, 

PMDB, 

PSDB, 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto' Mirand.a 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

José Roberto Arruda 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS), 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB, 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 
, \ 

Titulares Suplentes 

Reinhold Stephanes 
Manoel Castro 

PFl., 

PSDB. 

Antonio Carlos Pannunzio 
Osrnãnio Pereira 

Lima Netto 
Euler Ribeiro 

Eduardo Barbosa 
Marisa Serrano 

Bloco (PMDBIPRONA). 

Pinheiro Landim ' ' Saraiva Felipe 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB. 

Cunha Bueno Herculano Anghinetti 

De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
ficá estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: ..., 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-9á - instalação da Comissão Mista 
Até 111..11-98 - praZo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final d~ Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso, Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocfnio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nR 1.686-5, adotada 
em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês' e ano, que -Autoriza o Poder Executivo 
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a abrir aos Orçamentos Rscal e da Seguridade So- Ãté 11q 1-98 - prazo para reCebimento de 
cial da União, em favor dos Ministérios do Planeja- emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
mento e Orçamento, da Agricultura e Abastecimen- sobre a admissibilidade • " 
to, e do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Até 1 0-11-98 ~ prazo final da Comissão Mista 

< '. - ~ , • ~ .... 

Amazônia Legal, crédito extraordinário no valor de Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
R$ 824.000.000,00, para os fins que especifica". ' . ri SR.':'PRESIDENTE (Car1os PatrOCínio) - O Se-

De acordo com as indicações das lideranças, e nhor Presidente da . República enviou ao Congresso 
nos termos dos §§ 411 e 511 do art. 211 da Resolução nll Nacional a Medida Provisória n111.687-5, adotada em 
1/89-CN, fica assim constituída a ComiSsão Mista in- 26 de outUbro de'199a e publicada nó dia 2tdo mes-
c~rnbida de emitir parecer sobre a matéria: mo mês e ano, quel~lnstitui o Programa Emergencial 

SENADORES de Frentes,Produtivas e dá outras providências". 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jador Barbalho 
Nabor JÚnior 

Carlos Wilson 

PFL, 

PMDB, 

PSDB, 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Beni Veras 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSBlPPS), 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB, 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

Titulares 

Mussa Demes 
Augusto Viveiros 

Fábio Feldmann, 
Pedro Henry 

DEPUTADOS 

PFl. 

PSDB, 

Suplentes 

AntÔnio Geraldo 
Jaime Fernandes 

Roberto Brant 
Ro,!,mel. Feijó 

Bloco (PMDB/PRONA), 

Silas Brasileiro Geddel Vieira Uma 
• i' 

Bloco (PTIPDTIPC do"B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB, 
, ,\ 

Carlos Airton Benedito Guimarães 
De acordo com a Resolução nll 1;'de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para"a ~rami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mi~a 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista" 

Dê acordo com as indi,cações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 5~ do art. 211 da Resoiução nll 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cúiTIbida de emitir parecer sobre a\matéria: 
, ., , l' : 

SENADORES 
, '; t,.' .. 

Titulares Suplentes 
-' ....... 

PFl. 

Hugo Napoleão,' :: r" ,',:r ." 
Ectison Lobão' 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

~ r' :".1".., ~:: I • .. , 
PMDB, 

.. i"-ll.· \ , .~.~ JC ~,;' ~ 

Jader Barbalho 
Nabo(Júnior:; • 

Fernando Bezerra 
Car10s Bezerra 

PSDB, 

Carlos Wilson Beni Veras 

' .. ',' Bloco Oposição'(PTIPDT/PSB/PPS), 
• . r."-. ..... ~ ~ '. ~ r ~ ; . """._. 

E'duardo Supliêi' Sebastião Rocha 

, . ',"Ir, 'J~' .,":-1 ! ... :" PPB, # 

Epitacio Cafeteirà'" 10, I, ,', Leomar Quintanilha 
,­
" 

Titulares 

.. ~, ''"' _." ". 

',T', t<li'DEP,~T~qç~ 
.... . t: suplentes 

-~ '. -'.' ';J ,': ,- 'PFl,' 
t .. ','''''' ", c' .... \~........ ,- ,..r I 

, pae~.Lafldim·~' ~"~.- J .... ,.,' _" 'ÁN~ro ~audên~i~ Neto 
Betinho Rosado. ." .... ' . . . Jorge Khoury •. _.._......-...J-• ." ~.. '-

.• .:, :;,i" .. 10 PSDB· 
'~~ .'- '~rt,-'" ~. 1.,.,' .• ; 

,Wil~on C,amp.os.l~':\ > ',:. ! ,c, ,,' B. Sá 
Ceci Çun~~ ,iJ f'\t ) •• -., r.:J ~" . ' Aécio Neves 

'. - :'BIOcó (PMDBIPRONA)," 
. ' ...... r •.. ~.~~f.. ~" .. ~. } 

,João ~~.!1~qu.~ '~'; .. " .";, _, ç ,J?~o.~lberto 
~.' (', ,.' l .... r ,Blõcó,(PT/PDTIPC'do B): 'r,' 

MarCelo Déda • -. f '.' .; ,',' Fernando Ferro 
i f-.( l', - t.,_. " 'I" 
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PPB, .' 

José Unhares Iberê Ferreira 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte',calendário para a trami-
tação da matéria: . , ,.', 

Dia 30-10-98 - designaç~o da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 12.11-98 - prazo;para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade" ' 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória n2 1.688-5, adotada 
em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que "Estabelece crité'rios para a 
concessão de empréstimo, pela União, aos Estados 
e ao Distrito Federal, destinado ao ressarcimento 
parcial das perdas decorrentes da aplicação da Lei 
nl! 9.424, de 24 de dezembro de 1996". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 41! e 51! do art. 21! da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes , 

PFL 

Hugo Napoleão Francelino Pereira 
Edison Lobão Gilberto Miranda 

PMDB, 

Jader Barbalho Fernando Bezerra 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB, 

-Carlos Wilson Lúdio Coelho 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS), 

• Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB, 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 
} 

'l..DEPUTADOS 

Titulares 

PFL 
, . ")g\1 

Eraldo Tinoco 
José Jorge 

Suplentes 

Costa Ferreira 
Marilu Guimarães 

Rob~rt~ Brant , 
Luiz Carlos Mauly 

PSDB, 
~, , ' 

Fernando Torres 
Silvio Torres 

, ) Bloco (PMDB/PRONA), 

Bart,osa Neto 
, ' 

Antônio do Valle 

Bloco (PT/PDT/PC do B) 

Marcelo Déda ' Fernando Ferro 
;":" 

PPB". 
, " t· 

Iberê Ferreira Eurico Miranda 

De acordo com a ~esolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da niatérià: 

. Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 

", At~ 1l!.,11-98 - prazo para recebimento de 
emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a,admissibilidade 

.... 'I 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
, . Àté 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE ~(Carlos Patrocínio) - O 
Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nàcional a Medida Provisória nl! 1.689-5, adotada 
em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que "Altera a,Lei nl! 9.649, de 27 
de maio de 1998 que dispõe sobre a organização da 

, Presidência da República e dos Ministérios, e dá ou­
tras providências". 

De acordo com,as indicações das lideranças, e 
nos term,os dos §§ 41! e 51! do art. 21! da Resoll,lção nl! 
1/89'-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de'êmitir parecer sobre a matéria:' 

SENADORES 

Titulares Suplentes 

, '-", ') PFL, 

Hugo Napoleão ~ 
Edison Lobão ,'" 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

, .~ , -: ' ..... r' ", 

Pedro Piva 

PMDB, 

PSDB, 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Lúcio Alcântara 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS), 

Eduardo Suplicy '. . Sebastião Rocha 
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PPB. 

Epitacio Cafeteira Leomar Ouintanilha 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

Mendonça Filho 
Vil mar Rocha 

Elias Murad 
Salvador Zimbaldi 

PFL. 

PSDB, 

Cesar Bandeira 
Reinhold Stephanes 

Ceci Cunha 
Sebastião Madeira 

Bloco (PMDB/PRONA), 

Mendes Ribeiro Fillho Jorge Wilson 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB, 

Felipe Mendes Gerson Peres 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

. Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 12-11-98 - prazo para recebimento de 

e~endas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade . . 

. Até 10-11-98 - pr~o final da Comissão Mista 
Até 25-11 ~98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocfnio)· - O 

Senhor Presidente da R~pública enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória 'n!' 1.~5, adotada em 
26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do mes­
mo mês e ano, que "Dispõe sobre a fiscalização das 
atividades relativas ao abastecimento nacional de 
combustrveis, de que trata a Lei n2 9.478, de 6 de 
agosto de 1997, estabelece sanções administrativas e 
dá outras'providências". ' 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-GN,·fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Nápoleão 
Edison Lobão 

SENADORES 

PFL. 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

-) PSDB, 

Fernando Bezerra 
Cartos Bezerra 

Pedro Piva Cartos Wilson 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 
PPB, 

Epitacio Cafeteira Leomar Ouintanilha 
, ;,1i 
,DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

Osório Adriano 
Mario Assad 

José Anfbal 
Marcio Fortes 

"':~.1 PFL. 

PSDB, 

Adauto Pereira 
José Rocha 

Adroaldo Streck 
Basnio Villani 

Bloco (PMDBlPRONA), 

Edison Andrino João Alberto 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB, 

Romel Anfzio José Janene 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98, - designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98,;' instalação da Comissão Mista 
Até 12-11-98 - prazo para recebimento de 

e~endas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Cartos Patrocfnio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória nIl 1.691-5, adotada em 
2~ 'de outubro de 1998 e publicada no da 27 do mesmo 
mês e ano, que "Dispõe sobre a adoção de medidas re­
lacionadas com o Sistema Financeiro da Habitação -
S~H, altera as Leis n2s 4.380, de 21 de agosto de 1964, 
8;036, de 11 de maio de 1990, e' 8.692, de 28 de julho 
de 1993, e dá outras providências"! \ 
.~ .~~ 

De acordo com as indicaç~~s das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 511 do art:'211 da Resolução nll 

1/89-GN, fica assim constitufdà:ãComissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobréià matéria: 
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Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

• SENADORES 

PFL, 

PMDB, 

PSDB, 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Jefferson Peres Beni Veras 
Bloco Oposição (PTIPOTIPSB/PPS), 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

Cesar Bandeira 
Laura Carneiro 

PPB, 
Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL, 

PSDB, 

Suplentes 

Ursicino Queiroz 
Luiz Durão 

Marcio Fortes Eduardo Barbosa 
AloysiO Nunes Ferreira Wilson Braga 

", 

Bloco (PMDBIPRONA). 

Wilson Cignachi José Chaves 

Bloco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda Fernando Ferro 

PPB, 

Wigberto Tartuce Prisco Viana 

De acordo corn a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 -:- designação da Comissão Mista 
Dia 3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 1l1.11-98 - prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre a 
admissibilidade 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocrnio) - O 

Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nll 1.697-59, adota­
da em 26 de outubro de 1998 e publicada no dia 27 do 
mesmo mês e ano, que DDispãe sobre os Ululos da dr­
vida pública de respo'nsabilidade do Tesouro Nacional, 
consolidando a legislação em vigor sobre a matéria". 

De acordo CÓrt;1; as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ ~~~e 511 do art. 211 da Resolução nll 

1/89-CN, fica assim constiturda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Teotonio Vilela Filho 

PFL, 

PMDB, 

PSDB, 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

Fernando Bezerra 
Carlos Bezerra 

Geraldo Melo 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

Eduardo Suplicy Sebastião Rocha 

PPB, 

Epitacio Cafeteira LeomarQuintanilha" 

Titulares 

Augusto Viveiros 
Abelardo Lupion 

Ayrton Xerez 
Roberto Brant 

DEPUTADOS 

PFL, 

PSDB, 

. Suplentes 

Ciro Nogueira 
Eraldo Tinoco 

Danilo de Castro 
Renato Johnsson 

Bloco (PMDBIPRONA). 

Hermes Parcianello José Chaves 

Bl,oco (PT/PDTIPC do B) 

Marcelo Déda . Fernando Ferro 

PPB, 

Lurs Barbosa Enivaldo Ribeiro 

De acordo com a Resolução nll 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-10-98 - designação da Comissão Mista 
Dia '3-11-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 1l1.11-98 - prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre a 
admissibilidade ' 

Até 10-11-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-11-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocrnio) - Será 

feita a devida comunicação à Câmara dos Deputados. 
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocfnio) - A atribufram, equivocadámente, a guarda dos mais al-
srª Senadora Benedita da Silva e o Sr.' Senador tos interesses do Pafs. Assim é que assistiremos a 
Mauro Miranda enviaram discursos à Mesa para se­
rem publicados na forma do disposto no art. 203 do 
Regimento Interno. 

S. EXªs serão atendidos. 
A SRA. BENEDITA DA SILVA (BlocoIPT-RJ) .-' 

.. Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, após inscrévef .. 
me para falar sobre o dia tradicionalmente dediçado aó 
servidor público, vi-me possuída de forte desalento e 
imensa perplexidade. O que dizer àqueles aos. quais 
compete zelar pela coisa pública? Como congratular­
me com uma categoria profissional que vem, ano após 
ano, sendo submetida à mais torpe perseguição e im­
placável campanha de desmoralização, para a qual o 
Governo dispõe dos imensos recursos da mfdia ma­
dema? Há anos vimos advertindo e protestando, desta 

. tribuna, para os danos incalculáveis acarretados ao 
País pelo desmantelamento do Serviço Público brasi­
leiro, enquanto se esvaziam os cofres públicos, com 
veloz desnacionalização de nossa indústria e a venda 
de nosso patrimônio público. 

De outro turno, o que dizer não só aos servido­
res públicos como a toda a Nação brasileira, quando 
novo e desapiedado pacote econômico-fiDanceiro, 
cujo teor se manteve secreto até que o período elei­
toral fosse encerrado, domingo passado, desaba so­
bre,:os mais fracos. Desinformação equivalente a cri­
minosa fraude eleitoral. A todos nós, senadores, de­
putados, governadores, à Nação inteira restou ape­
nas buscar na imprensa internacional informações 
sobre o submisso diálogo, com o Fundo Monetário 
Internacional. Na verdade, surpresa algumá nos ad­
veio desse famigerado pacote, mais um que se so­
mará a tanto~ outros que vêm construindo a rurna de 
,nosso Pars,IPor meio de incessantes afrontas a nos­
sa soberania. O que distingue o novo pacote de 
seus anteriores é, substancialmente, seu terrrvel po­
tencial de acarretar males maiores à nossa gente, 
condenando o Brasil à dura recessão a que não re­
sistirá o que nos sobra da indústria nacional. 

Servidores e aposentados, mais uma vez, são 
escolhidos para vrtimas prediletas de burocratas em­
pedernidos, sempre solícitos ante o Fundo Monetá­
rio 'Internacional, cuja ação haverá de ser apurada 

, mais cedo do que hão de supor. As ameaças pairam 
no ar. aumento e criação de novos impostos, soma­
dos ao suicida desvio de recursos destinados à me­
lhoria da saúde brasileira e violência contra os apo­
sentados. Sobre esses últimos incidirá, talvez, o 
maior ônus inventado para a multiplicação dos recur­
sos do Erário, quando o Governo tem ogrigação de 
garantir-lhes um mfnimode tranqüilidade. 

, Muito mais monótono será o episódio a desen­
rolar-se, superado o perrodo, eleitoral, fruto da impa­
triótica indigência daqueles aos quais os brasileiros 

I 

mais uma troca de nomes de Ministérios e seus res­
:ponsáveis, fruto de renhida e dispendiosa barganh~. 
Tudo isso simultaneamente à nova ofensiva de des­
moralização do servidot público, sempre acompa­
nhada de crescente terceirização do que é. em todo 
o mundo, exclusividade de órgãos públicos.' 

A destruição do Serviço Público, que vem de 
muitos anos, é irmã gêmea da multiplicação de car­
gos e funções de livre provimento pelo Executivo, 
agudizando o tlesdém govemamental pelo bem co­
mum dos brasileiros. Valendo-se dos poderosos re­
cursos dá mfdia modema, insistirão Govemo e seus 
apaniguados, no esforço de convencimento de que 
todos' os nossos males são frutos de problemas 
como ~úde e previdência social que, afirmam, não 
podem e não devem ser encargo de govemos mo­
demos, adequados à globalização. 

Sr. Presidente, como saudar ou congratular-me 
com os servidores de salários congelados desde o c0-
meço desse rna~nado Governo, alvos de permanente 
e implacável campanha de desmorafização? O que di­
zer aos médicos que, além de seus vergonhosos salá­
rios, trabalham em hospitais diutumamente su~ 
dos ao lntt=nt~ ~ê extinguir a rede pública de saúde no 
Brasil? Melhor seria, falando francamente, que nessa 
data se oficiasse um requlem pelos que ainda teimam 
em integrar o serviço público em nosso Pars. 

O mesmo Governo que.tanto jurou à Nação a 
solidez de nossa moeda, manteve-se indiferente à 
dura realidade de vê-Ia continuamente ameaçada pela 
ganância dos especuladores de todas as origens. Ju­
ros escorchantes foram e são mantidos e, uma vez 
mais, os brasileiros terão seus ouvidos martelados s0-
bre a necessidade urgente de novas reformas, sobre­
tudo constitucionais, e de novas formas de extorção 
das classes menos favorecidas, na vã tentativa de 
manter o status quo que tanto tem.protegido os espa­
culadores e todos aqueles que detêm, no linguajar dos 
economistas, -informações privilegiadas-. Novas cam­
panhas serão desfechadas, em fatigante repetição, in­
clusive no tocante à estigrnatização de todos que se 
dedicam à vida pública e ousar:n opor-se a governan­
tes cegos pela vaidade e presunção. Novas torrentes 
de Medidas Provisórias desabarão sobre nós, tal como 
serão redobrados os esforços para se manter o engo­
do em que vive a Nação. ' 

Em poucos anos o Brasil, graças a esse Go­
vemo e a essa equipe econômica, conseguiu elevar 
nosso endividamento a nfveis jamais imaginados, 
desde os tempos de Pedro Álvares Cabral. Até por­
que, quando em apuro, fácil lhe Jem sido baixar pa­
cotes que sangram mais de cem ,milhões de brasilei­
ros. E, nessa festa irresponsável, ãlienou-se o patrimô­
nio nacional, desnaCionali~rarl)i~ ampl~s setores ~ 
nossa indústria, mas se satisfez a' ganância especulatl-
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va Não foram ouvidas advertências de tantas VozeS vin- de. A recessão dizimará amplos setores de nossa eco-
das de todos os lados, em cr'éScente tom de desespero nomia, sobretudo da indústria e do comércio, multipli-
- e, aqui, menciono, em comovida homenagem à bravu- cando o desemprego. O Presidente da República foi 
la, competência e i~dependê~a da mulher brasileira, o derrotado, fragorosamente, em estados historicamente 
nome de Maria da Conceição 'Tavares, cujas candentes de grande peso, bem como em muitas das capitais e 
censuras estão registradas nõs 'Anais da Câmara dos 
Deputados e do Congresso Nàcicinal. Pois bem, tais ela- municípios de maior população. Há sinais de que o jogo 

'mores não foram ouvidos REiló Presidente Femando político imposto ao Brasil pelo Presidente Femando 
Henrique Cardoso, obcecadO' que estava em alcançar Henrique, de troca e compensações, está para extinguir-
s~primeira reeleição. '. se, esgotados os recursos do Tesouro. Talvez alcance 

Sr. Presidente, no domingo em que tantos bra- Sua Excelência apoio ao mais novo pacote econômico-
sileiros iam às umas para (j~Segundo turno, a Folha financeiro de seus economistas. Talvez, até mesmo, lo-
de S.Paulo publicou manch'ete, em seu segundo ca- gre algum êxito, não em refonnar saúde e previdência, 
derno, dedicado à economia, dando conta que o pa- mas em seu propósito de privatizá-Ias, abrindo caminho 
cote governamental arrancará dos funcionários mais para que multinacionais logo se apropriem dos vastíssi-
de5 bilhões de reais; e que a categoria dos aposen- , mos recursos desses setores, como já se deu com a 
tado~ transformou-se na outra'grande escolha da Golden Cross. A subserviência govemamental não se 
equipe econômica; uma equipe que age destemida apercebe de que, nessa marcha, muito mais breve do 
contra um setor em que a maioria lhe parece inofen- que pode supor, a tranqüilidade social em nosso País 
siva, pois constituída de idosos. será perturbada pelas imensas hordas de desesperados 

e desamparados. Já não será apenas nossa soberania 
O mesmo jomal publica em sua página 7, arti- que estará, mais uma vez, sendo alienada, mas a paz 

go de Celso Pinto - um de~nossos mais credencia- sociàl do Brasil. 
dos articulistas em economiá.~ no qual ele mostra, Sr. Presidente, no dia dedicado ao Servidor PÚ-
de forma irrespondível, que pácote algum aliviará o blico é nosso dever protestar, mais uma vez, contra a 
Brasil das aperturas em qU,e. foi lançado pelo atual destruição do serviço público em nosso País e a maior 
Governo, mesmo que conclua seu extenso progra- penalização de uma categoria profissional já tão desfa-
ma de privatizações, vendendo, inclusive, o Banco vorecida, estigmatizada que vem sendo há muitos 
do Brasil e a Petrobrás. Didaticamente, mostra o jor- anos, por demagogos e cortesãos do Governo. 
nalista CelSo Pinto que nem a venda do que nos res- Podemos, de nossa parte, reafirmar, com redo-
ta de patrimônio nem qualquer esbulho via novos im- brado vigor, nossa decisão inabalável de prosseguir 
postos ou aumento dos existentes, retirará o Brasil na defesa dos legítimos interesses do Brasil, entre 
da vulnerabilidade a que foi cpndenado pelo governo os quais está o de dispor de servidores eficientes e 
de Fernando Henrique. Serão' vãos os sacrifícios respeitados, opondo-nos, com firmeza, a medidas 
que, mais uma vez, serão cóbrados da maior parte que maiores ônus lançarão principalmente sobre ca-
da nossa população, daquela menos favorecida. tegorias já tão sacrificadas. A cada pacote que multi-

plica o sofrimento de grande parte de brasileiros, ve-
·Uma oportunidade perdida

ft 

~ o título do artigo a mos a incapacidade do Governo para encontrar so-
que me refiro e de sua leitura se extrai a certeza de luções para dificuldades por ele mesmo criadas e 
que nem se o atual governo incluir no rol patrimonial ampliadas, daí a contínua extorsão a que, submete 
a ser oferecido a capitais externos toda nossa Ama- os trabalhadores, ampliando a carga fiscal e multipli-
zônia lograremos libertar-nos da aimadilhaem que cando juros já absurdos. 
fornos I~nçados. ,Em face de quadro tão preocupante, Senhor 

Sr. Presidente, se bem que à custa de tantas e Presidente, só me resta assegurar aos servidores 
tão lastimáveis manchas que caracterizam o pleito que públicos, na data a eles dedicada, que somaremos 
deu a Femando Henrique um segundo mandato, a esforços em defesa da categoria. A Oposição, forta-
Sua Excelência estará assegurada boa maioria nas lecida no último pleito, opor-se-á, com·máxirna firme-

za a atentados do Governo, em luta quase desespe-
duas Casas do Congresso, apta a garantir a aprova- rada, para que o Brasil não venha a ter sua paz so-
ção de tudo que lhe seja exigido, mesmo à custa de cial arruinada pelo desespero da Nação empobreci-
penosas e vergonhosas "negociações·, que, têm sido da e lançada ao desemprego! 
marca de seu Govemo. Nada disso, no entanto, dá co- O SR. MAURO MIRANDA (PMDB - GO) - Sr. 
res róseas ao',novo ~rfodo presidencial. Nuvens acu- Presidente, Sras. e Srs. Senadores, o Deputado Mar-
mularn-se, dê1todos 0$ lados. O número de,e\eitores coni Perillo, eleito para govemar o meu Estado nos 
que anularam' Seu voto ou abstiveram-se de votar foi próximos quatro anos, começa a assustar a sociedade 
dernasiac:iarTI.~fÍ~e grande, ameclrontadoramente gran- goiana com sinais evidentes de imaturidade potrtica . 

.Jb 



,14866 Sábado 31: DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL O~de 1998, 

Faltando ainda mais de dois meses para assumir' o sociedade brasileira com os custos de sua recupera-
poder, Sua Excelência transfonna uma questão me- ção. Não me lembro de que o Sr. Perillo, Vtce-Uder 
ramente administrativa numa polêmica de caráter do Governo como representante do PSDB, tenha se 
polrtico, atropelando as responsabilidades de um go- insurgido contra tais fátos. 
vemo em final de mandato e lançando dúvidas sobre Considero preCária a insinuação de práticas cor-
os efeitos de sua instabilidade emocional no equilf- ruptas, quando o Governador eleito fala no Mrombo· de 
brio do futuro mandato como Ifder dos goianos. 240 milhões de reais. Prefiro falar em desencontro de 

O fato administrativo a que me refiro é o pro- contas entre passivos e ativos, ocasionado pelas su-
cesso de federalização do' Báncodo Estado de cessivas crises de ináàimplência a que temos sido Ie-
Goiás, que foi deflagrado pelo Governador Naphtali vados pelas mais recentes poIfticas econômicas do 
Alves de Souza, dando cumprimento aos princfpios governo do PSDB. Ainda agora, no conjunto de doeu-
que estão expressos na Medida Provisória número mentos que encaminham o pacote fiscal, o govemo 
1.702, que altera a poStura do Banco Central em re- fala no rombo de cerca de 25 bilhões de reais no can-
'Iação aos bancos estaduais. Ao tomar essa decisão, junto da Previdência pública e privada.. Está af urna 
o Governador Naphtali procurou preservar o empre- prova de que o "rombon não é sinônimo de -roubo-, 
go do quadro de servidores do banco, e garantir os como insinua o julgamento do governador, antecipa0-

. interesses dos depositantes. A alternativa contrária do-se corno juiz à apuração dos fatos. 
seria a de deixar que o !!:>anco fosse I,iquidado pelo \ ' Tomando a' iniciaWa de encaminhar à Assem-
Banco Central, com prejufzos mui~o maiores para bléia o pedido de autoriZação para promover as gestõ-
funcio'1ários, depositantes e para o próprio patrimô- es de transferência para o Banco Central, o Governa-
nio do nosso Estado. dor Naphtali Alves de Souza protegeu os interesses 

Pois bem, Sras. e Srs. Senadores,. estes são dos servidores e dos depositantes, evitando a liquida-
os fatos, em resumo. Mas o Deputado Marconi Peril- ção extmjudicial' que causaria enonnes prejufzos à 
lo, lamentavelmente, prefere fazer uso antecipado economia e á imagem do nosso Estado. Devemos to-
dos espaços privilegiados do futuro cargo para im- dos repelir a acusação de que a decisão foi procrasti-
por versões discutrveis sobre as ações administrati- nada com fins polftico$:' Foram cumpridos, afinal, os ri-
vas relacionadas com o Banco do Estado. Passado tos técnicos recomendados pelo Banco Central, evi-
o calor da campanha, cumpre a ele, para firmar sua tando-se exploração polftica do episódiio em perfodo 
liderança como dirigente málcimo da comunidade eleitoral, o que levaria ao total descontrole das medi-
goiana, assumir a postura da ponderação, sem con- das de proteção aos interesses do Banco. 
ceder aos apelos' demagógicos ou a prática polftica ; Num perlodo de transição polftica como o que 

,terrorista que podem intranquilizar os servidores e estamos vivendo em Goiás, é da boa praxe democráti-
os clientes do 'banco, comprometendo uma transição· ca respeitar os vencidos. Superado o perlodo eleitoral, 
administrativa e tranqüila. a sociedade é uma SÓ, e todos nós somos sócios no 

O ato de federalização do BEG é juridicamente objetivo de trabalhar ~r uma vida melhor para o nosso 
correto e tecniCamente perfeito, como sabe, ou deveria povo.' ESsa deve 'Sér a visão do governador eleito, 
saber, o futuro Governador. Decorre de Medida Provi- diante de todo o 'univerSo que ele vai comandar nos 
sória editada pelo Presidente Fernando Henrique Car- próximos quatro anas. A leviandade polftica não é boa 
doso, que é do PSDB, o mesmo Partido do futuro Go- conselheira, sobretudo partindo de quem tem soma 
vemador. Essa identidade partidária deveria pressupor privilegiada de circunstâncias para orientar a conduzir 
compromisso cte solidariedade entre os dois nfveis de a opinião, pública na.direção de valores pennanentes, 
poder, como faz'~ Govemé;ldor Naphtali, embora sendo' como á verdade e à'justiça. É o que se deve esperar 
do PMDB. Mas o Governador eleito desafina tanto par- de quem conquistou a confiança da maioria do povo 
tidariamente quanto em relação aos fatos, num discur- goiano, em pleito fegftimo e democrático. 
so conflituoso com a verdade. Era o que tirih'à'a dizer, Sr. Presidente. 

Deste plenário, quero lembrar ao Deputado Mar-
coni Peri"o qu~ alguns ~ancos estaduais administra- , Muito obriga~o. 
dos por govem.adores de seu partido fonna submeti- O SR. PRESI'oENTE (Carios Patrocfnio) -
dos a intervenção ou estão em processo defederaliza- Nada mais haverido's tratar, a Presidência vai en-
ção e privatização, como mostra farto material infonnti- cerraros trabalhoS. . ,r'" 
vo que já foi divulgado pelo Banco Central. São os ca- Está encerrad~ia sessão. 
sos do Ceará, do Rio de Janeiro, de Mato. Grosso e de 
Minas Gerais, para citar apenas estados govemados 
pelo PSOB. E ,é o mesmo caso do Banespa, o mais ru­
moroso de todos pelas dimensões polfticas de São 
Paulo e pelo volume de sacriffcios impostos a toda a 

I. " (Levanta-se a sessão às 12 horas e 
45minutos.) _ ~.)ll[ 

"1t>S 15814198) 
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"Resenha das matérias apreciadas 
" ........ ' 

--,de 10 a 31 de outubro de 1998 
, . 

::4a Sessão Legislativa Ordinária 
" soa Legislatura 

~ .. 

(.t\rt. 269, 11, do Regimento Interno) 

PROJETOS APROVADOS E ENVLADOS À SANÇÃO 

De iniciativa da Câmara dos Deputados ............ , 3 
De iniciativa do Senado Federal... .... , .................. 1 
Total ••••••••••••••••••..•.•...•.. "' •••••.••••••..•••..•......•••..••••••• 4 

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nO 5, de 1991 (nO 
3.589/93, naquela Casa), de autoria do Senador Nelson Carneiro, que regulamenta a 
execução do disposto no art. 14, itens I, Il e III da Constituição. 

Sessão: 28.10.98 

Projeto de Lei da Câmara n° 82, de 1996 (n° 968/91, na Casa de origem), 
que dispõe sobre a uniformização de preços de asfalto nos Municípios da Amazônia 
Legal e dá outras providências. 

Sessão: 28.10.98 

Projeto de Lei da Câmara n° 103, de 1996 (nO 1.667/96, na Casa de origem), 
que altera o art. 58 da Lei n° 6.015, de 31 de dezembro de 1973, que dispõe sobre os 
Registros Públicos e dá outras providências. 

Sessão: 28.10.98 

\~. Projeto de Lei da Câmara nO 62, de 1997 (n° 4.340/93, ná Casa de origem), 
que altera a Lei n° 8.171, de 17 de janeiro de 1991, acrescentando-lhe dispositivos 
referentes à defesa agropecuária. 
'-'1 

Sessão: 29.10.98 



,'14868 Sábado 31 DIÁRIO DO SENADO fEDERAL Outubro de 1998 

. 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS À CÂMARA DOS,DEPUT ADOS 
; . 

; , 

l .tlIf 
~ i.'\\ . 

De iniCiativa do Senado Federal...:;' .. ?:Y.;:: ................. 2 
T t I 

'" ,"I ,I" . 2 o a .............................................. : .... :.:; .................. . 
• \_\ l \ .. " .... 

+ fk :(~í 

Projeto de Lei do Senado nO 114, de 1997, de autoria d~ Senador Abdias do 
Nascimento, que dispõe sobre a ação civil destinada ao cumprimento da obrigação 
de fazer, ou de não fazer, para a preservação da honra e dignidadé 'fie grupos raciais, 
étnicos e religiosos. ", " \, .:;:"'. 

(Decisão terminativa) ',:;, '.j~, 
:~~:\:~~~ Sessão: 13.10.98 

, ' Projeto de DecretoLegislati~o n° 95, de iniciativa da C?>riiissão de Assuntos 
EconÔmicos, ,que apro~a a Progra.mação Monetária relativa Ao 'quarto trimestre de 
1998. ,>,,'. 

Sessão: 28.10.98 

I'. ' 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS À PROMULGAÇÃO 

De iniciativa da Câmara dos Deputados ..... 7 
Total ..•.......•....... ~ .......................... ; ............. 7, 

.:: '------;--;;---;------__ • ~, .• :-:'.;---_--I 

Projeto de Decreto Legislativo n° 170, de 1995 (n° 158/95, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que renova a permissão outorgada à FM Cidade Ilhéus 
Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada na Ci-
dade de Ilhéus, Estado da Bahia. ; , .... :, " 
. '," Sessão: 14JO.98 

Projeto de Decreto Legislativo n° 29, de"1996 (nO 147/95, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Empresa São 
Borjense de Comunicações Ltda. para explorar. serviço de radiodifusão sonora em 
freqüência modulada; na Cidade de ,São Sorja, Estado do Rio Grande do Sul, 

Sessão: 14.10.98 . .1 ';:" .• ,' , ". " ' I., 

Projeto de Decreto Legislativo n° 82, de 1997 (n° 404/97, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o ato que renova a concessão deferida à Rádio e Televisão 
Bandeirantes Ltda, para· explorar serviço de, radiodifusão de sons e', imagens 
(televisão)na Cidade de São Paulo,'Bstado de SãoPaulo. I 'I, ,fíq 

Sessão: 14.10.98', I', 'Hfi 

__ ...,i ... _ _-"_"" _'o 
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. Projeto de Decreto Legislativo n° 93, dê 1998 (nO 710/98, na Câmara dos 
Deputados), que aprova os textos dos Atos Finais ,da ,Conferência de Plenipotenciári­
(/s Adicional, da União Internacional de Telecomunicações -: UIr, aprovados pelos 

~pqíses 'membros em Genebra, em 22 de dezembro de 1992 e dos "Atos Finais da 
Çonferência rJt!. flenipotenciários ", da União Internacional de Telecomunicações -
'OIT, aprovados pelos países membros em Quioto, em 13 de outubro de 1994. 

, Sessão: 15.1 0.98 

. 
Projetó de Decreto Legislativo n° 112, de 1997 (nO 434/97, na Câmara dos 

Deputados), qu~ aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Iguatemi 
, FM Stéreo Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modu­
ladá na Cidade de Bebedouro, Estado de São Paulo. 

Sessão: 28.10.98 

Projeto de .Decreto Legislativo nO 113; de '1997 (n° 435/97, ~a ("~mara dos 
~ ,~eputados), que aprova o ato que renova a concessão da Fundação Frei J ... ,ão Batista 

Vogel-D.F.M para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda .""édia na Cida­
de de Catalão, Estado de Goiás 

Sessão: 28.10.98 

Projeto de Decreto Legislativo n° 121, de 1997 (nO 459/97, na Câmara dos' 
.Dep~tadé.s); que aprova o ato que renova a concessão da Rádio Cultura de Cambará 
Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda média na Cidade de 
Cambará, Estado dó Paraná. 

Sessão: 28.10.98 

MENSA9ENS RELATIVAS A ESCOLHA DE AUTORIDADES 

De iniciativa do Presidente da República ... 5 
Total ........................................................... 5 

Parecer n° 512, de 1998, sobre a Mensagem n° 223, de 1998, (n° 1.063/98, 
na origem), de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o Presidente da República 
submete à deliberação do Senado a escolha do Senhor-Leonaldo Silva, para compor o 
Tribunal Superior do Trabalho, na vaga destinada a Ministro Classista Temporário, 
representante dos trabalhadores, para o triênio de 1998 a 2001, decorrente do término 
de sua investidura. 
, Sessão: 28.10.98 

\ \.I\:. 

~.~. Parecer n° 513, de 1~98, sobre a Mensagem n° 224, de 1998 (n° 1.064/98, na 
origem), de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o Presidente da República sub­
mete à deliberação do Senado o nome da Senhora Maria de Fá.tima Montandon Gon-

: ..... 
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çalves, para compor o Tribunal Superior do Trabalho, na vaga destinada a Suplente de 
Ministro Classista Temporário, representante dos trabalhadores, para o triênio de 1998 
a 2001. 

Sessão: 28.1 0.98 

Parecer nO 514, de 1998, sobre'àMensagem n° 225, de 1998 (n° 1.065/98, na 
origem), de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o Presidente da República sub­
mete à deliberação do Senado a escolha do Senhor Antônio Maria Thaumaturgo Cor­
tizo, para compor o Tribunal Superior do Trabalho, na vaga destinaàa'~ Ministro Clas­
sista Temporário, representante dos trabalhadores, para o triênio de'lf998 a 2001, de-
corrente do término de sua investidura. " 1\,\ r: .... 

Sessão: 28.10.98 .\( ~,;,\~ , 
PL~~~~ . 

Parecer n° 515, de 1998, sobre a Mensagem n° 226, de 1998 (n° 1.066/98, na 
origem), de 4 de setembro do corrente àno, pela qual o Presidente 'eia "R.'epública sub­
mete à deliberação do Senado o nome do Senhor José Alberto RÓ}~i~"iiara comPOr o 
Tribunal Superior do Trabalho, na vaga destinada a Suplente de Ministro Classista 
Temporário, representante dos trabalhadores, para o triênio de 1998' à i'oo I'. 

. ., a: ' fJ~ ,prJ' 1 < 

Sessão: 28.1 0.98 ' , .. , ", 
~ I { ,.( 

, Parecer n° 536, de 1998, sobre a Mensagem nO 240, de 1998, (nO 1.229/98, na 
origem), de 15 de outubro do corrent~ ano, pela qual '0 Presidente'!dfRepública sub­

~ ~te à deliberação do" Senado a recondução do Senhor Reinaldo' 'Sif~a Coelho para 
exercer o cargo de Defensor Público-GeraI da Defensoria Pública d,a: P'itião, no biênio 
1998/2000. 

Sessão: 28.10.98 

MATÉRIAS REJEITADAS E ENVIADAS AO ARQUIVO 

, I. 

De iniciativa da Câmara dos Deputadcis ..... 2 
Total ............................. :~:.' ................. :.;;'::: .. 2 

Projeto de Lei da Câmara nO 83, de 1996 ~,~~o, 407/95, na "Casa de origem), 
que dispõe sobre a exigência de dados nos receituário~ 'medicas. . 

(Art. 254 - RISF) . . ' 
" . 

Sessão: 06.10.98 
j: ,,,,: ~ f " 

Projeto de Lei da Câmara nO 62, de 1994 (n:. 3.561193, n~'Casa ~e origernhr 
que concede ao trabalhador dire~tq a repouso rem~nerado no dla defimdo por 1rWo 
como de homenagem à sua categoria profissional." ... 

, (Art. 254 - RISF) : 011 

Sessão:· 23.10.98 
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MATÉRIA DECLARADA PREJUDICADA 

, , 

De iniciativa do Senado FederaL .............. 2 
De iniciativa da Câmara dos Deputados ..... 1 
Total ........................................................... 3 

•• 1" 

Projeto de Lei da Câmara nO 101, de 1994 (nO 408/91, na Casa de origem), 
que acrescenta parágrafo único ao art. 846 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
para permitir, na ausência de acordo, o julgamento imediato das reclamações de na­
tureza unicamente salarial. 

Sessão: 29.10.98 

Projeto de Lei do Senado n° 61, de 1985 (nO 8.041/86, na Câmara dos Depu­
tados), de autoria do Senador Nelson Carneiro, que acrescenta e modifica dispositivos 
da Lei n° 5.010, de 30 de maio de 1966, que organiza a Justiça Federal de primeira 
instância, e dá outras providências 

(Prejudicado também o substitutivo da Câmara à matéria) 
Sessão: 29.10.98 

Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nO 172, de 1991 (nO 
2.458/91, na Câmara dos Deputados), de autoria do Senador Jutahy Magalhães, que 
estabelece a obrigatoriedade de apresentação da declaração de rendimento anual 
pelos governantes e dirigentes da Administração Pública Federal. 

(Prejudicado também o substitutivo da Câmara à matéria) 
Sessão: 29.10.98 

OUTRAS DELIBERAÇÕES 

Requerimento nO 499, de 1998, do Senador Ramez Tebet, solicitando, nos 
tennos regimentais e de acordo com as tradições da Casa, sejam prestadas homena­
genS pelo falecimento do Dr. Plínio Barbosa Martins, ex-vereador, Prefeito de Campo 
Grande e Deputado Federal constituinte. 

Sessão: 06.10.98 

Requerimento n° 500, de 1998, do Senador Edison Lobão, solicitando, nos 
termos regimentais e de acordo com as tradições da Casa, sejam prestadas homena­
gens pelo falecimento do Deputado Federal Davi Alves Silva. 

Sessão: 06.10.98 

, Requerimento n° 501, de 1998, do Senador José Sarney e outros senhores Se-
nàdores, solicitando, nos tennos regimentais, sejam prestadas homenagens pelo fale­
cimento do Senador Alexandre Costa, ocorrido em 29 de agosto último, nesta cidade, 
no Hospital Santa Lúcia. 

Sessão: 06.10.98 

'. _.'., ',l,i." . O" '.~':___ "'. • .... " ~._. ...... _ ...• ~-~ ... -' -
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Requerimento ilo 504, de 1998, dos Senadores Fernando Bezerra e Bello Par­
ga, solicitando, nos termos regimentais e de acordo com as tradições da Casa, inserção 
em ata de voto de profundo pesar pelo falecimento do Dr. Silvio Pedrosa, ex-Prefeito 
da Cidade de Natal e ex-Governador'do Estado do Rio Grande do N?rte, ocorrido no 
dia 19 de agosto de 1998, na Cidade do Rio de Janeiro. . . 

Sessão: 08.10.98 

Requerimento n° 505, de 1998, do Senador Ronaldo' çunha Lima, solicitan­
I;. dO, nos termos regimentais e de acordo com as tradições da· Casa, sejam prestadas 

homenagens pelo falecimento do· ex -Senador Mansueto de Lavor, no Hospital Santa 
Luzia, no último dia 25 de agosto. 

Sessão: 08.10.98 

Requerimento nO 503, de 1998, do Senador José Sarney e outros senhores Se­
nadores, solicitando, nos termos regimentais, a realização de sessão especial, em data 
a ser oportunamente marcad~ em· homenagem à memória do Senador Alexandre 
Costa, falecido em 29 de agosto de 1998. 

Sessão: 13.10.98 
, .. 

Requerimento nO 510, de 1998, do Senador Lúcio Alcântara, solicitando, nos 
.. t~os regimentais e de acordo com as tradições da Casa, homenagens pelo faleci­

mento do Sr. Raimundo Bezerra, Prefeito da Cidade de Crato. " 
Sessão: 19.10.98 

Parecer sobre a Indicação n° 2, de 1998, dos Senadores Bernardo Cabral e 
Júlio'Campos, solicitando sejaobjeto de estudo que a sala de reuniões dã Comissão de 
Assuntos Econômicos passe a ser denominada "Sala Senador VilsonKleinübing". 

Sessão: 27.10.98 

Requerimento nO 512, de 1998, do Senador Antonio Carlos Magalhães e ou­
tros senhores Senadores, solicitando, nos t~os regimentais, sejam prestadas as se­
guintes homenagens pelo falecimento do Senador Vilson KIeinübing, ocorrido no 
último dia 23, no Hospital da Caridade, em Florianópolis, Santa Gatarina: 

a) que a sessão seja dedicada,a reverenciar a sua memória, nos termos do art. 
26 do Regimento Interno; . . .. '.' 

b) apresentação de condolências à família, ao Estado de S~nta Catarina e à ,Pre­
feitura de Blumenau; e 

c) levantamento da sessão. 
Sessão: 27.10.98 

Requerimento n° 508, de 1998, do Senador Geraldo Melo e outros senhores 
Senadores, solicitando, nos termos regimentais, a criação de uma Comissão Especial 
Temporária, composta de onze membros para, até 15 de dezembro do corrente ano, 
examinar a execução do Programa de Ajuste Fiscal a q1!~ ~e refere a Lei n° 9.496, de 
II de setembro de 1997, envolvendo rolagem, composição ou recomposição de dívi­
das já autorizadas por esta Casa; e levantar as medidas efetivam~nte to~adas no ãIÍl­
bito do referido Programa, especialmente, aquelas que contribuam para ate~uar o défi­
cit fiscal e o endividamento. 

Sessão: 29.10.98 
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DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

. SESSÕES PLENÁRIAS REALIZADAS 
(1° a 31 de outubro de 1998) 

Não deliberativas .............................................................. 10 

Deliberativas ordinárias ..... :; .................................. : ........... 7 

Esp·ecial ...... ::: ..................................................................... 1 

Reunião ............................................................................... 1 

Total ................... : .•... ~ .....•........ : .. : ...•..•............•.... 19 

SESSÕES PLENÁRIAS REALIZADAS 
, (6 de janeiro a 31 de outubro de 1998) 

Não delil--p.rativas ...... .. ................................................ 62 

Deliberativas ordinárias ................................... ' ................ 67 

Deliberativas extraordinárias ................................ : ............ 6 

Especial-.............................................................................. 1 

Reuniões ............................................................................. 2 

Total .................................................................. 138 

" SUMÁRIO DAS MATÉRIAS APRECIADAS PELO SENADO FEDERAL 
(1° A 31 DE OUTUBRO DE 1998) 

Sábado 31 14873 

MATÉRIAS APROV ADAS ................................................ ~'.' ................................................. 18 

Projetos aprovados e enviàdos à sanção .............•............................................... 4 

Projetos aprovados e enviados à Câmara dos Deputados ................................... 2 
• Apreciado pelo Plenário ... ........................................................... 1 

.• Apreciado em comissão, em decisão terminativa ........................ 1 

Projetos aprovados e enviados à promulgação ................................................... 7 
~i·.. Acordo internacional ......................... .......................................... 1 
'. '. Concessões de telecomunicações ................................................ 6 

Mensagens relativas a escolha de autoridades .................................................... 5 
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MA TÉRlA ENVIADA AO ARQUIVO •.••.•..•••.•••••.•••.•••••••••.••.•••••••...•••••••••. : ....•...•...•••••••••••••••••• 5 

Matérias rejeitadas e enviadas ao Arquivo ......................................................... 2 
• Art. 254 - RISF ........................ ; ............................................. , .... ::,.-2 

M t '· d I d . d' d . . . . . 3 a enas ec ara as preJu lca as ........ e ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• :.~ ••••••••••••• 

• • I 

TOTAL DE MATÉRIAS APUCIADAS ...................................................• 23 

SUMÁRIO DAS MATÉRIAS APUCIADAS PELO SENADO FEDERAL 
(6 DE JANEIRO A 31 DE OUTUBRO DE 1998) 

MA TÉRlAS APROVADAS .•....•..••..••...•......•....•••••••••••••••••..•••••...••••..•..••....••..••.•...••...•.••••••• 282 

Propostas de Emenda à Constituição enviadas à.promulgação ... ;.:.:.: ................. 2 . 
Propostas de Emenda à Constituição enviadas à Câmara dos Depútados .......... 3 

Projetos aprovados e enviados à sanção ............ ; ........................................... ~ .. 50 

Projetos aprovados e enviados à Câmara dos Deputados ................................. 32 
• Apreciados pelo Plenário .......................................................... 18 
•. ' Apreciados nas comissões. em decisão terminativa .................. 14. 

, . -
Projetos aprovados e enviados à promulgação ...................................... ~ ........ 154 

• Acordos internacionais ...................................................... ; ....... 25 
• Concessões de telecomunicações .............................................. 49 
• Operações de crédito ................................................................. 78 
• Assuntos administrativos .............................................................. 2 

Mensagens relativas a escolha de Chefes de Missões Diplomáticas ................ 23 

Mensagens relativas a escolha de Autoridades ................................................. 18 

MATÉRIAS ENVIADAS AO ARQUIVO ................................................................................ 63 

Propostas de Emenda à Constituição rejeitadas .................................................. 3 
• Apreci:'das pelo Plenário ............................................................ 2 
• Art. 254 do Regimento Interno .................................................... 1 

Propostas de Emenda à Constituição declaradas prejudicadas ........................... 9 

Matérias rejeitadas ............................................................................................. 10 
• Art. 91 do Regimento Interno ...................................................... 4 
• Art. 101, § 1~ do Regimento Interno ........................................... 1 
• Art. 254 do Regimento Interno .......... , ....... ~.: ............. , ................. 5 

Matérias declaradas prejudicadas .................... ó ................................................. 32 

Matérias retiradas pelo autor ............................. ; .................................... : ..... :: ..... 9 

TOTAL DE MATÉRIAS APUCIADAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~::-34S 
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.. ,,·,ÇORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA PELA 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

SF/809/98 

SF/822/98 
~, . 

SF/82.6/98 '" 

SF/827/98 

Ministro Peçanha Mar~ 
tins, ~o Superior Tribu­
nal de Justiça 

I r 
Juiz Federal Substituto 
da 3a Vara da Justiça 
Federal- MT 

. , 
Presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania ' " 

.\,' 

Prefeito do Município de 
Campinas 

Encaminha cópia do Relatório 
sobre Comunicações T ele­
fônicas Verificadas entre os 
Investigados - Documentos 
Complementares II - Tomo I, 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito dos Títulos Públi­
cos. 

Encaminha cópia dos autos do 
Processado do Proj eto de Re­
splução nO 40, de 1998, que 
originou a Resolução nO 47"de 
1998, referente a operação de 
crédito do Estado de Mato 
Gross'o . 

Encaminha a Consulta nO 3, de 
1998, formulada pelo Senador 
Eduardo Suplicy, referente à 
possibilidade de recondução, 
para 'o mesmo cargo, na elei­
ção imedi~tam~nte subse­
qüente, dos atuais membros 
das Mesas da Câmara dos De:­
puta~os e do Senado Federal. 

Comunica a leitura, 'em Plená­
rio~ de expediente da Prefeitu­
ra do Município e envia-ªvul­
so do Projeto de Resolução n° 
78, de, :1998, objeto do expe­
diente. 

SGM/423/98 Coordenador-Executivo EncamitÍha texto contendo 
da Comissão de c'onSo- comentários. e sugestões da 
lidação 'da Legislação Secretaria-Geral da Mesa do 
Federal Senado Federal sobre os tra-r' 

';:,., 

balhos da Comissão e presta 
informações correlatas. 
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Diretora da 'Subsecreta- Encaminha volume encader­
ria de Biblioteca nado pela Secretaria-Geral da 

Mesa, cont~ndo documentos, 
históricos referentes às provi­
dências adotadas no Senado 
F ederal por ocasião da cons­
trução do édifi,cio do Con­
gresso Nacional' em Brasília. 

Chefe 'de Gabinete da Dá conhecimento de despacho 
Liderança do· Partido dos do Senhor Presidente Antonio 
Trabalhadores na Câma- Carlos Magalhães acerca, de 
ra dos Deputados Oficio em que a Deputada 

Maria Laura solicita cópia do 
projeto de lei do orçamento 
para 1999. :: 

,SQM/441, 442, 447, Chefe de Gabinete do Encaminha ao Primeiro-
476 e 299/98 PrinÍdro-Secretário da Secretário da'Câmara dos De-

.. ... . , 
.. 

Câmara dos Deputados putados os autÓs dos Proces­
sos nOs 010.893/98-09, 
O 11.465/98-0, 012.308/98-6, 
013.115/98 e 013.945/98-0, 
referentes aos balancetes dos 
meses de abril a agosto de 
1998 do Instituto de Previ­
dência dos Congressistas, em 
liquidação. 

, SGM444 e 446/98 Secretária de Justiça do Encaminha, para autuação, 
Ministério da Ju~stiça e documentação enviada ao Se­

. 'Representante da nhor Presidente do Congresso 
ADEJA - Associação de Nacional pela ADEJA para 
Diretores de Escolas declaração de utilidade públi­
Públicas de Educação de ca, e comunica à requerente o 
Jovens e Adultos da _encaminhamento. 
Rede Estadual do Pólo 
Curitiba 



Outubro de 1998 

•.. I~ ( .. ''- •• ' 

, '! ' 

SGM 4711~(,:: 

SGM/472/98 " , 

, ~ j. 
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Procurador-Geral " ,de Encaminha cópia' de parte do 
Justiça do MiÍústéno Relatório Final da' Comissão 
Público do Estado" de Parlamentar de Inquérito dos 
São Paulo Títulos Públicos, referente às 

emissões de títulos públicos 
do Estado de São Paulo. 

Promotora de "Justiça da Comunica, em resposta a in­
Curadoria da lniancia edagação, que não há em tra­
da Juventude ~olv1i~is~ 'mitação, no :,Senado : Federal, 
tério Públíco do. Estado matéria refere~te à regUla-

I ' "mentâção do art. 74 ,do Esta-da Paraíba: 
tuto da Criança-e do. Adoles-. ,., , " 

cente. 

Juiz Federal Substituto Comunica,envio de fax refe­
da 25a Vara F ederaJ .-,RI tente ao Processo n° 97- . 

'. j).-: ,0060300~8. '," ~ ,- .. 
·i 'I • ,"1 

Juíza Federal Substituta' 
. ! t i i 

dá 2a Vara Federal' Cri-
minal- Curitiba - PR 

, . 

Encan'linha cópia ;'dos Suple­
mento'ao Diário dq Congresso 
Nacional nOs 41, de 23.9.92, e 
39, de l6.9.92_onde constam 
publicados 'depoimento pres­
tado pelo senho~'Paulo César 
Cavalcante Farias e o Relató- . 
rio nO 11, de I 992-CN ,refe- . 
rentes à Comissão Parlamen-
tar de Inquérito que investi-

. , . , go~ ás, d~núncias do senhor 
I PedróCollor. 

• ,~, r • '. l í 6 :;-.... • 

, . 
Chefe : de Gabinete 'do 
Senador' Carlos Patmci-
nio 

'" : ' 
": 

, .. ~ ; 

Encalninhá ao Senador, para 
relatar:~ós autos dos Processos 
nOs 01462 e ,01463/98, refe- ' 
rente~"" 'a 'ressarcimento de 
contribuições de ex­
parlàIÍléniar pelo; Instituto de 
PreviCiências dos Congressis­
tas, em liquidação. , 

'" I 

i. ," . 
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. COMISsAo 
DE ASSUNTOS ECONÓMICOS 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

. MARçoioUTUBRQ. 98 

, REUNIÓES CONVOCADAS 

, I 
)": . 

. " . E REALIZADAS NA 4- SEssAo LEGISLATIVA ORDINARIA 
DA '50- LEGISLATURA 

. , I 
~ , . ,. 

REUNIOES REALIZADAS 

ORDINÁRIAS 12 , .. - . . ~ .... 
: -.~ EXTRAORDINÁRIAS 07 

CONJ.UNTAS Oi., '." , 
~ . , .' ~ . 

- TOTAL' 20 ~ " ~ 

, , 
.. 

'. 'MATÉRIAS APRECIADAS EM CARÁTER TERMINATIV.O 

. PROJETOS DE LEI . MAR ABR MAl JUN AGO OUT MAR 
DO SENADO OUT 

• 
APROVADOS .. .. . 05 . ... 05 

. . , .. ', . 

REJEITADOS -03· .. 03 
POR AUDiêNCIA A 
cc.. .. 01 ~ ~ 1:. 01 

.. . . . . . 

TOTAL. ~ ~ " . 09 09 

. , . :.1 

. PARECERES APRECIADOS -1998 
4- SEssAo LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 50- LEGISLATURA .. 

PROJETOS DE LEI MAR ABR MAl· JUN AGO OUT MAR 
DO SENADO OUT 

PELA APROVAÇAo 01 01 02 

PELA REJEIÇAo 01'" 01 
POR AUDiêNCIA A 
CCJ 
TOTAL ... 

01 01 01 03 

Outubro de J 998 
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PROJETOS DE LEI I~ filAR 
DO SENADO !', 

COMPLEMENTAR J 
PELA APROVAÇAo 

PELA ~I;Jl:lçAO 
POR AUDiêNCIA A 
CCJ 

, 
. " .. '. 

TOTAL 
- . . . ~ '. 

PROJETOS DE MAR 
RESOLU.çAo 

PELA APcROVAÇAo 
PELA 
PREJUD·fCI~l.II)ADE 

' , 

TOTAL 

lb 
" , . , , " 

DIVERSOS 

....... 

POR OIRDEg.,YAÇAO A 
SEGUIR . 
TOTAL 

, 

; 
" ~ 

PROJETOS DE LEI DA 
CAMARA 

PELA , . 
APROVAÇAC) • 

PELA 
REJEIÇAo: ' " 
TOTAL 

I 
" :;: 

EMENDAS DA 
CAM~RA' 

PELA 
APROVAÇAo, 
TOTAL 

- , 

MAR 

. , 
, ' ",' . 

02 

. / .. " . 

02 
- . 

... ' ,. 

MAR 
i ' 

~ 

;01 

01 

AB,R MAl JUN AGO OUT MAR 
OUT 

' " 

, ' " , 

01 01 

, " 

. , 

, ",'. 

01 01 , , 

,,- ' .. 
01 "01' , " , 02, , , 

. - .. -

ABR MAl JUN AGO', OUT MAR 

.. . , . OUT 
, , 

' ,01. ' ,02 01 04 

, • I " < • ~ 09 09 

'Oi' . 11.' , , 

... 13-. , 

ABR MAl JUN AGO' OUT MAR 
OUT 

, .. 
" 

:01 01 
." 

:02 . (., 

.' 
' . , . 

01 01 . ·02~ 
'". '" 

ABR MAl JUN AGO OUT MAR 
OUT 

., . , ' 

., . , " 
',' I' , , 

'02 03' 'ai' 08 

01:' 02 • '-Ii: " ':031: " ' .. 

.03 05 01 11 

ABR MAl JUN AGO OUT MAR ., 
'OU1 , , 

01 

01 

, Sábado 3 L 1:4:879 
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, 

liMAR EMENDAS DE ABR MAl JUN AGO O~T MAR 
PLENÁRIO OUT 

t : 

PELA .. 

REJEIÇAO 

f- ~ 
02 02 

TOTAL 
02 02 

(OFS) OFlcIO"S" MAR ABR MAl JUN AGO O,l!T MAR 
OUT 

APROVADOS NOS 
TERMOS DE PRS 08 03 17 17 01 48 

-
TOTAL 

08 03 17 17 01 48 

(MSF) MENSAGENS MAR, . ABR MAl JUN AGO OUT MAR 
, . 

/ OUT 
APROVADAS NOS I .. ' 

05 TERMOS DE PRS 03 01 08 06 23 
APROVADAS NOS 
TERMOS DE PDS 01 01 01 03 
INDICANDO 
AUTORIDADES 05 05 
TOTAL 

05 03 07 08 01 31 

QUADRO CONSOLIDADO DOS PARECERES APRECIADOS PELA CAE ·1998 
, 4- SEssAo LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 50- LEGISLATURA 

PARECERES MAR ABR MAl JUN ,AGO OUT MAR 
OUT 

PELA APROVAÇAO 
03 01 08 08 02 01 21 

PELA REJEIÇAO 
05 04 09 

PELA 
PREJUDICIALIDADE 09' 09 
POR AUDiêNCIA À CCJ 

02 02 
APROVADOS NOS 
TERMOS DE PRS 13 06 18 25 07 69 
APROVADOS NOS 
TERMOS DE PDS Oi' 01 01 02 
POR, ORIENTAÇAo A 
SEGUIR 01 01 02 
APROVANDO IND. DE 

. , 

AUTORIDADES 05 05 

TOTAL 18 07 40 45 03 09 120 

Outubro de 1998 
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DATA 

28.04.98 

26.05.98 

28.05.98 

26.05.98 

26.05.98 

28.05.98 

AUDiêNCIAS, DEPOIMENTOS 

,~~~' ~~ 
E COMPARECIMENTO DE AUTORIDADES REALIZADOS NA CAE NA 

4· SEssAo LEGISLATIVA ORDINARIA DA 50· LEGISLATURA 

f,"lJ: 

.' 
ASSUNTO PARTICIPANTES 

EMPR~STIMO DE TRANSFORMAÇAO DO BANCO DO PEDRO PARENTE, SECRETARo EXECUTIVO DO MINIST~RIO DA FAZaNDA, 
ESTADO DE MATO GROSSO, NO VALOR DE RS EDUARDO AUGUSTO GUIMARAES, SECRETARIO DO TESOURO NACIONAL, I! 
284.832.QOO,OO.; E OPERAÇOES DE CR~DITOS PAOLO ENRICO MARIA ZAGHEN, DIRETOR DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
CONTRATADAS ENTRE A CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
E DIVERSOS ESTADOS BRASILEIROS, RELATIVAS A 
AQUiSIÇAo DE OPERAÇOES DE ANTECIPAÇAo DE 
RECEITA ORÇAMENTARIA • ARO. 

MSF' N°,153198 • Submete" apreclaçlo do Senado APROVADA A INDICAÇAO POR 17 VOTOS FAVoRAvEIS E UMA ABSTENÇAo. 
Federal o nome do Senhor M6rclo Fel.ky, para ellercer 
o cargo de Conuihelro do CONSELHO 
ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONOMICA • CADE, DO 
MINIST~,RIO DA JUSTiÇA. 

1/';.....: 

MSF N.o 154198 • Submete" apreclaçlo do Senado APROVADA A INDICAÇAo POR 17 VOTOS FAVoRAvEIS E UMA ABSTENÇAO. 
Federal o nome do Senhor Ruy Afonllo de Santacruz 
Lima, para exercer o cargo de Conllelh;'lro do 
CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONOMICA-
CADE, 0.0 MINIST~RIO DA JUSTiÇA. 

MSF N 'o 155198 .submate .. apreclaçlo do Senado 
Federal o' nome do Senhor Màrcelo Procópio CalUarl, 
para exercer o cargo de Conaelhelro- do CO~SELHO 
ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONOMICA • CADE, DO 
MINIST~RIO DA JUSTiÇA. 

,i 

MSF N ° 158/98 • Submete .. apreclaçlo do Senado 
Federal ''; -:nome do Senhor Geaner José de Oliveira, 
para eXercer o cargo de Prealdente do CONSELHO 

'ADMINisT-RÀTIVC) DE DEFESA ECONOMICA • CADE, DO 
MINISTéRIO DA JUSTiÇA. 

APROVADA A INDICAÇAo POR 17 VOTOS FAVoRAvEIS E UMA ABSTENÇAO. 

APROVADA A INDICAÇAo POR 17 VOTOS FAVoRAvEIS E UMA ABSTENÇAo. 

MSF N ° 158198 ~ Submete .. apre'laçlo do Senado APROVADA A INDICAÇAO POR 17 VOTOS :rAvoRAvEIS I! UMA ABSTENÇAo. 
Federal 'o "liom;' da Senhora Lúcia Helena Salgado e 
Silva, para, e"íercer o cargo de Con.elhelra do 
CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA ECONOMICA • 
CADE, DO MINIST~RIO DA JUSTiÇA. 

17.06.98 EXPOSIÇAo, DO DOUTOR GUSTAVO FRANCO, 
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL DO BRASIL, ACERCA 
DO MMIX DE MEDIDAS DE NÁTURSZA MONETARIA E 
FISCAL NA ESTRAT~GIA GOVERNAMENTAL DE 
REDUçAo DO D~FICIT PÚBLICO", EM ATENDIMENTO A 
REQUERIMENTO DO SENADOR JEFFERSON PERES. 

29.10.98 EXPOSIÇAO DO SENHOR PEDRO MALAN, MINISTRO DA 
FAZENDA, ACOMPANHADO PELO PRESIDENTE DO 
BANCO éENTRAL DO BRASIL, ACERCA DO MPROGRAMA 

, DE AJUSTE FISCAL DO GOVERNO". 

" 

, , 

" 

.' 

" 



.. 

.. 
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." 
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............... (;'Ü, Q / 1-. P!. ... 
'/eIS." f.l,w/(! '~~~';;i~~:, 'C~b~~~~""'--

~hOflJ do Serviço do IIpolo Tecnlco • SSAPES 

ATOS DO DIRETOlt-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GEIRAL 
N° 1.849, DE .1998 

\·'/LJ. , 
O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso das suas 

competências regulamentares e, de acordo com o disposto no artigo 15 das 
Disposições Finais, da Resolução do Senado Federal nO 09; .d~ 1997, 
RESOLVE: J: 

: .... ~ I' 

~._ . 'i "t' .: . 

Designar a servidora SIRLEY CONDE DE FIGUEIREDO CIMA, matr. 
205, ocupante do cargo de Analista de Informatica, Legislativa, do ~Quadro de 
Pessoal do PRODASEN, para exercer a Função Comissionada de Assistente 
de Diretor, símbolo FC-7, do Diretor da Coordenação Especial do Programa 
Interlegis do Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado 
Federal - PRODASEN. 

Senado Federal, 30 de outubro de 1998. 

~\'!"Cltt ({C~ 
AGACIEL DA SILVA MAIA 

(l' Diretor-Geral 



\ 
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Publique-se e~,::~~o~~~~=-~ 
'1,,5 o /Jaula 'Botclh" Cobuec/ 

;:rtheto 'd Serviço de Apolo Técnico - SSAPES 

ATO' DO, DIRETOR-GERAL 
N°. 1.850, DE 1998 

o ,DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso das suas 
-competências regulamentares e, de acordo com o disposto no artigo 15 das 
DispósiÇÕ8s Finais, da.,Resolução do Senado Federal nO 09, de 1997, 
RESOLVE: 

". ... ..... '.J 

Designar o servidor ALEXANDRE PAIVA DAMASCENO. matr. 508, 
Ocupante do cargó de Analista de Informáticá Legislativa. do Quadro de 
Pessoa i do PRODASEN, para exercer à Função Comissionada de Chefe dê - ., '." 3' 

Serviço, símbolo FC-7, da Assessoria Técnica da Coordenação Especial do' , '" 
Programa' Interlegis do Centro de Informática e Processamento de Dados do 
Senado Federal - PRODASEN. 'o' , 

~ ..... ~ .J. 

~. ,. ., 

Senado Federal, 30 de outubro de 1998. 

ti" tele i. (t;l~~ 
-AGACIEL DA SILVA MAIA 
.. I' Diretor-Geral 

. ; - .. l, .' 

.) 

, . 

.' 
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, . , " . ~ i',.. ~ " 

.. ··,1. ': 

; I .' ' ... -... 
" ,.', 

I 

. ' 

. ~" 

• . ~:lGC:' 
Pu~hquc·sc em .. JR.,!-,;y! $L . 
•••••••• ó ••••••• '!g~ ..................... _. 

jo,~io !Botelhu Cobuccl . 
,P"Chefe dcfServlço de Apolo T6cn~~r;·~~~ES 

'-1-"-" . 
.. ~.}-._~ 

:~ ~',. .t.... ;" .. ! l . ',', 

A TO 00 DIRETOR-GERAL . 
- ( Nl?c1~851;DE'1998 

i· 
1 

\.', ~ 

! 
I 

r • ~ .~! 11 ': 

.. , ... _L.., 

"... ~" '. . 
""".:;':, \ '.' ... /. . '. . .. : "ALTERA,." O QUADRêf DE:: 

.! ';, .;, .. ,' .,... DETALHAMENTO DA DESPESA' '00 
..... ,.--...... ~ .. -,_." ... ;.. ......... " .. -"-•.... ,, ........... -.... 'PROOASEN' ...,' . 

. ~ .... ,,~, " ti!", ~.. ,:.~ ~ ~. ~ "'!'t."-.~· .: . .' ...... t -~.~ ". /, , 
~ . I -_. • .. -.. ; . ... . ... -"1'" ....... ~.". .' . -- ,. . " ._ .. _1.._.. . 

'.' " " ;. Ô :~iREio~.GER.{L DÔS~NApOF~ÕÊRiÍ1:: no úSo desUa~'!l1ibUiçaes 
regulan:tent~res, e,:~ea~rdo .. c:.Pm O que .~isPõe~. Ato. dó-Presidente do 5f7!:,~~~F~~~al 

050 d 1996 RESOLVE- .. , '. (.' ',.' ( - '-,' ''''''"1'' '. n, ~ .'.' ''''.. .'. ',' _ 1 
~ ... ~' . ~.,.~ ... ,,,.:. .. ,.;.~'t'.. ""''''' .~ •. ,~, ;.>0., .. t.·:~ 

.. ', '. Art.1°Fica alteradooOuadro de Detalhamento 'da OespeSa- àoo; da 
Unidade 02. 103' - Centro de Informática e Processamento de Dados do 5enàdo 
F8deral, na forma dos Anexos I e 11 deste Ato. '. 

'.' . 
~) :';:i: ::.~.",'.;::qj~."'" 

, Art. 2° ,Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 
,', .~ ~",.: .... : . .'< ,\ 

~~:'~3° Revogam-se as disposições em Contrário. 
" .. ' ;; . .' " .... '" .. ~ " .- . .•.. ' '. ' ," . . 

. ~. :< - '.~; .. '. ~ . ~ , ... ~ '. " :~ .. , ' ~ ... ~~:~' .'r·:· 

Senad'o Federal, 30 dedutubro 'de 1998 . 

. ' ',' 
" .':'.:: .. "'. 

. . ,-:.: .... 
'.,'''; 

. ::'" ",' 
'" ' 

.. ", : .. '.,' .,,' ........ ,... • ,I • 

;:, '. I 

I.' ' 
,'. ,' . 
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02000 . SENAO.O F- E.OERAL . ".' , 
. " l N. ,I, ',,, '., ." ',,"." . ' • 
02103· CENTR'e bE·INFORMATICA E PROCESSAMENTO DE DADOS, -PROOASEN 

.~. "I .~~ < 

CRÉDITO SI.lf:tE~1·É'f li }:.A ,,' ,t."" 
ANEXO I 

1::60lC,O ESPECIFICAÇÃO NATyREZA 

0,0070624~O26 IIOMlt IISHiAÇÃO E CCORO, DOS SERV, DE INFORMÁTICA 
e, . 1 ":I ~:;. 

" 
j , .. , ;.: ~ 

01 Ol/7tJfJi>t17.; 121. (I!.\; I ·V-!.I r 1.1 l''; .. :, DO CEtJTRO OÉhNFE PI~ÓC,OE:DADOS :" 3.4.90.30 
. " 

, CRÉl'IT(1 SI.lFlEMEtJT~.R;;"·,. '; 
• '. \~.,.... ~J ,i-",~ "" 

ANEXOU 

, 

FT 
,,' 

lÔo' 

Sábado 31 14885 

R$100 

.. FlSCAl. 
' . 

. 'CANCelAMENTO 

DETALHADO TOTAL, 

i 

30.000 30.000 

R$ 1,00 

FISCAl. 

SUPlEMENTAÇÃO 

NATUREZA FT DETAlHAÍJO TOTAL 

0100700242026. o'f A9)vtlt:JISTfY'.ÇÃO E eOORO. O.OS.S§RV DE INFOf3MÁTICA ,'.' 
. ..... .~.'j;;., ~_.. • : . • " - • " ;.' ~. 

, . 
': i' Fltt!':'l:,. .'.. ··í'l '" , '1, . ,:'.',1 ~'.. ~; " .. ':;::": 

01 00700242026.00Õ, MANUTEt~ÇÃO DÓ CENTRO DE IN'F E PRoe, DE DADOS " "3.4.90.l4 ,l~O:i. e' .;~~.OOp~ :30.000 '. ,', 

, '. Bi: " " "~f: • 0-' ' 

''':'. ' .. :.: .. ' 1 ... " • 

. ,'f!,: 

'. , 
,,:i. 

,;',:' ,',I, •. :,,; 

ATO DO DlRETOR.;GERAL 
,', N° 1.852 'DE 1998 

';~ç;s:.::: :.,- .:..~.~ . ,: .. ~',. f.·''-''·~ 

I , •• /._. !' . 

.:' . 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL~ no uso da 

atribUição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução nO 63, de 1997" e 

tendoernvista o que consta do Processo n° 014.179/98-9, 



I, 
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::r.,' '",' . 

~···~.Outubro de.l998 

R E S O L V E exonerar, na forma do disposto no artigo 35, 
, .. 

inciso I, da Lei na 8.112, de 1990, MARCOS HECHT, matrícula na 30.574, do 

cargo, em comissãõ, de Assistente Parlamentar, AP-3, do Gabinete do Senador Júlio 

Campos. 

. , 

, " 

Senado Federal, 30 de outubro de 1998. 

AGACIEL DA SIL VA MAIA 

. ,.VI Diretor-Ger<~~!.~:. '. 

.' 

'l; (. ' Publique·se em J).'ª2t t:?/ ... 'ff.. 
",:;,/*:~<: ~~;,L';;'~~-;"'-" 

/tI!', ' .. :. ""','viçQ" ,'"oio T ~cnico • SSAPES - •• 

. ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.853, DE '1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FED~RAL, no 
'. .. . ~". l ..", .~í!'{ 1 ", . ,,;' " 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § l°, da Resolução nO 
.... . . '~r\:;~( .' 

63, de 1997, e ten~o em vista o que consta do Processo n° 014180/98-7, 

R E S O L V'E nomear, na fonna do disposto no inciso II 

do art. 9° da Lei n° 8.112, de 1990, ODIL SOUTO, para exercer o cargo, em 

comissão, de Assistente Parlamentar, AP-3, do Quadro de Pessoal do Senado 
J." \ I t· ti' t" 

Federal, com lotação e exercíc!R:n~ Gabinete. do Senador Júlio Campos. 

Senado Federal, 30 de outubro de 1998. 

,.+' .' . ---;:- ... -

; \ l \ l (l l l l t c' 
. AGACIEL DA SILVA MAIA • _lO'" 1: .' - ~' ,. 

Diretor-Gerai 

'\' 

, i 
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~ /' 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.854, DE 1998 

Sábado 31 14887 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição Que lhe, foi co~eriqa pel~ artigo 4°, § 1°, da Resolução nO 

.63, deJ997, e tendo em'vista o que consta do Processo n° 014243/98-9, 
'. " ~ 

R E S O LV E nomear, na forma do disposto no inciso II 

dó art. 9° da Lei nO 8.112, de 1990, ANTÔNIO, CLÁUDIO FERREIRA 

LIMA, para exercer o cargo, em comissão, de A~sessor Técnico, do Quadro 

"de Pessoal do Senado Federal, com -lotação e exercício no Gabinete do 

Sena~or Sérgio Ma'chado: 

,',- : :': 

Senado Federal, 30 de outubro de 1998. 

--'t.-_ , ,~" \ " '- (; tt. \ d-<.' ___ 
AGACIEL DA SILVA MAIA 

~ I Diretor-Geral 
.; 

" 



'. 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.855, DE 1998 

Outubro de 1998 

1\ 

n", 

o DIRETOR-GERAL' DO··SENADO' FEDERAL, no 
-, 

uso da atribuição que lhe foi coriferida pelo àrtigo 4°,~' § 1 0, da· Re~oluçãô n° 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Processo n° 014204/9~:-3, 

. , 
R E S O L VE nomear: na forma 'do' disposto rio inciso.II 

do art, 9° da Lei n° 8:1 12, de 1990, ACLAIR ALVES, pata exercer. o cãi-go, 

em comissão, de Secretárió Parlamentar, do Q'úadro!-de Pessoal~ do Senado 

Federal, com lotação e exercício no Gabinete do Senador Lüdio Coelho. ", 

senado Federál, 30 de outubro de 1998~: 

- -"'-, . '- t, ~.' I.. • '., _\ ____ 

AGACIEL DA SiLVA MAIA 
Diretor-Ger(}L _ . 



" CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
( Eleito em 19-4-95) 

Presidente: Casildo Maldaner - PMDB - SC 
Vice-Presidente: José Alves - PFL -SE 
(Eleitos em 28-2-96) 

Titulares 

I, Eleio Alvares 
2, Francelino Pereira 
3: Waldeck Ornclas (I) 
4, José Alves 

I."Casildo Maldaner 
2. Ramez Tebet 
3, Nabor Júriiór 
4. Ney Suassuna 

.. 
I. Lúcio Alcâ~tara 
2. (Vago) 

I. Epitacio Cafe,teira 
2. Osmar Dias 1 

I: Emilia Fernandes 

I . Osmar Dias 

I. Marina Silva 

L (Vago) 

' ... ,., 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PPB (Ex- PPR + Ex-PP) 

PTB 

PP 

PT 

PDT 

Membro Nato 
Romeu Tuma (Corregedor) 

, . . 

Suplentes 

I, José Agripino 
2. Carlos Patrocínio 
. 3. Vilson Kleinübing (2) 
4. José Bianco 

I. (Vago) 
2. Gerson Camata 
3. Flaviano Melo 
4. Coutinho Jorge 

I. Jefferson Peres 
2. Jos'é Ignácio Ferreira 

I. Lucídio Portella 

I. Arlindo Porto 

I., Antônio Carlos Valadares 

I. Lauro Campos 

I. Sebastião Rocha 

(Atualizado em 27.10.98) 

(1) Posse como Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social, em 7.04.98 
(2) Falecido. em 23.1?98. 

..: . 
-.' 
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SECRETARIA -GERAL DA MESA . 
SUBSECRETÁRIA DE COMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA B'. F. CRUZ 
Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENtAREs DE 
.. INQUÉRITO' , .~, " 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO .' I' 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 . - ~ .... , 

. .. 
Secretários: FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: 3508) 

MARTA HELENA pINTO F. P~ENTE (Ràmal: 3501) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
ChefedOSÊROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512. 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Râmal: 3520) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 35(2) 
WILL DE MOURA'WANDERLEY (Ramal: 3509) . 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792) ,'," 
MARIA DE FÁTIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 

I' 

. " o _ 

. SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENT<ES 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 ' , . 

Secretários: CE - JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (Ramal:, 4604) , 

CI - CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 

CAE - DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
- LUIZ GONZAGA DA S~LvAFILHO(Ramal: 3516) 

CAS - RAIMUNDO FRANCO DlNIZ (RÀmal: 4608) . 
- VERA LÚCIA BATiSTA SILVA (Ramal: 7285) 

" I. , 

CCJ -VERA LÚCIA LACERDA NUNES (R~IlI: 4609) 

CRE , - MARCOS SÀNTOS;P ARENTE FILHO (RâinàI: 3496) ',' ,', 
, o"~ 

CFC - JOSÉ FRANCISCO~. DE 'CARVALHO (Ram8I: 3935) 



TITULARES 
".' '·~.l"'vi:" 

FRANCELlNO PEREIRA 
VILSON KLEINÜBING (1) 
GILBERTO MIRANDA 
BELLO,PARGA 
LEONEL PAIVA 
JONAS PINHEIRO 
JÕAOROCHA 

• ZANETE CARDINAl -
I 'H ". , "\ ~.~ 

COMISSÕES 'PERMANENTES 
< ' ....... 

. (AR"J'O 72 - RIS F) , 
1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 

PRESIDENTE: SENADOR PEDRO PIVA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 

(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

MG -2411/12 
SC·, . 

AM-3104/05 
MA -3069/70 
DF-1248 
MT ::227:1/72 
TO -4071/72 
MT - 4064/65 

SUPLENTES 
PFl' -"~ 

1-ROMERO JUCA 
2.JOSÉ AGRIPINO 
3.JOSÉ BIANCO 
4-ÉLCI0 ALVARES 

'; ," ~:~~~6:SLg~:~NJAM"N 
7.JOEL DE HOLLANDA 
8-DJALMABESSA 

PMDB 
GILVAM BORGES .AP-2151/521.JADER.BARBALHO 
FERNANDÓBEZERRA RN-2461/67 2-MARLlJCÉ PINTO 
NEY SUASSUNA PB-1145/1245 3-MAURO MIRANDA 
JOS'É SAAD - GO-3149/50 . 4-ROBERTO REQUIÃO 
CARLOS BEZERRA MT -2291",92 ' . , 'S':P'EDRÔSIMON 
RAMEZ TEBET MS-2221i22 . '6~CASILÔci MALDANER 
JOSÉ FOGAÇA RS-3077/78'" 7~GERSON CAMATA· 

RR-2111/12 
RN-2361/62 
R02231/32 
ES-3130/31 
MA-2311/12 
BA-3173/74 
PE-3197/98 
BA- 2211/12 

PA-3041/43 
RR-1101/1201 

. GO-2091/92 
t." ., PR-2401/02 

RS-3230/31 
SC-2141/42 
ES-3203/04 

'I~'====~=~ __ ~~'~" '-:,,:\ ~"=,,,,_. _PS_D_Ê3:--=::'-=-=~-=' ~' ~i"=,,," ~~. =--'-~'-~" ~_~~~_.....III , 
I JOSE'ROBERTO ARRUDA' > DF-2011/12 .- . 1.:TEOTONIO VILELA FILHO AL-4093/94 

SÉRGIO MACHADO CE- 2281·82 2-BENi VERAS . C·E·3242/43 
JEFFER'SONPERES AM-2061/62, ,3-L.ÚCI0 ALCÂNTARA CE~2301/02 
PEDRO PIVA Sp· 2351/52 . 4-LÚDIO COELHO ~ MS-2381/82 
OSMAR DIAS PR-2124/25 5-VAGO 

I lT"- BLOCO DE ÔPOSIÇÃO'(PT, PDT; PSB,PPS) 
EDUARDO SUPLlCY • PT .• "Sp·3213/15.':. . 1.~ANTONIO. CARLOS VALADARES SE-2201/02 

, . _".' ".PSB. 
_ "l. . • DF-2341/42 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244/46 LAURO CAMPOS - PT 

~DE~IR AN~RAD~"r,,~SB 
JOSE EDUARDO DUTRA - PT 

• PA-21 01/02 . 3-ROBERTO FREIRE ·,PPS PE·2161/67 
.. ; "SE- 2391/92' . 4- ABDlAS 'NASCIMENTO ~ PDT _ 'RJ':1121/4229 

. ~I·~===-~~~ ______ ~~ __ ~,~, __ P_P_B_.~.~· =-__ ~====~ ____ ~ __ ~ __ ~ 
ESPERIDIAO AMIN SC-4200/06 1-EPITACIO CAFETEIRA MA-1402/11 
LEVY DiAS., " , ·~S·1128/1228 2-LEÓMAR QUINTANILHA TO-2071/77 

1- , ',r : :' . PTB 
-ODACIRSOARES--' '. RO-3218/19 VAGO. ~ 

(1) Falecido, em 23.10.98" ~ 
".t' 

"1 

I. ' .. , ", 

REUNIÕES: QUINT A$-FEIRAS À&'10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA M~éHAÓO FILHO 

TECEFONESDA SEC~TA~A: 31!1:-3~16/4605··. 

SALA N° 19-ALA SEN.ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 
FAX:-311-4344 ,. '., 

(*)' . • Horário de acordo com a Ala publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regim~t.l: 3'5 feIras às IO:OO'hs. '. . Atualizada em: 27/10/98. 

' .. -



, " ,: .'~ :~: " 11' , '. -, , '... " ' • .... i r " • ., '. ~'~ , ".r.. t .... • 

2) CO!ViISSÃÓ 'De: ASSUNTOS SÔCiÀIS- -, CAS 
\ PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENtE: 'SENAD,ORLÉOMAR QUINTANILHA 
-(29 TITULARES E 29 SUPLENTÉS) 

--'·TITULARES-'-'·:"·" ",:-' ,:,'.'.".'::-~~-,~. .. SUPLENTES, 
" , 

:.; 2!~iA}.- ' 

ROMERQ ~UC RR-2111/11 ,. -, 1-GUILHERME PALMEIRA (3) ,''''' J.-3245/47 " 
JONAS PINHEIRO ,MT-2211iii' '2-EDISór~Ú:OBAO MA-2311/15 
JOSÉ ALVES " ' SE~055/57·, 3.ELCIQ:Ã4vARES .;f,;::li.,,-31~013~.: 
BELLO'PARGA .' MA-3069n2,~' 4-VAGO,I',;; " >':J::t~.;.:: ".,. ';:' .. i 

JOEltOE HOLliANDA PE-3191198"· '" 5-JOSÉ.AGRIPINO ,·'~-'"i,.~N.~361/67,,, 
LEONEL::-PÃIVA ,.,' -DF·'ÍÔ46i1146 " 6-BERNARDO CABRAL AM-2081187,,' 

;" ,JOSÉ BIANCOJ .. _ .. "" .•.. " , .... ,' ...... RO-22_~1/3r.~ .. ",._ ... J:.~9M§.~ .. T.~N!~" .. _" Sp·2051157 
; DJALMABESSA, BA ·2211112 .,:{;', ',8-JOAO ROCHA " '~·--~TO~70/71 
'zANETECAkoí'NÂL~, .. , .. ,,", ••... MT-4ô64I,65;:"·" .'" ·'9;.VA(;,Q,:,:·:·,· :·7i;::i'~:·" ," . 

CARLOS BEZERRA . , ..... :MT,~·'2291197: - 1-JOSEFOGAÇA 
GILy AM:~~ÔR(JES' : ';', ·,;:;,,~p'~~'~:~1l5r.· ;::;: 2· pE.QR9SIIIIION 
JOAO'F~NÇA (1)":.:'.~8~~6!/~?8;~ 3· JO~~~MD 

(j;tl\'RS-3077n8 ; " 
RS~3230)31 

"G~1491sO 
CASILDO MALDANER SC·2141147 4-JOSE SARNEY \ 'AP~3429131'lf 

~ .. "MAU' RÓ'MiRANOA'~-~'~"~'-""'--' '-'''GO:1091/92-'''''''- -- 5~DjAtMA FALCÃO ',' , , .- "~'-'" AL-2261/62· " 
, NABO R JUNIOR AC.147811378'1" ~"'.' 6·V~GO 
""-·MARLUCE·PINTO " .... ,"', .... R~.;l1.011406i:'·:::'· '. -'7-VAGO·, 

IRIS.RÉZÉNDE ' " 'Gd:-2Ó32133";:: 8.VA~Ó·~ 

LUCIO ALCÂNTARA CE:'2301/07'J-'... 1-ARTURDA.TAVOLA RJ-2431/37.·' 
,--OSMAR DIAS, .' ... PR .. 2124125 , 2-BENI VERAS. . CE·1149 
;-.. LÚD,!PC~E~~O __ ."";~;> __ /,::.::~~:'2381/8t·; :,·,3.s~~GIO M~CH~DO"" .... _ .. ,~E.2281187 
CA~lOS WILSON ,>,,' ........ ,·-',;PE~2451157,;·: 4-VAGO (2},:,:j,::',íJt:. ,'o " 
JOSé"ROBERTO ARRlJÔA;' "'--:'~(:;'-OF~2011116;';:,,::: 5-JEFFERSON PERES·I!: .. ::AM.2~61/67, :' 

·\~,.!,;·f! i-:f .. :.( :'i. " ~, .!.. \I.~f~::' ,", "I'~'?./,: 1 " 2: ' '," 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
·, .. BENEDITADA SILVA···PT._ .. ,,- .... RJ·2171n7. __ , ........... ,1.·EMILIA FERNANDES· POT RS·2331137 

:._ .. MARINA SILVA.: PT' ~ AC-2181/87 ~ . 2-LAURO' CAMPos. PT .......... .. DF·2341147"· 
ADEMIR ANDRA'DE': PSà~--PA.210fíõ7.~:~:·----·3=ABDIAS·NASCIMENTO '·-PDT ' -RJ·112114229 

., ,SEBASTIÃO:aOCHA:-.PDt:;·, ::,'il '~AP;'22.w,.t46' '~4-ROBERTO,F.REIRE • PPS ;-,.'. : :PE·2161167 .. 

~ -1. ... , ? ... "" ,.,,,. '" _ ..... ~ .. 'H., " .. , __ ... __ . :. PPB :-- . I 
ERNANDES'J\MORIM \. 'RO-2051/5~7":'" 1-EPITACIO:CAFETERIA" MA-4073n4 
LEOMAR QUINTANILHA . TO-2071/76 2-ESPERIDIÃO AMIN SC-4200106 

.. ~~ . , ' 

ODACIR SOARES RO-3218/3219 1-ARLlNDO PORTO MG-2321122 

(1) Oésfiliou-se'do PMOB,.:i"gre.ssando noPPB. em ~: 1P:~~, ,_.~. '. 
(2) Em virtude da re,r:l9,:"c.ia do Senadf.)r Co~t!~~oJ.orge.,;>,~:,/ ';' :,' ,.;.:;:. 

: ~ '. J .. 

:j j . \ I ~v" t (3) Licenças nos tennos do art. 56, 11; § .10; da Constituição.F;ederaL ~'~~: :' '_ 
.~ ... ,";~ .11',' • .~ ... "', f~~· .. :!t~· "~' . .:i' ~~ .~~].f~~.;,~ ,,~,!~ ~lf~\~:, .. ,' " ~J'" 

REUNIÓES:'QU~J{!-~::~~!~~~S 10:00 OS (*) SALA N° 09-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: RA YMUNDO FRANco DINIZ TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 FAX: 311-3652 

(*) Hor6r10 de acordo com a Ata publl~ada no DSF de 1l.9.97, pgs. 18655/6 

Hor'rlo regimental: 4 .. feln ... 14:00 bL 

Atualizada em: 19/10/98 . 



'~ , , 

. 3) COMISSÃO DE ,Ç9NSTITUIÇÃO, J~~TIÇA E CIDADANIA ~ CCJ, 
. . PRESIDENTE: SENADOR BERNÁRDO CABRAL' .'. . ", '. 

TITULARES, 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZTEBET 
'(23T1TUi..ARES E 23 SUPLENTES) , 

\. :,: ;'~,~.4 r . ~ '. :: ".: • 1_ ~':.~ ~:\ .' ~., 

SUPLENTES 

_GUILHE~,~EP.~~EIRA (1)., " "AL-3245/47 - - .~ ... ,=êLCIO ALVARES 
EDISON LOBÃu~:" .. ' MA-2':H1115:' .' 2-ROMEROJUCÁ 
JOSÉ BIANtà"<:i R()"223'Íl37 " 3.JOSÉAG'RIPINO 

, ., . ~ . ,ES,,3130/32 , • 
, '. RR-2111/17:, : 

. BERNARDO'cléRÀL AM-20ef/87 4-l.EONEt'PAIVA 
. , RN-2361/67 ," 

DF:.'104611146 
BA ':'-,2211/12 ". 

/.", ,MA~069172 :',' 
, '. " 'AM~116613104 . 

FRANCELlNO PEREIRA MG-2411117. 5-DJALMA·BIESSA 
FRANCISCO BENJAMIM'BA-3173n4 6-BELL:O;pARGA 
ROMEU l1IMA',t, SP-205,1/52" 7-GILBE.R~Q MI~NDA 

.' .,.;" , .,~:1 

... " 'l 

JADER BARBALHO •. - . 
• , JOSÉ FOGAÇA- - .. 
, - ROBERTO. REQl;JiAÓ~" 

RAMEZTEBET 
PEDRO SIMC;>~ 
DJALMA FÁLtAo 

~ ... '-.. ." I' ( "" f 1·< 

'." .: 

, ,JEFFERSON PERES 
!'JC?SÉ IGNÁCIO FERREIRA' 
, .LUCIO AlCANTA'AlL.,. ,., c 

BENIVERAS ' : 

PA-305~l~;5 .. ' .. 
RS-3077n8 
PR-2401101,' . . 
MS-222~1/2~ :' 
RS-3~30~3~",:' , 
,AL-22611~~ , " 
. -~i;; ·~~t~,,~..,~ ... 

1-VAGOi'\'(:--,', .j,:t/;",;', .. , -",.'-
'~', ~.2-N'iflsDÂsSÜNA· '" -'''··~···-·'PB:.:4345I46 . 

. ·3:.ÇARLOS'BEZERRA,' .. ,., ..•.. ~ '''- ·MT-2291/97 . 
. 4-CÂSllDOMALDANER " "'\':":':8<::-2141/47'" 

5-FERNANOÓ' BEZERRA :t. "RN-2461/2467" 
6;GII:'VÃPJf-éo'RGES . ~.,; :AP-2151/52',;~". 

. "i'~1. ~.~:, :'~~.J~~ ·~~;~3,:,t.~. i·~.t':~:r;. r: rt . .: r:i /.,. " 

AM-2061/67, , 1 ;;SERGIO MACHADO " .. CE-2284187' i , 

.... " ES.21~1'/24·::'·.:.,~:·,' '." .. '~" U.ÊDRO~Pl\jA:·~'· .... ; . ~ ~. "'j_~., ••• ' .••.• .' .' $P~2351/52 ~. \. 
CE~2301/07 . . ~ ~ ~,' i) 2~OSÉ ROBERTO ARRUDA'" , ,~ .. ,~ .. ~DF:201·1/17· :' 

, :'CE-3242143::'~', ~ .-. 3:OSMAR'DIAS' J',.,. c •• ~ " ,.,.;. '::~;'~·:·PR,;.2124125"" 
-. , .' _ " •. /. .,'; ~ i . . , . .r':. r. ;, ~ .... .... ~. :" 

. _. ' .• r:", • ~ " ... ~ .. :') ,. ": ... _ '. 1 

. '. ;'::: , C •. :. .. BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT"PDT"PS~. PPS) :,~ ,i ,;" ... ,~ .. )~ . 

A~TONIO C.yALADARES-.PSB SE-2201/04'.J·,· 1-ADEMIR:~NDRAD~ -PSB ,:.;,':.PA-2191/07 '~ 
ROBERTO FREIRE ~ PPS "'PE-2161/67;>,·' 2-5EBAS1IAOiROCHA'''.p,DT,;: f' AP~22~1/47~. 
JQSÉ EOÚAROO DUTRA,:-'PT' ,.SÉ-2391/97 . 3-MARINA SILVÀ - flT' " .. , Aê~2181i8i"''' 

,;., •.•. '\., .:.'....... ., .1 .:..,,,, ,-{<Oi~!.L;J·;:~{;i~,~:;~:' ~:'~~ti~::,:,~~:!~'-'''''-'''';:;'~'"' .. : ':,' '.' .... ~ 
~,,~,.. ,. ~""!;~<I'~ ... ·.<r.·} .. ~ ':~"'~'~"'~" :,. ~."~-'~'- ._"- ;.;~-;(" ... :~,,-,.~.; ... ;, t~·".~.r..~."'.~.'~~··~'~.·" 

SC-4206/07 ,', ,.:: 1-LEVY. DIAS),' ':" •. ' ~, 
MA- 4073/74.:;·{' 2- LE()MA~ QUINTANILHA; ~,~,:; , . 

. 
" 

. MS-1128/1228 f 
. TO~2073n4,-; .~' 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÁS 10:00 HS SALKN°03';ÁLASEN. ALEXANDRE COSTA ' 
SECRET ÁRIO:VERA LÚCIA LACERDA NUNES. TEt:nASALA DE REUNaÔ:31i~3541 ;'.,." .1,,, • 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612"";-" '. FÁXÓit-431S f.... . ,.,,' ·~it:ir ,'" ,,';',', .'~' 

. ','-
,. ... ' 

~i ... • .. :" t " 

.'.-.. '- ,. ~. " ,,;' 'J.''1 • 



'o 

· · 

, . 
· 

I. 

. , , 

. TITULARES 

DJALMA BESSA 
HUGO NAPOLEÃO 
JOEL DE HOLLANDA 
ÉLCiO ALVÀRES 
JOÃO ROCHA 
ROMEROJUCÁ 
ROMEU TUMA 
EDISON LOBÃO 

JOSE FOGAÇA 
FERNANDO'BEZERRA 
ROBERTO REQUIÃO 
GERSON CAMATA 
JOS,É ,SARNEY (4) . 
'JOÃO FRANÇA'(1) , -
VAGO 

. " , .' ',' ~ 

; , .• t '~oi/" 
" .... -4) COMI~SÃO PEEDU.CAÇÃO - CE \ , : 

PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR JOEL DE HOLLANDA 

, (27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

. ,SUPLENTES 
- ". ' ..... ,. 

, ,-. •• . .... ,: ?"I"",,<# 
'PFL 

BA - 2211/12 i-BERNARDO CABRAL ...... ~ AM-2081182 
• PI-308Si87 2-VILSpN KLEINÜSING (5) "',~,~:,SC, 

, PE~3197/98' 3-LEQ~EL PAIVA .'. ~';;'" DF-104611146 
ES-31'30132 4- FRANCELINO PEREIRA .• ~: "':-MG-2411112 
T0-4070n1 ' 5-GILBERTO MIRANDA "',." ',;,' AM-3104l05 
RR':2111117 6.JONAS PINHEIRO ' , ",,, MT-2271n2 
.SP-20S0/57 7-WALIDECK ORNELAS (2) .~ '-'. BA 
MA-2311146 ;-.-.; 8~AGO- . - • .. 

RS-3077n8 
'RN~2461167 .-

PMDB '_ '~""" ',~,' • 

. ',: .:,. MS-2222123 

. , ':- ~R724~1/02.; . 
"1:$-3203104 . , 

. _ AP-3429131. , 
RR-3067168 

1-RAMEZ TEBET 
2.JOSÊ SAAD 
3-NÉY'SUASSUNA 

, 4-NABOR JUNIOR 
5-DJALMA FALCÃO 
6-IRIS REZENDE" -' 
7.-VAGO 

, ': ;~\ G0-3149/SO . 
',> ' PB-4345/46 , 

AC-147811378 
AL-2261162 .• 

-GO-2032133 ' 
", I 

~ '.t. .' 1'." , ":\) ,;. 

,. , " PSDB 

.. ~., . - -:. .. ~ 

"'':- ...... 
• ,".# ! ',,: 

" '., 

1" t, " '~~;. \ 

.... - .. -.. '_ .. 
, •. - 2 

., . 
..... : I 

ARTUR DATAVOLA "RJ~2431/32' '. 1.JEFFERSON PERES AM-2061162 
VAGO (3) . .. ,::. ~ 2;.JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA. , ES-2121/22 
SERGIO MACHADO " .'CE-2281182''- :' .. ' 3';LÚCIO ALCÂNTARA ',;':.:, CE-2301/02 
TEOTÔNIO VILELA FILHO",:,:",'AL~093/94 .... ""'4:.cÂRLOS.wfLSON ~ 'i":':"" ,PE~2451/52 
BENI,vERAS 'f'" ~",CE~3242143';' '5-PEDROPIVA :","'. ; .SP-2351152 
I ' BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT,'P$B, PPS), -' I C' .~ .. - • , .. -: 
LAURO CAMPOS- PT . ' , ,. DF-2341142 ••.. . l-BENEDITA DA SILVA - PT- ' RJ-2171n2 

•. MARINA SILVA.- PT _ , ,~C-2181/8~ ':-..~ 2-ANTONIO C.,VALADARESpSB .SE-2201107 . 
EMILIA FERNANDÉS'-'PDT RS-2331137, . 3~EBASTIÃO ROCHA ,',i: AP-2242144 

, , ABDIAS NASCIMENTO:·PÓ1-RJ=4229i30-~~-4~VÂGO· ".,. -"C- '~i - -

; I ".: '".:' '.':. ,,' .",~ \~,' PPEf' C.
o

_ ,'-, 

LEVY DIAS _ _ MS-1128/1228' 1-ESPERIDIAO AMIN 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2071n2 2-ERNANDES AMÓRIM ,,< 
I PTB" " 
ODACIR SOARES RO-3218119 , . i-VAGO' ". " 

.SC-1123/1223 
, RO-2251157 '.) 

, , ',I 

(1) Destiliou·se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. " 
(2) Afastado do exercfcio do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previdência e ASSistência Social. 

(3)" Em ~irtude da renúncia do Senador Co~tinho Jorge, • : '.I; ... "'.' .... "'i": ; L '. " -,-" '. 
l," ",' 

(4) Licença para tr~~r de intere~ses particuiare,s .• ,'" • \ , • .'. ,T "', ',':. 'i ,"'- • ~ - - -. r:!! .,- '~#l· ot • ~ .. c': w ....... f ! .... 

(5) Falecido, em 23.10.98 
, : 

REUNIÕES: 'QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-349.8/4604 

SALA N° IS - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

FAX: 311-3121 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: S's feiras às 14:00 bs. 

Atualizada em: 27110/98 



5)" COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
PRESIOENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY (3) . 

TITULARES 

GUILHERME PAI.MEIRA (2) 
HUGO NApOL:EÃO 
JOSÉ AGRIPINO 
8ERNARDO CABRAL 
ROMEU,TUMA 
JOÉL DE HOLLANDA 

I. ,.' '. 

JOS SARNEY(3r' 
, ,PEDRO,SIMON······, 

CASILQC;> MALDANER 
JAOER BARBALHO 
VAGO (1)'. 

" ':!" 

I .' '. 
ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON' c • -

LÚCIO COELHO 

I, , .' . , ... 
BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDIAS .NASCIMENTO - PDT 
EMIWA FERNAN~ES - por 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
(19 nrULARES E 19 SUPLENTES) 

. . . ~ 

AL-3245/47 
PI-4478119 
RN-2361/67 
AM-20S1/87 
SP-205i'/57 
PE-3i97/99 , . 

AP-3429/31 
RS-3230/3i 
SC-2i41i4'i 
PA-305iíS3, 

~ ... ~, 
,,/, . 

SUPLENTES 
PFL 

. i-VAGO· -
2-BELL<jpARGA 
3-JOÃO ROCHA 
4-JOSÉ ALVES 
5-VllSO~ KlEINÜBING (4) 
6- JOSÉ BIANCO 

PMDB 
i-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO.BEZERRA 
3-MAUR9 M,!RANDA 
4-GERSON CAMATA 
5-IRIS RezENDE 

.'. 

. ~. ~ '" .. 
. .... . PSDB 

RJ-243i/36 i-JOSE IGNÁCIO FERREIRA 
PE-245i/Si" - - 2~TEOTÔNIÔ VilELA FILHO' 
MS-2381/!7 3-oSMAR DIAS 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, POT, PSB, PPS) 
. RJ-2171m.:. 1-EDUARDO SUPLlCY - PT 
RJ-3188/89'! . 2-ADEMIR ANDRADE -PSB -
RS-2331/37 -. 3-MARINA 'SILVA-PT 

. " MA-3069/72 
T0-4070ni. 
SE-4055/57 
SC' .. ' 

. RO-223i/32 . 

~ , ij. .... 

',' i • f 

RR-ii0i/4062 . 
:RN-246i/67 

. GO-2Ó9i/92 
. ES-3203/04' 
; GO-203213~ ... -, 

. .' ."" • • t ~ .' 

~ ..' 
ES:-~02i/27 . 
AL-4093/95 
PR-2i2i/27 

. SP-3215/16 .' 
.. PA-2101/02 .: 
AC-2181/82 :. , 

.'," I 
," .•.•• I 

I ,', '" PPB -' '.. . - ,-;, I 
LEOMAR QUINTANILHA T9-2073"4· .,' 1-LEVY DIAS '. MS-1128/1228 ' 

.~I ~~~==~ ______ ~~~ __ '·~~._P~TB~~~~~~ ____ ~~~~_'~,I· 
j ARLINDO PORTO M~.- 2321/22 _ .: .' 1-o~~ÇIR SOARES R0-3218/19 .,' 

(1', Emvirtude.do falecimento do titular, em 1;3,04.98 
.- (2) Licenças nos tennos dó art, 56, 11, § '1°, da Consti~ição Fedéial. 

(3) Licença para tratar de interesses particulares. 
(4) Falecido, em 23.10.98 

" , .. " .. ,. 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÁS 10.:00 HS (*) ,SALA N° 07-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 31M367 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

- Horário regimental: 5's feiras às 10:00 hs. 

. ~ j' . Atualizada em: 27/10/98 . 
. ~'. - . 

. ~. ~.: . 



, . 
'-

· · . - .. · ~ 
~ 

· .-. · . · . ::: . -~ · ' ::.:; 
.' 

6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRAnESTRUTURA - CI 
PRESIDENTE: SENADOR EL61 PORTE LA 

VICE-PRESIDENTE: VAGO 

TitULARES 

JOSE AGRIPINO 
ROMEROJUCÁ 
VILSON KLEINÜBING (6) 
ÉLCIO ALVARES, 
JOEL DE HOLLANDA ' 
HUGO NAPOLEÃO"", 
EL61 PORTELA' (cessão) 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

RN-2361/2367' , 
RR-2111/2117 
sé 
ES-3130/3132 ' 
PE-3197/3199 
pj - 4478/4479 
PI - 2131/37, 

SUPLENTES 

PFL 
1- FRANCISCO BENJAMIN 
2- JONAS ,P,INHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA (4) 
4- WALDEC,K ORNELAS (1) 
5- JOSÉ ALVES 
6-ROMEU·.TUMA 
7-GILBE~rO MIRANDA 

BA~3173/3174 
MT -2211/2277 
AL-3245/3247 

'BA, ' 
SE-4055/4057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

~~~~~ ____________________ ~~~~~_P_M_D_B~~~~~~~ ________ '~"~~~~L 
NABOR JUNIOR: , AC-1478/1378, 1-ROB~TO REQUIAO 'PR-2401/2407 
MAURO MIRANDA " GO-2091/92 . 2-RAM~~,TEBET MS-2221/27 
GERSON CAM~TA ES-3203/3204 '. 3-CARL()S BEZERRA,MT-2291/2297 
IRIS REZENDE, , , GO-2032133 4- VAGO, 
MARLUCE PINTO , RR-t1Ó1/4062, 5-JO~~,SARNEY (5) , 'AP-2351/52 
RENÁN CALHEiROS (2)' AL. 6- VAGO,' 

JOSE IGNACIO FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
PEDROPIVA' 

ES-2021/2027 
DF-2011/2017 
AL-4093/95 
SP- 2351/52 

, o"o}·,-

PSDB, 
1-CARLOS WILSON 
2-VA~O(3) 
3-0SMAR DIAS 
4-LÚDI.o COELHO 

I BLOCQDE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/2397 '1-VAGO 

, , , 

ANTONIO C. VALADARES SE-2201/07 2-EDl.IARDO SUPLICY (PT) 
EMILIA FERNANDES ~ PDT RS-2331/37 3- LAURO CAMPOS (PT) , 

LEVYDIA~ 
ERNANDES AMORIM 
I . 
ODACIR SOARES 

MS-1128/1228 1-ÊSPERIDIAO'AMIN 
RO-2251/57, . 2- EfllTACIO CAFETEIRA 

PTB,'\-', 
RO-3218/19 " 1~ARLlNDO P()RTO 

'. 

, \'. PE-2451/2457 

, " PR-2121/2127 
MS-2381/87 

SP-3212115 
DF-2341/47 

SC-1123/1223 
MA-4073174 

MG - 2321/22 

(1) Afastadodo exercicio do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previd'ência e Assistência Social. 

(2) Afastado do exercício do mandato para exercer o cargo d'e Ministro de Estado da J,~stiça. ' ' 

(3) Em virtude da renúncia' do Senador Coutinho Jorge. 

(4) Licenças nos termoS do art. 56, 11, § 1°, da Constituição federal. 
(5) Licença para tratar de interesses particulares. 
(6) Falecido, eri123.l0.98 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 13-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE TEL. DA SALA)E REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

TELEFONES DA SECRETARIA: 3114354/4607 FAX: 311-3286 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97. pgs. 186SS/6 ;'. 
Horário regimental: 3"5 feiras às 14:00 hs. 

Atualizada em: 27/10/98,,, ... ,:~~ . 



7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 

TITULARES 

I 
FRANCISCO BENJAMIN 

,JOSÉ ALVES 
; ZANETE CARDINAL 
JOÃO ROCHA .' 
GILBERTO MIRANDA 

JOSÉSAAD 
NEYSUASSUNA 
DJALMA FALCÃO 
VAGO (2) 

I VAGO 

BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
PEDRO PIVA 

EDUARDO SUPLICY - PT 
VAGO 

EPITACIO CAFETEIRA 

ODACIR SOARES 

, (Resolução nO 46, de 1993) 
PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

BA-3173n4 
SE-4055/56 
MT-4064/65 
T0-40701/71 
AM-31 04/05 

GO-3149/50 
PB-4345/46 
AL-2261/62 

SUPLENTES 

PFL 
1-VILSON KLEINUBING (4) 
2-FRANCELINO PEREIRA 
3-DJALMA BESSA ' 

PMDB 
1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA (1) 

PSDB 
CE-3242143 
PE-2451/57 
SP-2351/52 

1.JOSE IGNÁCIO FERREIRA 
2-VAGO (3)' 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215/16 1-BENEDITA DA SILVA - PT 

PPB 
MA-4073/74 1-ERNANDES AMORIM f, 

PTB 
RO-3218/3219 ARLINDO PORTO 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04.98 
(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 
(4) Falecido, em 23.10.98 

SC 
MG-2411/17 
BA - 2211/12 

AP-2151/57 
RR-3067/68 

ES-2121/22 

RJ-2171n7 

RO-2051/55 

MG - 2321/22 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 17:00 HS (*) SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Atualizada em: 27/10/98 

\ 



7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE "CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVID'NCIA 

PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO), QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A UNIAO E O 
SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

, .. 

. TITULARES 

JOSE ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

" 
JOSE SAAD . ' . 
VAGO (2) 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VlCE.pRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES I: 04 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 
SE-4055/56 1·VlLSON KLEINUBING (4) 
AM-3104105 2· DJALMA BESSA 

. \ PMDB 

.' I ~ ., 

se " . 
BA-2211112 

... "'", ~: .. .-) 

RR-3067188 
·0 ..... 

J 

PSDB . -I 
BENIVERAS 

t 

~. - r ; . 

EDUARDO SUPLlCY • PT 

EPITACIO CAFETEIRA 
.-- .-

CE-3242143 . 1-VAGO (3) 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT; PDT, PSB,PPS) 
Sp-3215/16 

PPB + PTB 
MA-4073/74 1-ERNANDES AMORIM 

! (1) Desfiliou-se do PMOB, ingressando no PPB, em 2.10.97. . 
(2) Em virtude do falecimento do titular, 13.04.98. ., 

i (3) Em virtude 'da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 
- (4) Falecido, em 23.l0.98 

I _. \~ 

-. I 

~ ~;1': -, ; 
REUNIÕES: SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO, "ô', ,. _ 

SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO:' 31i-31S4 ' 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR GILBERTO MIRANDA 

• '. < 
• •• - <t 'f. 

Atualizada em: 27/10/98 

.o,. ' 
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, . , . 7.2) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
,SUBC()MISSÃO,DESTINADA A FISCALIZAR OS RECURSOS FEDERAIS REPASSADOS AO 

. GOVERNO DE RONDÔNIA 
PRESIDENTE: SENADOR GILBERTO MIRANDA 

VICE-PRESIDEN:rE: SENADOR BENI VERAS 
(7 TITULARES E 4 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

1 - ZANETE CARDINAL 

2 -GiLBERTO MIRANDA 

I .. ' 
1-JOSÉ SAAD 

,2 - NEY SUASSUNA 

: I· ." .. 
1 - BENI VERAS 

. I·· 
,,1 - EDUARDO SUPLlCY 

. ~1 ':"i:RNANDES AMORIM 
~.' ,,,,,. . .... , . .;... , . 

~:r': ~ , " 
~' .. ' 

PFL 

MT - 4064/65 1 - VILSON KLEINÜBING (2) 

AM - 3104/05 . 2 - FRANCELlNO PEREIRA 

PMDB 

GO - 3148/50 l' -JOÃO FRANÇA 

PB -4345/46 

PSDB 

CE - 3242/43 1 - VAGO (1) 

, ' BLOCO OPOSiÇÃO (PT -PDT -PSB-PP,S) 

SP -3215/16 

PPB + PTB 

RO -2251/55 

(1 ) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge 
(2) Falecido. em 23-10-98 

SC 

MG-2411/17 

RR - 3067/68 

REUNiÕES: .' . , 

SECRETÁRIO: JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO 

1'ELEFo'N~S ÔÁ 'SEC'RETARIA:39351351~' 

ALA SENADOR NILO COELHO 

SALA N° 6 - TELEFONE: 311-3254 

. , . . " 

FAX: 311-1060 ATUALIZADA EM 27-10-98 

ANDAMENTO 

EM 294-98 FOI ,DESIGNADO RELATOR O SENADOR COUTINHO JORGE 



CONGRESSO NACIONAL ' , 

COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO 'MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

Presidente de honra: Senador José Sarney 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COELHO 
VICE-PRESIDENTE: DEPUTADO JÚLIO REDECKER 

SECRETÁRIO-GERAL: DEPUTADO PAULO BORNHAUSEN 
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO: DEPUTADO GERMANO RIGOnO 

(16 TITULARES E 16 SUPLENTES) 

TITULARES 
SENADORES 

PMDB 

SUPLENTES 

1 - PEDRO SIMON . JOSÉ FOGAÇA 
CASILDO MALDANER 2 - ROBERTO REQUIÃO 

PFL 
'VILSON KLEINUBING (1) 

DJALMA BESSA 
, 1 - JOEL DE HOLLANDA 

2 - JÚLIO CAMPOS 
PSDB 

LÚDIO COELHO 1 - JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
PPB '" 

LEVY DIAS . 1 - ESPERIDIAO AMIN 
PTB 

JOSÉ EDUARDO ., • 
I BLOCO DE OPOSIÇAO (PT,PSB,PDT,PPS) 

BENEDITA DA SILVA EMILlA FERNANDES 

TITULARES SUPLENTES 

DEPUTADOS 
PFUPTB 

PAULO BORNHAUSEN VALDOMIRO MEGER 
JOSÉ CARLOS ALELUIA BENITO GAMA 

I PMDB 
EDISON ANDRINO CONFÚCIO MOURA 

; . 

GERMANO RIGOTTO ROBSON TUMA 
I PSDB 

FRANCO MONTORO NELSON MARCHEZAN 
CELSO RUSSOMANO RENATO JONHSSON 

- "., 

I~~~==~~ __________ PP_B ______ ~~ ____ ~~~~I. 
JÚLIO REDECHER 

PT/PDT/PC do B 
MIGUEL ROSSETTO LUIZ MAINARDI 

~IS~E~C~R~E~T_A_R~IA~D_A __ C_O_M_IS_S_A_O_: __________________________ ~I, 

(1) Falecido. em 23.10.98 

ENDEREÇO: CÂMARA DOS DEPUTADOS - ANEXO 11- SALA T/24 - BRASíLIA - DF - 70160-900 
FONE:(55)(061\3187436 3187186 318-8232 318-7433 
FAX: (55) (061) 3182154 
SECRETÁRIA: LOURDES MELO NUNES DE CARVALHO 

Atualizada em 27/10/98. 
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"'"1:::", ~ Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
" Via N-2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP'70.165-S00. Brasilia, DF. 

Fones: (061) 311-3575/3576/3579. Fax: (061) 311-4258. E-Mail: sseteC@admass.senado.gov.br 

Publicações 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (R$ 5,00). Texto Constitucional 
de 5/out/1988 com as alterações introduzidas,pela~ ECs n2 1 a 15 e ECRs n2 1 a 6. 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Quadro Comparativo (R$15,00). 
Constituição de 1988, atualizada em 1995, comparada às Constituições de 1946 e 1967 e 
à EC n2 1 de 1969, Contém quadro comparativo, tabela de correspondência dos artigos 
comparados e índice. 

Direitos Humanos - Declarações de' Direitos e Garantias (R$ 10,00) - José Vicente 
dos Santos (pesq. e índice). Dispositivos constitucionais que abordam os direitos,e 
garantias fundamentais do homem, na Constituição de vários países, inclusive na Cárta 
Magna do Brasil. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (R$ 4,00). Lei n2 8.069/90, de acordo com as 
alterações dadas pela Lei nli! 8.241/91; legislação correlata e índice. ' 

Guia das Eleições de 1996 e Suplemento (R$10,OO). Guia: Leis n2 9.096/95 e 9.100/95, 
Resoluções do TSE n2 19.380/95, 19.382/95 e 19.406/95. Suplemento: Resoluções 
do TSE n2 19,.509 e 19.516/96. 

Levantamento e Reedições de Medidas Provisórias (R$ 5,00) - Subsecretaria de 
Análise do Senado Federal. Registro das MPs editadas durante os 8 anos que se 
sucederam à criação deste dispositivo legal, tabela seqüencial de edições das MPs, 
assinal~ndo critérios de edições anteriores, reedições com alteração de texto e de 
transformação em lei, catálogo temático das MPs e referências bibliográficas. 

Licitações, Concessões e Permissões na Administração Pública (R$ 4,00). Leis n2 

8.666/93; 8.883/94; ,8.987/95, dispositivos da Constituição Federal sobre a matéria e 
legislação correlata. Indices temáticos, das Leis n2 8.666/93 e 8.987/95. ,. -

Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis e Legislação Complementar 
(R$ 4,00). Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das 
autarquias e das fundações públicas federais e legislação complementar 

.: .. Soii~i~~~~~~~eI~~j~~~: cat~IO!ÍO! 
, .~ ~"~~';"~';;. 

'" ~'; : ' ,", 
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"tlil:::',::"!C Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal, 
" Via N-2. Unidade"~e Apoio III. Praça dos Três Poderes. CEP 70165-900. Brasília. DF. 

REVisTA dE INfORMAÇÃO LEqislATivA' 

, " 

Periodicidade Trimestral 
" > 

Assinatura para o an'o de 1997 
Números 133-136" 

RS' '40'~riO 

" 
" 

," .... j ... 

" .. ," 

Os pedidos deverão ser acompanhados de original do.recibo de depósitô:-a'erédito 
do FUNCEGRAF, Caixa Econômica Federal, Ag'ência 1386, conta nº 92Ó.001.:.2; 
operação 006; ou junto ao Banco do Brasil, Agência 0452-9, conta nQ 55.560.204-4 . 

Nome: 

Órgão: 

Unidade: 

Endereço: 

CEP: 

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje mesmo, 
juntamente com o original do recibo de depósito. , 

DESTlNATÂRlO ' 

Cidade: UF: Pais: 

Telefones para contato: 

. , 

,:'." .. 

. "' ..... ":: 

" o," 

:;,',': 
, , 

\ ,'" 

>, ' 
,'''' 

Outras informações pelos fones: 311-35751357613579. Fax: 311 ~258. E-MaU: ssetec@admass.senado.gov.br " 

>.~--------------------------------------------------" 
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DIARIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou OSF slo porte 
Porte de Correio 

. Assinatura OCO ou OSF cIo porte (cada) 
Valor do número avulso 

. Porte avulso 

R$ 31,00 
R$ 96,60 

R$ 127,60 
R$ 0,30 
R$ 0,80 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou OSF. ,slo porte 
Porte de Correio . . , . 
Assinatura OCO ou OSF c/e porte (cada) 
Valor do número avulso ., . 
Porte avulso 

R$ 62,00 
R$ 193,20 
R$ 255,20 

R$ 0,30 
R$ 0,80 

ug~020002 

g~"o =.02902, 

Os pedidos deverão ser aCompanhados de Nota de Empenho, Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econ6mica Federal - Agência 1386-2 PAB SEEP, conta n! 920001-2, Banco do 
Brasil, Agência 0452·9 Central, conta n! 55560204-4 ou recibo de depósito via FAX (061) 
2245450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida. 

.. ' . . 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES SIN° - BRASíllAn DF - CEP 70165-900 

CGC. 00.530.279/0005-49 

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN . 

.. , ,. . M.ajores informações pelos telefones (061) 311-3812 e (061) 311-3803, Serviço de 
. Administração Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas, com José Leite, Ivanir Duarte 
Mourão ou Solange Viana Cavalçante. 



." 

---

" .'.:-:--. ----------

SENADO'. 
FEDERAL', 
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EDiÇÃO DE HOJE: 80 PÁGINAS 
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